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OTRO TRIUNFO IMPORTANTE 

ueron o cu as eres urugu 
E^SáHA EN MASKÜECOS 

er sanitaria 
Nos decía, u n m é d i c o emiaa&íe , cuaja­

do ccfDO&JXzó el e av lo e n m a s a de t r o p a s 
ajbjfer íe d e Alc ica , q u e t e m í a m á s a l a s 
ba^as p o r e n f e r m e d a d e s q u e p o r l a s ba­
tas d ^ e o e m i g o , p o r q u e a p e s a r de la 
cc^ap&texícia, y de l celo de l C u e r p o de 
S a n i d a d m i l i t a r , a r a n o t o r i a í a Insufi-
cifíEoia de los m e d i o s d e q u e se d i s p o n í a 
pao-a o r g a n i z a r en. t o d a r e g l a l a defen­
s a , s a j i i t a r i a e n r e l a c i ó n con l a a c t u a l 
j a m p a l l a de M a r r u e c o s . I n t e r e s a b a , po r 
t a n t o , r eq i i e r i r l a s p r e s t a c i o n e s vo lun­
t a r i a s e n servic ios , en especies y e n di­
nero , a fin de a y u d a r y . c o m p l e t a r l a 
acción oficial en la h u m a n i t a r i a y da-
Meada t a r e a . 

. L a soc iedad e s p a ñ o l a se h a p e r c a t a d o 
i ianedia ta jmente d e l a n e c e s i d a d de e s t a 
cooperac ión , y e s t á d a n d o p r u e b a s de ' 
Su b u e n a voIunta.d. L a r e c a u d a c i ó n de 
la Cruz R o j a impori-a y a s u m a s c rec i 
das , y se m u l t i p l i c a n l a s s u s c r i p c i o n e s 
y los d o n a t i v o s p a r a fines espocialev re­
l ac ionados con l a s a n i d a d . El l l a m a ­
mien to h e c h o po r e l m i n i s t r o de l a Gue­
r r a a la g e n e r o s i d a d c i u d a d a n a p a r a 
p roveer de colchoneta.s i m p e r m e a b i l i z a -
d a í a los solda.dos e x p e d i c i o n a r i o s h a 
sido acog ido p r e s u r o s a m e n t e ^ y a q u í , en 
'Bilbao, l a Sociedad! El Si t io h a i n i c i ado 
u r a suiscripción, encabczá j ido la con pe-
seta.s 10.000, p a r a a d q u i r i r arpiellos ob­
jetos con des t ino aJ s e g u n d o b a t a l l ó n de 
( jareUano, q u e e s t á h a c i e n d o ¡¡us p r e p a ­
ra t ivos de marcha . . 

E n t r e l a s n u m e r o s a s i n i c i a t i v a s que 
en iioble e m u l a c i ó n s u r g e n en d e r r e d o r 
del p r o b l e m a san i t a jñó , es s i n g u l a r m e n ­
te e n c o m i a b l e l a de l a D i p u t a c i ó n p ro ­
vincial de V i z c a y a , p u e s ticnd'^ a c r e a r 
toa i n s t i t u c i ó n s a n i f a r i a de c a r á c t e r 
. pe rmanen te y áe s u m a ef ic iencia profi­
l á c t i c a : un «Cen t ro de De.sinfcccionGS», 
'dírtado del m e j o r m a t e r i a l l ínodernís imo. 

Exis te v a en' Bilba.o u n p ' - tablccimien-
to de e s t a c lase , qu-" es, «e^ún l a s per­
sona? e n t e n d i d a s , un v e r d a d e r o mode lo , 
a d m l r a i d e en su in.=ta,ia.ción y en su fun 
idoEamiento . Lo fundó y lo sos t iene el 
• 'AyuntamíBnt^ bübñ . ino ; y en l a exper i ­
m e n t a c i ó n rea-l izada .se haJ í c o m p r o b a d o 
t o t a l m e n t e l a s exce lenc ias de este servi­
cio sani ta . r io . H a y , pues , ur ;a base se-
jgnra p a r a p r o c e d e r d e r e c h a m e n t e e a la 
i m p l a n t a c i ó n del n u e v o C e n t r o p royec ­
t a d a p o r l a D i p u t a c i ó n de Vizca.ya en 
Melil la, Lo que se h a hecho en B i lbao , 
en tói-minos a d e c u a d d e n s i d a d de 

l a • pobIa.ción local , se p u e d e c o p i a r en 
l a c i u d a d africa.na,. a g r a n d á n d o l o en Ia.s 
p r o p o r c i o n e s c o r r e s p o n d i e n t e s a la,s m a ­
y o r e s nAcer-idades y a los r e cu r?os dis­
pon ib le s . 

Respec to a es t^ ú l t i m o , con las s u m a s 
y a r ecaudad las ( la D i p u t a c i ó n inici!> • 
susc r ipc ión con i-'oO.OCiO pese ta s , y l a lis­
t a de hoy a n o t a la ca.nt idad to t a l de 
Í376.000 pcse.t.ajs) c.i.be l a rea. í ización iii 
mediat .a de! p royec to , a.iinque p a r a UTI 
n ú m e r o r e d u c i d o de p res iac io r . es del ser­
vicio de s in i ecc ionado r . 

C o m p r e n d e éste a l a s p e r s o n a s y a 
las ropa.s. P a r a aqué l l a s , la desinfec­
ción, el coai,e a l r a p e del pelo, l as du­
c h a s ; p a r a las ropajs, el l a v a d o m e c a 
nico, la des infección a. v a p o r y a ác ido 
sulfuroso, la piaxicha espec ia l , s e g ú n el 
mode lo ing lés , p a r a m a t a r los p a r á s i t o s , 
p a r t i c u l a r m e n t e , ios piojos q u e se i n t ro ­
ducen en la.s costura,fí, de donde n o n a y 
manera , de echa r lo s como n o sea p o r 
esos p r o c e d i m i e n t o s . 

E s a es l a grar^ p l a g a p a r a n u e s t r o 
Ejércitx5 de M a r r u e c o s , como lo fué e n 
R u s i a p a r a el E j é r c i t o a l e m á n , y luen­
go p a r a todos los" c o m b a t i e n t e s . E l pio­
jo es el p r i n c i p a l a g e n t e t r a s m i s o r de l 
tifus e x a n t e m á t i c o , como el m o s q u i t o lo: 
es d e l a fiebre a m a r i l l a y de l p a l u d i s ­
mo, l a s ra ta .s y la.s p u l g a s , de l a pes te 
bubónica . , . Debe p o n e r s e , p o r t a n t o , er.' 
é L p r i m e r p l a n o de l a l a b o r s a n i t a r i a , 
t oda m e d i d a de p r e v e n c i ó n y, en su ca­
so, d e ex t i rpac ión de la t e r r i b l e p l a g a . 
Y u n a vez que se sabe a cier ,cia c i e r t a 
j por una, e x p e r i m e n t a c i ó n decis iva y 
a c a b a d a , cuá le s son los p r o c e d i m i e n t o s 
y los mater ia . les de m a y o r e f i cac ia p re ­
ven t iva y r e p r e s i v a ] i a r a c l oitjcto ind i ­
cado, n o h a y que va.c i l j r en l a e j ecuc ión ! 
del pla.r,. Asi, con l a mayor, d i l igenc ia i 
Ueva a d e l a n t e l a D i p u t a c i ó n de Vizca-1 
y a su p royec to , de spués de h a b e r obte-1 
nido sfcis r e p r e s e n t a n t e s ' e n v i a d o s con I 
ese fin a Mc' i l la l a confornvidad del a l tó I 
coTOÍsa.ri.-j V de la? an tor id ,ades s a n J t a - ! 

• r i a s mil i tare; ; . Es u n e jemplo que con ! 
T^ene pr-psentar n l as cons ide rac ión de | 
toda E s p a ñ a , I 

E n el nrrten sa j i i t a r io , c i e r t a m e n t e , es | 
dcndn ha l l a la cooperac ión soc i a l el m á s j 
ancho ca.mno para- nia.viifestarse y lo- i 
g r a r su máxima, v i r tua l ida .d : y h a s t a el j 
i B á ^ l (pie g e n e r a l m e n t e l a i m p u l s a — e l i 

El enemigo envió infructuosamente durante todo el dia reíuerzos 
para iinpedir nuestro avance y envolver la commoa,-
dos cañones Schneider^-Los poblados del Gurú 

-^e 
2̂ :̂ 

e aisiiosiuieroo un regimier 
tercero de Mootaíia, 

de Granada 

ecuperan 
incendiados, 

j ...1 
V una ti atería y Gei 

ego í smo d s l a p resc rv . i c ión d e co.niagifis 
morbosos—es el m á s ex tend ido ejitre los 

h u m a n o s . P e r o e n es te o rden , c o n . , n , H o , y > p , . 3 ; . ^ ^ d o S V Í c t í m a S 
los d e m á s do l a \ u d a socia l y poi¡tic i, V •/ 

l a m a y o r s u m a de los a p o r t e s c i u d a d ) d c M o X l t e A r r u í t 
nos a los f ines púb l i cos d e p e n d e r á p r i n j - • ' j — 

c l p a l m e n t e de l a r t e d e s p l e g a d o p o r ios j 5,5 p r o b a b l e q u e el S e y a s i s t a a l s c í o 
g o b e r n a n t e s . E l csta,do a c t u a l de la cor,-, ¿'/^•ny/,^ 10.—El día i 2 se ce l eb ra rá cr. 
c i e n c i a co lec t iva e s p a ñ o l a es c x t r a o r d ' . | j ^ ^ . ^ , ^ j ' ^ ^ t o .solemne del descut-r imiento 
n a r i á m e n t e íavora.ble p a r a a,sistir aJ G^. 
b i e m o e n el c u m p l i m i e n t o dc s u s deb---
rcs ax tua l e s . Y c u a n t o m e j o r se c u m ­
p l a n és tos , t a n t o m , í s crecer-] r\ ^•^rírl'n 
colec t ivo d e p a t r i o t i s m o y d? abn - ' ga 
ción de l a m a s a suci.a,!. 

-norme JUDÜO en 
— " — • — — — " — ' ^ t - ^ f - ' t ^ — — —. .^«. j 

-i cuestiones atncanas 

Me!ilí 

! , • 

de la l-'q-ilda dedicada a honra r la memo-
•.ia ¿-̂  los heroflcos t e n i e n t e coronel den ^ 
F n - r n n í o P r imo de Rivera y t e n i e n t e don ' _̂ 

Guci'di?, que mur ie ren 

ri-: iXi'.h dc la bcaicLcvi nocional sobre.'"•• •• it' 
uiA cre.slas m.á-, ri'-'-rrda'; dr la monlo.-l/'''''''^ ''"'" 
ña {ác.l Guri!.r.ú), di^linqv.iriji fífctíníc?'-j •""' ''""'''''' 
íf drxí^r la ''^u'in.d, prrtr'fó rn }!/•: 1 
nnn, gran iP./n'i-fr^Jnruní dr iilfi;TÍii fi 
pvlO'', a i". '•Jirl' .̂ ," a O'-iíjrnv ,V;5 (7VÍ 

Vidafi,r'< locr-r>^ 'írñ'">' n^t'if' ru .-/-^rí-.'/ 
(Ji(r í^ liirir^ni s/iIrtT: por '' ^ iir;;'<. 

hnhú: rn !/• rr;rl,: n ;j'ij- /,., '•,"•,•;,• 
''<••• riii -•'• ^ ..' v'"n!-li< 1,1,'!,'•>, 

¡,l 

Jim. 

•ii., 

n .¡.'•rriOstrfirn.'':s qvn r;i [a gue- j ' 
.';, <-'-'?-r' n.-iVirTr^.' i: mn^rqnir r,? ! I 

..'•it r!'-. '••;"•!,•,',', . ' ., -,.•'.'" rs'a. ' 
•V ,-,'-•,.'• ¡icr , , ' I , • , • , - -••/,-•, / . ' " . ' / 

;,• - ' i> ' ' . ' . ' . - i í í \ '/ ¡r-'i,!' 1: , ' J " ) ¡1,1' 
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grngr 

-na. /, \'ii:¡i ni a'i''a'¡ri 
yiign. ;.' t Olí 

'•'.-' .s'í.-.í ro­
ñes n, ."lír""' / . !/ sn'^'ldrí .'.? <;;.'" /•',•.,-) 
y^i-ai'.o ',1' vniíiji!. pm-íi'i que n l/i 

Ti ' ia d"i miisiitro ds Ma- 'j 
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(C0MCNIC-AJ30 DE ATF.R M.VNANA) 

<i,A las diez han sWo coronfs'los los mh. 
al tos picos del Gurujíú, fl-^nñe cndra 
«nes t r a banclcr,!. I.as, co lumnai lian en­
calado sus objetivo.^ con frran r r c H s i ú n 
y escasa re-sS-^tencia, a exccp ' i í i i de la 
b r e a d a Saiijür;.), qw ha er-conínido I 
enemigo de impor tauc i s , <>I ouc baíc 
con su a r t lUci ía . 

Melilla ha iirosrido f"» ? r a n allx^rfr.o 
la ocupación por nues t r a s t rovas d"! 
macizo del (ÍIIVRCTIÍ, qup tm\ dirpct.-i 
amenaza cnnstl t t í ia , rcTí-h'io-lMo con re­
p ique dc campanas , coheíí 's r o t ras 1'l,̂ -
nífestacl«ncs do ca r ác t e r popular , qsie 
denotan el .úibilo ex t raord inar io <lc hs 
ciudad.» 

(coMrvTC vno r r .4NOCHK) 

El a l to comisario, en confcipnc a rio 
las r e i n t e 7 t r e i n t a . comunicT lo !,!-
gu ien te ; 

MOTOÍ!E?ÍTO r .NTOr-TEXTi: 

«Esta mañana a p r imera hora -ÍP ha 
ocupado el fíiiroírú por var ias c o l u m n a s 
íjue, enTolTÍfu(l.iI's han operado en la 
s iguiente forma; 

Al araanecor !a del yonfral Ran.iisr.i"^ 
que e ra la má> fuer te , '•onioletó el e>>-

cílf». E:r!',?>:'<:iV, ror.-.nedores-. 
Toil=t,>. r-'í;!'. t(d'i.nina».. c»n fxcf>¡)C>"r.; 

<--,tiii<í ante-, -c in'íica. (ír, h'» (-'i crrppr.-'il 
Sinriuri-». n'i iuui í-üi ' -o iv-vp'hKÍ, mnv-
;')).-:'i(!o coM ¡rínü ¡irccaíció! ' a .-ns "hSr-
',h<'.-^, ni>.? .ih-an/,-!;-" <> hi-' (ür?; '!- la 
PTifiisnií. !iO".\ ü i.iv.<- "V.úcñ ia hiiP'lrr-i 
csfíirii"!'; <.í> '̂(' !;>,, c;i'ir<íro,^ Ci<' la ismo-
; Í; ii'Kr.l.-'ñ;!. <i'-''' h;»,;;! ITI.I e ra crjMro 
(!" (i9n<¡o ir-aíiiitb.:;' !«sa- las fefhovía'» 
<'i 'a rfbaM'tn, ;i'i-.o",;!';an'í'í C'>;'Sta;iír-
JSTr-ntc' i jn !>.í]'i :! > ! c i i ! ' , . " , i , i r e tofiRSi h l ^ 

(•{>ronnici;''i<'rp'> cfUi hts po^i' iones orn-
)!af!,i.s. (;!fr ta,ii)1'i"n es taban bajo la !)"?• 
;,!('«i> fl'' f'-a 7'Mi¡! inoii".-^¡rí'-ía 'une. ai íio, 
ca^ó ou n:3í'<.^ro po'lí,;., \ ; , (,v T>!if.>., r\-
t.-aiio- rl r'.traoi'dis'.i"!» i>'ibilo prorfu'';-
<lo OH i-l í'hsílad por tan i r i a o r t a n t e »)>"• 
raf'ióii, ()<".;i<)r<!j'i'V''>,-' !;s lll?;,,;) pop-;!.".'' 
(]c- c'Mü.^-iasnsíi. os;-o(i;!Í!H('nte ni rec'"' '^' ' 
(¡p njirstra*. troi);!-, fimo bau ^i'h> a'-ia-
inafUas coustantemci i to T r l to roadas p-ir 
iodos las <'la>e.<, «."clnle-., :ii;'f'i(la> fn el 
más acíTífíríino piítríotisiiio, 

T,;i brl!;f!!lB Soni'! ' ' io, nn", como «." bn 
ícbo, so'^tíiTO c! ''OSO rt" !,i. jor rada- bn 

sosjenfdo í¡ii ílTirísi-no «•o.mi'jMf, fi'.ie ba 

ir iiiil ,' 

'•^ruvi ,'í 
rom I'' 1! 
dr hilhi-y í 

rn.r opnii ¡ 
rir-n, r, 'H¡0 ./ Í.O'f! i• 1 ^ ,';-.'>. dr filhn'n^ r, 
f' Ciir-.io'' no ri f'""rr~:lii'--,i ,,,; /// i'rT!'i 

',-ffi'r^HfJi, fir po.'^Psir'-i: d''' ¡nr'i'o, ,,•(', ri'" 
\r,07i\-''rururi(j, rl fi?t rf'- la rc^isf'n'-ir n; 
¡ ?0',' 7"'í''"í-;K7í.)> 
j -í '. f ,s ' i'.rí^yr.^rr T^iyri; }> ,y},I rr i-dr, d^ la 

; iojjia di-¡ flyriiqv rn 20 d' xr-ptjrmbrr 
\d" lO'ia. . 1 ' fjí/7 ci/jt'iV!?//- lum iiigor 
I aqiirl'.n dr -nr-n rl Jriv's. d r innrnlO rr-
1 C1II vdo. fjHr Í-/-10 n, fl!rhr¡T pii,r-¡y I, qlr. 

;i 'í/ '-". r;i íonln no inihirr'. Iridido r}r. 
:ii/'-'i.j'.: C'-.s'•,','í.'.v fiiirii iov'ir la ofrn-
•'ni urdir rlaro / ,-, •n ?,, '¡'¡'"Irrn -po. 
di'iii nh'i "'i'.,", ''lili <do iw, lo hizo, .yí/t 
/•if.inirt ¡la'iií ¡•'rd'iio hn'i'i'ii^ 1/ ii;ilofío 
¡iir.i hri-r '/,<,('; f.rn :,i'rii pos-i'Ir !rat-
;,,...',-•>• .'•i'!''!!!, ¡i'iO'. di'l airnuri- dr loi 

i'ñijDr^-] 
11 

\ ' c ' ra.': tropas comna-
;•:'.; lio'' fhinigú, en las ;' 

j qii", (^üdi-a nur- - in ,n i , " 'a bandera espT- ! 
i ño'i'i. T,8 c<d,i- m;. '-„->r'iirjo '-¡.-íu-'o \.n 
I viidc cr.mbal", i-,v.(- d'ir') casi ^oin i] '; 

liía. - T'T>l)i'r ,-. T>>.(>v'̂  moro<; do Bar. -
F-íu-a'- <;!í';"ir 'ii '̂a ca". Ha sid') t'iTnado ;| 

i| "' Ti'-,bb;dc d" Se; ári:-!,-! sm di--pa:-t-s- n i ' ; 
I un t ' . ro.--r i iW'r.'• • •'-- do \B. Q'cicrrtí cstu- ;' 
¡! vo en Nador. CP'Í hvainlo dp-íprc; var ias , 

coní.-t-onc'as row P,(-rrn{;!i"T (píVí¡3. 1 y 2 ) . • 

Í; idi'caos xr 
•ir ,•)/? ijii.nr-

I (idrcr'<ario : 
' ' ' rn.r <•-;.', ro-
ve'ilín.'íula dr 

- i ' , ' . ~'"> • '^ '^ ' ' '^"'' ' ' ' ' í 

...•'•, ' ' . ' ,• •ihi'i-i'-oiin••. -ij h'r 

.-'•'< ior."s .•'•,''•.? '''•/ f-i'-ijo ..' 
'/ '-,'rli!¡i' ¡i'i .ir 1/1, ff^i!-íi, 

íiin.d.a.s iil i.n'rrior dr. ¡a. 
Tren Forcas. linbia, por ¡nulo, que .to 
portar el fueqo enrtriiqo o npiujnrlo o \ 
i-ovaniKO'--, y ri n'o ¡'•u':iiido rir¡^ 'crce.i; \ 
oh'ri,<: r'irii r'"iiirr¡íri, :.• i.r'poiiía el rrr-{ 
i-ar al qvr rio.': ofi'nrli'i. rndravdn todo j 
'•f. Gir-i-r' T'' '''' n'-"' 'o ri'fjc;ia.''e, o?ite. 

—", c, »— I; 

f lXTRANJEHO. -Ti iand ha nronunoiadc 
en Saíiil Xn-'r^!-" na iinpnr^anto disonr- . 
SQ.- Sf! a-ogii;» ijii" ia t-coiedad dñ !ss ,'-
Nacione"? adopt„.i en .Vita. Sile=in la iínea \ 
P-fnr/a. midific;ida, ;>- qnf. Iii£;latorra so ! 
cpone a Kaitov,-t?- y Koenigfhnfcto sean ' 
atrbi¡ido=: a Pol'^'^ift- F,! ' Eoí^an-i. na, 
naníratrado en e! mar A", i r landa, abo- I 

cán'lo:..e 16 per-o-iajb (pá í . 3 ) . ; 

durado !:.-ist;! hac-o iw;''is irioovutc.s, 
^Ciino al 'ora dr ooiiforfuci.Tr eos) d! 'hn 

TOlTÍtnienio dr) uiacíTio mouíañoso. ii'íir- a-cjipral, finien W P h:t ron'ir-ísado IK.S im. 
cbaudo hacia h) ¡noseta de Taxudn. l o ; prosioup-. 'íup dnraütp tedo pl díii ba i p-
«jue oi iglnó la lun'da del eiipuiiso q"0 ¡ nido trni ísmit iondo ,"ii>re la íiupo-íj-fl-
ocupaba anuól. T>espncs diebn cOlmuPa. 1 rín ? TÍOJOJI;-);! dol i>ta(ji'C. E'^as í rnpas 
es tablecida ya on posici'íHes adernad-as,' " '-- - - -- '--
h a contenido d u ' a i t e ^f'^'^ el 'lía ' í umí -
roso enemisro. '!»<• cou,síaní' 'utcuto acn-
dia del in ter ior , con la rsppj-íi.n/.ii. s>n 
dada, de in-.pcdir P1 iiTanco do uup^itrn^ 
columnas hacia sus obje l i ios T la forti-
fleaeión y abastociiüiento do hi<; '«i'-mas, 
lo qne e r i t ó dicha colnmna. si bien cnm-
bat lcndo dnramoníp . auiKnnc rhn resul­
tado ú t i l pxtroorKiinario. Ha sido, pues. 
el papel do osta columna sirma^npnto be­
neficioso pa ra P1 conjunto, y sr, pompor-
ta in ien to ton b r i i l au te como s iempre . 

YA. fn j t lFGV, JtOBEADO 

Una columna a 'as órdoues del coro­
nel de Sicilia, y afecta a ]B b r i sada Ca-
banel la , snbió por los ¡>oblHdos de Ra­
naca a ostabJccersp en las po l a s do 

ABéiz pa ra amenazar p i r n'-,i'ella pa r íp . 
El resto dc esa b ' i s a d a con .-n Caballe­
r ía y Ar t i l le r ía enlaüaba a !a columna 
anterf»r cpn la del <renf ra! Snüjurio, ce- r 
rraiHlo todas h»-. avpnidas del Ouru!>-í! i 
por el Si!'' 1 amenaTánílt'iias. 1 

La br igada del ireüornl 7?cr<'n:rnpr s" ! 
dividió en i r c ! copi-inins. de I.T c'.iaie.s! 
un.1, a las órdenes del "eronrl Sa l ' cde . | 
ocupó la.s iipíins del He;O! ')irv. ¡ lundr- • 
da por el ror'>nel Süro. Hardit. .1 la i c t - j 
cera, isor el I c n i r n t c coronel ..\>''..so. i 
Ksl la . ! 

TOM.V Vr. KVSBV.J,' 
El genera! YrrMird,-!. pon líjrrtp n-. 1 

lumnn, o r r p ó ron sii vannr'ií-.rdiii. ir.¡;n- , 
dada por el tenie ' i tP eoroiml ' i'iftP/̂  d" I 
Prado, Basbcl, T enn eíro destocfimeiito. i 
Tafraitrpia*, dirl!riéiu!'!s" '-on el rostí» ¡i,>; 
ella a Hardi'i. ,'¡m>de '<' lusn pouifi» a i ; 
eneinig'o di>s eañoTips Sclicpídr:-. ; 

T,as eoliijunas eii su iJi¡irc;i¡! ÍIÍÜ; in-¡ 
ceudiado U!)iue,r»í'e,'. pobl,-!f!0>. 11 ef""-! 
nel I{i(!U"lir,e -'.>ve.li!ó por H a r n v í ' , Í IP ' I - i 
de estuvo fo'ío "I d i i rstal-'-^r'.-Tr,. ifj;;} 

]lpcrn:on TH a MI ca:' 'ípí!aierro, ixíirman-
do p! <r"neral "siTi;'!! .̂  • '(ifp lo bieipron 
epji elcTPdo e-spítitü ;, Terdadora rde-
arría, por i.'is crr¡>?uP^ li¡)iir- eaijf-adns -•;! 
e"f'; 'i5'o y el éxito leli?, de !a operaeión 
to ta l . 

..\s !'pa;;iré al p a r t e que pcano de eomn-
nl'Mr fpsp. en eícpto, '>1 .-nipeAí» del r : ie . 
mis:!» de i.npcílir ].T o'üpnciíju del fíu-
'••a<x(i \" ba llpTüdo a comba t i r i en .v i -
simasr.ento, r f o r z a d o por í'PrntipgentOs 
dPí i ü í , (¡iriarldos por pl pfhpio Abd-ol-
TCrií'i. í¡ije, sin diria, pomprpndió riepe-
sitabi! roaoere.niir .1 ;;!ent-3r- a su K-piUe, 
desniíi's de los dps'-ü.i.jbi-os ñltimo.s. y 
a! adver t i r la prpTÍ^'óu de pncomcndnr 
a 'a eoimnaa Sanjurjo '•••sriara el n-rr-o 
a la montaña, 'io p-.-opino " m o l v e r a la 
polümna. íRlontándoio -.-Hriüs ro'-ps du­
r a n t e el dia, siendo ep t'-das ellas re-
cli.isados snrírr ipi i tameute, Trocías a la 
ppTí-fin de es" K-pncal T -I !T brnv.ira dp 
siiq t ropas , ríof^ia i'l K-' "pi';>l la rondae-
t a do iefps j oficialer-. (¡'i-- !>an sisbido 
í)!5rorprÍ!';r l,*!s <'o(i(!iei¡><(pr, ¡ip ij-,», jj-íi-

is , y <ai! ¡iiU'b'-nntr.'í-; n!>e'!ó e] enemi- 1 
';o, í«ac puando lüs (¡PÜITÍS poh!mn,.>s bn-
bían íowlfiei'íio Tí) 1;í̂  sraiT'ps po.s'pío-
p^s Oi;e e.PTipnr'Ui. .i i-ir b.^brr '•!i¡)!pli..!(i 
>;c í ' trje- ' ad;; misiíti' ísanjiirjo. le o.-dep» 
«¡re po'ií!! '•er!"'f!>i-.,o al panip!í"><!'tn, 
íipp!)as fíié l!!>st!l':-,'(i(i. 

! J i''::"H?"'\ -{-.v.-'-rr^ *'irc\;-\í^ OÍ̂ TP P'- n-;a 
i;.-,,.-,;.., :i/.;.-!["'-i'. 1 di iraüi ' ' í"do P! dí-! 
V S'l'o.n M;;,,;';,.., <-'!|!Íe :?1I)'" P1 iTepodio 
Te ."'iur.r.^'., de'-de !<'s f n.'des ,-,P ban eo-
r:e*i,'lí> í'-ri" claso de t r i i í i r p s aí.-VjOPs 
'•n;i'ra ".íeinii! } j u r - t - a s tr-ipa.";. T>!e" 
ab(.;-a Hanlu'-jo (¡no -e ba distisü^-uido de 
;;i,añera 

1 

-^^ 

¡I , -tli/^ V-—^^-~~ 

5? 
<í? 

•ar; 

r n lo-

, í ' - ; ; í i - ; | i ; - i a - f , í r.\ r p " r Í ' : : ! T i t T d; . 

y 'Ü1-: . V I Í T ! )• del íe—:e-r-i de 

"rri tori i i f̂ c 
*! poT .'̂ .-ia'-T.̂  

íri-.t!^, T e t c s n 

presiacior.es
ijii.nr-


Mat te s l i á« «8«w6r« a e 1921 (2) K B i r t C3> Wm&J^~T fea. MAI»T?lJ>^~A8o TI.—-WSíJSj- 8,818 

e i t^moT de vsrse cogido, o el trepar 
^asta lo$ lugares donde los rífenos te­
man emplazadas sus cafione^. Ambos 
métodos se hai coiahinado. lia habiao 
km frinctpio de evvolvinuciHo ton el 
aVigiMe hasta Atlaten, y hemos subido, 
í ío sé por dónde hasia ahora, a loi pi­
cos de Basbel y Kol-la. A la par, el ge. 
nerai Sanjurjo (que, como es cabido 
fui el que llegó a Atlaten. y el que dei-
pués ha tomado Avanzamtevto, que es­
tá a la invtodtg,ción de San Juan de las 
Minas, y Segangan) dicen que avanza­
ba haíxa las altaras del Gurugú, su­
pongo que por la fneteta de Tozuda, y 
que era el que encontraba alguna re­
sistencia., que quebrantaba, con la arti­
llería. Había, pues, repico qvf desalo­
jar al enemigo del collado de Tía-rdú, 
maniobrando o aiacándo'^o, i/ de ambos 
medios se ha hfcho w^o paia lograr ¡al 
fin, que de espnar r? qw 'Í* haya lo­
grado. Se coT'rihe, pvs, rl júbilo de 
los habitante'! de Mth'^a, y puesto que 
ntcestros compatriota': ^achVfnse'; afán 
ya libres de la pesadilla del cañón rife-
ño, de enhorabuena c tamos todos los 
espacies... 

He aqni i.na ocasión en aue desde el 
primer momenlo se impuso el apode­
rarse de uv objetivo (;''ograflco del 
Gurugú. Y plácemes merece el general 
Berenguer por }iab-'r dado en este ca­
so de lado a Zelnán, alevdinvdo er p.i 
raer término a desalojar a los riffño^ 

'de su baluarte. 

'Ahora bien; ¿tiene este hecho u,ia 
significación tal que merc::ca s t r aco­
gido, no sólo por Melilla, sino por toda 
España como, inocente •re'): te, lo fué en 
1903f No , seüores,, no. El general To' 
cy ñeñe razón. Imaf;ivacl gue por nues­
tra fortuna todos los r-fefios y ye'bala-
\se agrkvparan y decidieran prcscntai-
nos batalla y que los icvciéraipos. T r 
concederéis que en caso tan veníinosf' 
itodos los picos, piquitos y picarachos 
IqUe hay en el Rif los ocuparíamos sin 
'dificultad alguna st tal era iiuestro de­

seo. SupoMá, por el contrario, que por 
sorpresa o por cualquier otro medio 
vos encontramos dueños de todas las 
cumbips >j de todos los pa^os rífenos, y 
con el ene^pu/o intacto y agí upado, y 
vosotros dMd'dos. y <on gue recordéis 
Abarán, Iguenbev Anual, etc , etc , te. 
néis ya ante la rista %ma lección de he. 
chos que os habla de que si en pasados 
<:,qlos aquello dr lai posinonc llaves 
{iD'do sinnl p'ini que nos enlrcfrpga-
mos hoy los estrategas d' ca[f y pre­
sumamos de Nap<^:-0!e^) pudo toma-se 
en serio, ya no ha-j más llave pa­
ra entrar en el tejnplo ds la gloria be-

la des!• !'^"•>•''" d"! rnímigo Al 
diret' tí.fJS c^iap'-cs scñor"^, 

r ' • , ¡TO" indo'^ii-

riie'f ov"" gt'-'iri-rns. \^i 

Uca qu 
m.enos ¡^'•o 
que vo " pre-,si'y,-

mmt en 
esthn Ctj'ii voeado'^ lo ocurrido 

nviisan vo 

h' 

e-o 
nos prueba que lo^ q^fe a" 
deben de estar ei vv . r,-.,-, u< ido el g 
vcral Berenguer con 
que los escuch", f c s 
D( "ar d" aqvllo ' " ' ' 
blan'üs qvsf' 
1 uifi'' "' aunque 

chos ái'muestrn 

, ' (••apñefit<^' 

oh 1/1 <••" " 10 n (-1 Gu 
toá')i lU e r e - la r^~ 

T, ys' a y I"'!- wo la 
?3S " / " \ de Fjiiropa^ 

a, pa '"ce 
e 

por re que 
I. ú) fO 

dentro 

{en£mos, 

luna paz (hqna < " 
(f-jp ert riáierilo c 
y Dio- roaamos i 
James ron rl mazo, 
,,edu> de no volver a . r - n c r f " 

de un año. 
í^Vn-^nas, pue"^ .wi'iores 

ro'unlad de vencer ¡-o-
que no escasaft, . 

¿pqnVcr ttmer'das ante 
jiTo caiá dfl Jall-

.<7í se hurlar rf^ alancen, 
rl y si tras de 

rañones aue han entre-

rasha da Aiia tea , eatara eftta poeioióii y <J 
poblado (le los Xorias, t ap ia laa t ida . 

A las ocho d& la mañanai -néroujBe vsniT 
por distjjitoL puntos, en direcMÓn de E ^ 
Medua y Beui-bu-Giiair importantes- núcieos 
de moros. 

L a Inianter ía , la Cabel te la y I^ batería, 
establecidas en la cansrtera, peira proteger 
Segansan, lompieron el tuego, oocLtemieado 
a los K-bfrldes durante tcdo el tT^oapo que 
Juro la cípe^-DciAri. 

i"jiit.i-etat3 o, ' a crlDm.^a a \an u, ocbcej[id.eii-
do p r r \úi t a n e n o quebi^d'yino, do róeos y 
peñiíioos y íjraiidas pc'idifiit'^,, a donda fl 
memjgo había ei jo .íiai'ijrido po'- Ijas co-
luronos de Bpj-eingd<-r. F i T a í n , ( ibinella^ 
y Biqíielme, dei6-;iid endi. «, ía\ «•« c ¿OÍ, p i 
el tp-ir^a-^, cru aa i^iia.tw u^r u Q 

Aaíe j ¡3e ¡as IIIJ6->Í<. do I i rp .jaia^i, t i Ter­
cio liabia desalojado al pue-^ ,'o ct 1̂ -v j e -
t:'JSPalos,^y una be a, do^pi t,-, 1,^ aroetralla-
aortis d«j.I bafollrki d'* Gr^nm^ s-î  emplaza­
ban ea las, ne la., rocr-f^as, Iiacientlo nutri-
d«ini-> hiego. xi^uríxs^ lu. si'i 1», íoxinado 
poi. ol Tareio, tsi 1 Jlapco i /yu <=rrlo, y por 
fc-1 hPÍRDdn d¿ la F n n c - s i oi. el f t>tiaa da-
icci i j , oiili-ía. A fuego i^^-, b \ á^l cnrmifío. 
^ D u i a u i e una bora Ircl -r i i ^ r s ^ - K i del 
l r i c ]> - ilt' la PriD^f-pa COJ-' I R ;!pra°doi te-
niD. .̂  'Uf.^dwse -v^j" %- 2<, p f j r cargan 
a oacujJlo, gao ípsulravo'i. ÍTaüaTit.íimas, ea 

tiempo n o faUa 
' i r t , cnerqí" pirerc 
Cn;i.i"rian, a, 

fr Ci^f estJ. SI 
(j-.p í/' burlen del ca 
los cierres de 

"SlOS últimos, y 
tantos como 

n< ' 
el 

pensando en qut 
lo- r.ff.os. al pedir la paz, no han te-
vido en cuenta que se aproximaba la 
época de la siembra 

qadn nos devuelve-i _ 
¡mos minares d» fusdes, 
miles de hombres calculamos que 
Z n estado atacando dos mf^es en 

fuTuqv, podrá irse 

las caal'-'S, bu]H> ^etfi i¡¡-ío furor. 

El VK'M Jnan DS hm ÍSDI3S 

js operacioneí 

Se toma Sega' Bgaii sm disparar ue tiro 

no Upyi h-u¿c, £v.j T-̂ d̂  la, cam­
pa lí. monicxto, .-e ÍMÍ., f,.aí,J,„ ludia que 
¿''les, ^ 

líCí, jeícfe ^ v u c a í ^ ¡i L Pij^oe^a, p¡s-
tol-t en nidju, auuin.;a«.íi bpRivarnaaíe i^ci 
las (-Í8B06, ^ .-.'JJ%uos>, 'fhJiaív^Tír, el tmpu-
j j de l í i ir.j-o , quc- f.i g2zid,, -4aa>..at, m-
l - y i t j i - 3 , o , a . / a i 
_ L l ¿,-1-,, T j el icr^ero í , 11 ,i.t)M c«-
a o 11-5.3 ; , , , 3 j I."^Uirlia,„,,> + _ g , ¿^j ^j¡^_^ g|_ 

oaoia, to^.o, la orteta de T e n d a , dondei tc\ 
n h, di 1 r.-o to>.lQ U nKío-íi,, s ia ii»^e-
i-nj pu u,< i i .m^ rdo el íiwgo. 

i ' ') p i - r iur^üo da ccrea If,̂  combates ilt>l 
h'-hi \ do Al laten, .-s p,,^--io ©xpi-^sar oua 
6B Xi.aí:ut,<i Lubo tanto l u , - > , u a t a luJi^i 
- t i*v "er.-ocKe S^ bizairiA COKÍO em «t te 
o-Kib,í,e pE- i_ la toma da Ta?udi , em que 
la B-'j'oTGcrH '̂ión del enemigo fuá p-i-aadí-

I -̂  in'xli'i Í2 'u^ „üiueE¿ó el repliegue, des-
Ip'i^s y o t ,^aol '<cr l a pcsifión, siendo bos-
j Míiz t̂doH lae fuerzas, que reehas'a'-oii las 

I \v^^i^n« b>303 íucr^n escíKate y mn-f po-
i 6- , í -íi'n "mi s - o ja la mSignjtiKi'dpi I J epp. 
j r".uVi'i TT con i (^i'o í ip o ©] eaenugo, ranv 

y "I ba*flL\a dm la Pnnoesa, 

on o-vtf̂  ^lodo mientra^ «-ubían al Gurueú l i s 
eL^s fíi'tOTiiiR'j. í on objeto de piclu- ' i r una 

EL VIAJE DE CUEVA 

El ministro en Nador 
y Segangan 

( B e Maestro correspoBSísl sefisi Eoiía!) 
MELILLA, 10 (a las 8,30).—Fxoct-dente 

de Málaga L ^ ^ j -"ver e l < Giralda» a las 
nueve y t r e i n t a y cirxo, eoiittu.oier.do al mi­
n i s t ro de la Guer ra ü. crua aeompañaban 
sus syuo'antfet, los tomcn tea coroneles so 
ñores J imeaez C i t d o n i y Foredia , co-iisn-
díinte señoi Gal t -za , el latendf-nto gcnaiV 
señor Al to laga i i e y sus sec>etair ^^ , "> 
t ioul ' i res . 

Al a t r a ca r e! «.Gi-a'd^» en «1 pue ' io 
abordó al buquc-hospi ta l <.'Alicante , l e 
^ul+ando aquél con averías con, i d e n b l t 
en la p a i t e de p o p í . 

Eeperando al miii.K^tro &e hal laban 011 el 
muel le ol al to comisario, el cíxroandantj 
gcnarai , e l pri^sid^^pte de la J u r í a do Ar 
bi t r ios , con sus oj 'ndantes resp6i;tivcs; co­
misionen civjlci y mi l i t a re s y nv neroso pú­
blico. 

El geí ie tal en joíe, acompaf ado vél gciif> 
re í C.^^-^Isanti, r . ' 'T.rfir ts Aziiar, corcuí-'"': 
Jorfi'./i? 7 Despt jol y co 'nandante de Ma­
l ina, ^eñor D e Ma.jfs, pasaron a bc ido dri 
^.Girsldn-» p a r a cjTOpli|n«ntar al raim-tro 

E l sefi>r Cierva y sn séqui ta oyeron mt-sa 
antí"; d<^ £2 ombarcar en la cubier ta del 
buque, íonaianílo l a t r ipi t lación. 

A 1E3 diez y i-ae l ia dce r^bp rca ron , con-
dacíé-i-doleg e.i autorróvilcs f.l poblado de 
Nador, donde el ba ta l lón del r eg imien to 
dpi Rey t r ' b i ' t ó al min is t ro los honores de 
ordenanza. 

A su l legada, y desde el coclie, revis tó 
a la columna del genera l Cabanellas, con 
qu ien convoisó b i evemcn te . 

Cont inuó después hac ia Segangan, a cuya 
e n t r a d a fué rec ibido pe r el general Sanjur-
ja, levistEJido la b r i ü a n t o columna que 
lüíandd est-e l au rado general . 

E l señor Cierva quedó satisíeehísisao del 
es t?do de las t ropas , fe l ic i tando al a l to 
comisario y al g'eneral Senjurjo. 

D'^spués recorr iS <?1 poblpdo áe tcn ida-
mentes, e n t r a n d o en las casas y dependen­
cias miütareí». 

A l a sa l ida de l poNado encoolró el mi-

Los heridos 

ega a iViaarid una nueva expedición 
Entre ios heridos figuran varios héroes de los 

combates de Sebl y Tisza 

o t r a e x p e d i d ó a s?e h e r i d o s e n M a d r i d 
A laz tete da la naaiiacdi Usgo a^tr <i Mar 

drid é[ t-on hospital, que tierna »eíñ<iladai su 
U gada puiü Lii .Mote y <i <ja da la tardd dal 
duflimg'o. 

A t lusa dol dtyjjj.£ndimie5ito do Uerrfis 
)Ourru'o a, coníicvuenriai de las lluvias, en la 

' b t i ion ao Cdí̂ tiiUcQo, el citado convoy tuvo 
quTj t,'~crr ppid,afi LU V líci-^.^uilla diew horaa, 
duiante H^ cu des feuijiO ©1 tremando a ^ a -
v^fio, q, ú Olí aJsJiio» iiiomeíatos llegó » muli-
dar loí, V igonot, 

En la Cjtaoj'íri, e>[Ciubd, a los eocpedicio-
narios el espitan general ds Mad¡nd, eeñor 
m<.it|U's da Estel la . un ayudanta de su ma­
jestad el líoy y i).í>bants público. 

L'iTi üOfn-),i 'a Jp oanidad Militar, man-
' icK p'-tt ti c < nol j t t e d̂ - i* bngadn, pro­
medio inrrt-fbaiam-pnte a. U ©vacuaoión de los 
h=-i3do', que - . i ruban \n lota! du l.JO. P " 
v-st •,, niKne oiic . 'c^ 

Ll cf..piUn s^rnu^l coi-ií.r. ó con todos 
cV ^ , m i'o-.iDc'osoí por l u eatado, y hación-
d-ji!>" * 

La 
T u / » 

E n camionrs autonió'? des j en autobuse.^ 
de la Oi"uz Roja iueron conducidos OG )ui i-
doj al llcepibal Militar d© Caiabanchel, y 
I0& 3i les+antcs al de San José 
Ad&la. 

v a n a , p/egunisae aooroa del heobo de 
3 í n qreí fueron herido . 
ms^jor paitf> proceden dol (ombate de 

j banta 

oaboe Gmltermo Mairfcín^ Baáondo, Xtedto 
Moya, Carlos Aysa y íoeé Casa deí Moa. 

;-oldados Manuel Martin, F r a n d » » Do­
mínguez, W M:uñoz, Bioardo Arawo, í a -
i^n . ^ c o , Victoriano Gómese, LaocetáTBmx. 
bfn, b l o n d a Mompió, Ju&to Magán, M i e w i 

M ', ? :«=" H ^ m n d e a , Antonio LÓWSE 
Mani^ l J3o as, Salvador Parga. M i m ^ s T ^ 
^^T,m, Sandaho Molme., Migu«I ^ ^ ^ 

CSriBtdbal Miguel S a n c h a , ManueJ Budo. 
3imém^ J^M Garra y Sevenna L ^ ^ ^ 

En d Hosmtal Mihtar de v r m ^ Ü « . 

^ M I ^^"®*'^'' ^ " ° ^ ^ ^^'<^' R e g n l a , » ée, 

ir,MüPl Oaude Vázquez, soldado a«l la 
Comandancia d^ I n t ^ d e a c i a de a M l a l 
francisco F ^ i n d ^ Famánde^ ^ ^ ' 
'i-^ Gravelmas, número ' 
r emindfv . 
ro 23. 

roíimianto 
4 1 ; AJíraSo Dfaz 

da Vatenda, xcán»-

Treinta y nueve jefes moros de Beoi-Sicar piden la paz 
EÍ3 

La noticia deí la toma del Guragá produjo Júbilo enorme 
en Melllla y en otras poblaaoaes 

( D E ÍBJESTBO ENVIADO ESPECIAL o e s E&Kinvno UAIÍCII..) 

JBos d í a s s i s l i o s t i l i 2 a T . - C o E v o y a T i s z a 
s i n a g í C S i o B e s . - L o s m o r o s a m e d r e i i -
t a é o s . - E í i S e g a n g a s v *ítt á w p s r a t t i n 
t i r o . - N t i e v í í & p o í i e t o n e s c a A t l a t e n . 
L o s h c t l á o s mejoTun. 

M E E L m L A , 8 (21,50.) (Beicábido el l u , 
ai las 10,30).—-El día ha transcurrida tran-
qTdio). A laa ocho y mecüa d« lai jim&^aa se 
sintió una gran eKp]t»i% qua produjo, más 
que alarma, sorpaega 3 ansiedad. Sa rom-
ptórcsn los cristal>2.3 d© algunas csfia». __Más 
ta rde se supo que baibial oouiridoi «a 'ii'xasi. 

E n el zoco L l H a d haca dos días qua ios 
mosTOS no host ihian. Hoy estuve «a aque. 'a 
pogiíaón, y pudo oomprobaí que ailí s® íiaoe 
>.vida tranquila. 
*vEn una salida que Helaron aaes t ras t ro . 
i a s resjc^eron varfoe oadávar^ , qne han 
feido tenteiTados a presencia d^l g«n¿a í Nei-
| a y da s u Estado Mayor. 

E l quebranto que ha sufrido el eaexaigo 
aurcrfüíai sus deseos da soiicitaír ej perdón 

Eífta tarda, vanos moroa polkáae fu8ir<m 
•'hast* Tisza sin notv<sdad', trayieiiido mulos de 
c o n v p y ^ y la montura del oab&Eo del eoi'a»-
•nel Pespujols. 

Bn' el ult imo combate, le» EJarcS toáe-
ron nsuxohaa bajas, que unidas a les del oom 
batel da Sebfc y al eíacto moral quia h a psodu. 
Kíido ^ rápida tcana da Atíat®n, qua coas+i-
tuya iun gran triunfo, han producido e a el 
4nimo' del enoHsJgo mía ^ « n depresiátt. 
"* Adetfctiás ee vwi bostiEzado® por los r i 'e-
fios A» Bmii TJEtiagiial, lo que contribuyo a 
baear jnás difícil su mfeuación. 

Indrailtíblemieinte, lo que mfe miesio ha 
ee ix tea4a e a el caimpt> enemigo, ee el admi-
^ct£la ^ssBSK^o (jD«i vaai tsmieíado las opa..*!.-
cJooieBjfy ol gran deaiuedo det nuestras tro-
•pas. VCsl toWmealfea pfcdida la paríad*, y 
en tel -ieetedo do ánimo seria propicia la 'a-
boní polque», jíraeB k » imacB imusa duras ven 

Por |oí8rai par ia , paedo tenerea absoluta 
lüllpEnácUtd tsa, >si ¿xüo de M a s las opecacio-, 
iWa. ep*» « e Ife'ssa a «abo, porque el isepíri 
ia'^dB !<H»ae*rae tuopsfe Í » cada voz más ox-

p-^T pj la'^o d i '311 í • '2^1'"pn, 

tm owqüKffifiaS a^ S ^ a B g s a poir Sanjtif-
É ^ 1 ^ dispaarar uní t i ro ha sido conssecaen-
jnte de lat tesoa d!e A t l a t m . 

iJL üaal dos d a la. t a rde s e viraron moros ©n 
S ^ faldas d a TRxsm.; fuexm, caüonwSos po-
1^ 3b:tífi)aEta de Sanjurjo qna los djsprrso. 
1 ^ « o t a n e a esiaHecdó e a el flanco d«re»aho. 
"hAt d a lAilsifeai, cuatro blooao«i y una po=i. 
^ ^ «p]«f sa Hama Aü^texi b^<x 
V'̂ lboÉ íieaádoB del loa hcspitaíf» majoran 
_-s j í — t i — ^ t e . Se elogian loa sSErviciffli 

E n nuf«itra» tropaa no oeasionó la esplo-
BÍón J*fio a lguno; so eapon'e qua no sucedió 
•"sl <n. los noroB, puen a much<» que sa 
hallaban ©n <-l mootc Uisfin, para provocar 
la volndure, no les dió t iempo a redirías©. 

La a s c e a s l ó n a l o s p i c o s é e B a s b e l y 
l i o l s . — B r i i l a a í e f a j a p o r t a m í e s í o 4 e l a 

c o t a n í í i a &aa j . i í jo , e a T a z u d a 

M E L I L L A , 10 ( a l a s 21,50).—La opera­
c ión d e l a t o m a d^l G u r u g ú ix)r m i e s -
t r a s t r o p a s h a t e n i d o d o s e!speet<>s; oon= 
sideiio ooirveiniBnte y n e c e s a r i o h a e r r 
ooiistar_ q u e tmo de ©ilos fné l a Meeasaón 
a, los pipos; ée BasbetJ y K o l a y todíus late 

•orBfataa de l Gurag iá p o r l a s t s o p a ^ d e F e 
éoaacM B&e&nga&v, F r © s i » d a , Oabtsaellas y 
Sa.quel«i«, K>alizs<da f á o i k a e a t e b a s t a Ia« 
miamais cumiaras. 

Otax) a i ^ » e t o fné l a t o m a de l l a g a d a 
p o r l a oolwmna Sanjxrrjo, tenieind'o a d e 
m á s q u e p p o t ^ ® r S e g a n g a n . 

I ja jnjfchai o n T o z u d a ñ i é dmis lnaa , y 
n o dejó d e s e r f ue r t e t a m b i é a ©n e l bo-

SiS&t© cpi© úa, sae^o a l va l t e <M O a b a -
o, doiwJe loa i a o « ) ^ jfflooed^iates del la.-

do d s Bsnibtigafair rnteatabaa forz-ar e l 
pa<5o hsMÍa Segaaijgan. 

La, hiciit, eofaiie Tazndig, h a sido u n a 
mieva p r o e b a <M t a m p l e d e ntJímtras isx>-
p a s pami ísu las ie^ q u í ' h a n cot i t rmbat ido 
e n pugilaíto eon el T^ ie io , qiss i b a en v a n -
gvL&Tms, teaá» caa-piae a cuchil lo. 

L a ofielaliáaíd <&s toxica los bateUotiB? 
qftí«i e n t r a n e ñ f r a ^ o , e s p s c l a l m e n t p el de 
la P r 4 n o e s a _ y el TeRÜo, h a n l-ívaatadk) 
hoy &x Tajitidaí n tsevanjente l a gloria, del 
E j é r c i t o y die üte^teri^s soldaid^rg nracho? 
d e loB c í ia l ss q u e eran d e c u o t a , h a n d a ­
d o ipi-Jísbaa dte de(at»d'o y hlrn-iris, e n l a 
l u c h a c u e r p o a ciTerpo ocm los r ifeños, 
venciéndole'? y ^ o b l i g á n d o k s a h u i r p r e c i -
p i t a d a m e n t e r Y o l v í a n olrrc'', j nufivaT3Kín= 
te erajn echadlos a t r f e 

Gomo si la® o t r a s <íolmxma¡<í h i i b Í P n n 
r e a l i z a d o n » ot«í) en u n a caceTÍ» ¿ P Ja. 
ba l í s s , a s í ooi-rtesron lo^ Tnopo® a a g r a p a r -
s a c o n t r a la roínitirtí?, P.ainjur)o, ciiie PP-
olbió todo e l «mpuje de 'os Pn<=OTior,5í g, 
p"ie f'-rmei, r8chíí7¿r>4ol.es t o d 3 ^ -us in-
t'into'? pnrv reriTp-srai- Tazuda . 

Ccn<5Ídero o>^li^at' fe innlut'ibí» '•.ft'odar co- í ¡¡JT «-• 
mo a rtíBÍ¡a plorio!?« f»̂  r« ts díp de la tcTia ' 
del Gtirugú a "'T- %C<''T'5Í"S b'^'nbic- qufS 

p^M sa l'ss frustró ol raisnío por la gran bi-
-&r a. xi3 nuerstrig t-opña y ]as buenas dis-
pa«u iones da SanjU^o y Jos jeXes de las tro­
pas que ge_ han batido admirableroent'». 

_ I J 0 9 pí»-vip-¡CB «-nnit«ri''-g. s^itaímento diíi-
cil<S por h s rondifones del ta-rcno, Pe lian 
rea!i78do a« loanfií'a parfeoti . 

E l (-*,mpam«3tx:> d s Segangan fué «rpa-
que^idoií todo ol día, sÍRiido contestada»! es-
Ua &¿x&jme'i por los blofrog da la-i altu­
ras prí'ixLmas, que impid e.ion todo iptpnto 
dñ otaquo. 

A la oa'da do la t a r i » nií^rcisr-n íipcia 
Nador la^ fuerzas do TiiJin^Wa y Ariilia­
ría. 

I"n esto último mgi fiaron lo<3 Mg-uiontes: 
Capitán de Kegulareo da MoLüa don An­

tonio Go-cst«guj; tenientoo ds! mibmo Cuer­
p o : don Miguel Bodngo, don Agustín Ve-
lasco y don Ja ima Ortega; teniente de In-
tcmdencaa d<j(n I ldt ion-o Aguado, herido ©1 
di» 26 do septaambro en el oélp-br© convov a 
T*sza; alfécez del reginaiemio da la Corona 
d ' n Luiis Meléndez, teinieinte d d regimiento 
do Zaiagoza don Bicaido MarCiiei^ y Mar-
i ín»/ y tenienbei dei V .V1-R: IS don C ' n d d j 
Lugo. 

Sirgento Felipa Gazeia Ufano 

t i f e r o s p a r a l o s h e r i d o s 

^ f e r m o s en 1<^ hospitaí«s d^ la OrJ^cÁ 
enouen.r«a medio de distraer sus h o o » m 

-ado e a organizar en ello^ p«qu«fias b & 
woaj que te} propordonaa ese aíoaido. KV 

v i s ^ S folletoí, ato., que por log a e 4 t e 
moití'es y patrióticos da que t rate», q p » . 
p m el íin_ qua se proponti, smúm¡^oB 
al eíeoto d i r e o t ^ e n t s s i hospital éS p * . 
tronato de fe., Crnz KOJÍÍ de San J O B / y 
feanta Ad^'a u, esta Corto, títuado en la 
caite del Doctor Santm-o (Cuatro Catafeos)', 

i l c g a n Í 7 7 d e t a r a c h e 

CÁDIZ, 10.—.He llegado a esta pmScte.' 
procedonite de LaiacLu, el vajxar «Isla da 
Menorca);, trayendo 177 sojdadc^ mímoOs 

Los viajaios, die^n que ejn aquella) zcna 
> r i-ai ttranquiiidad. 

-EiH-

,iOoi>; hi ÉsEH^ a » ía (g&xmnei Ssnfurjo para 
gégaagaa #1» da Nadar en, oondiáisjais de 
>hta piMdiBa aeampar allí xmevü^ tropsi?. 

Entrada ettScgangan.-El poblado «ies-
(m{do.-Grandes canÜd^Ses de ctbnSa 
Cadá^«res de rif eSes.-nB depósito de 
dinamita volado. 
lifgT'TTT.A^ 8» t 2 1 ^ - (RetsOtScto a l 10 ftla, 

«a,8^%—A. íab Ocho ñk fe-ta mafiaaal hai ea-
]¡tiÁ» IK ooímima dát gmeraS Sanjurjo en 
Bm»^aa, yesada ^ lai vaHguardia el TSKHO 

r,orc« e£ect>,flron una concentra"ió.n | n i s t ro al soldado José Bodrlgnez, p®itene-
c i e n t e a l g r u p o de -ametralladoras del r e ­
g imien to de San Fernandez y que fné hf'-ho 
pT-isionero en laL^ffn, da donde losjió eva­
d i r se el d ía 7 d» ! co r r i sn íe . 

E l aefior C i e ñ a ie pnegoa tó si que r í a i r 
a su pueblo, con tes tando eJ e x cau t ivo afir-
m a t i v a - j e n t e . Lcego le en t r ega 50 pesetas . 

E l refer ido soldado se encuesatra her ido 
fn e l costado ijiqu'erdo, siendo su e^t^do 
leve. 

A la una de la t a r d e regresaron a l a 
j)l5s.ñ Ira cxpedif ionar ics , d i r ig iéndole a 
í^ordo dpl -íGi'raWa^, donde almorzaron co.i 
el minia-tro «1 a l to cojnisaiio, comandante 
genera l , a l m i r a n t e Aznar , J n b e a t e i t e ssñc-
Altola: ju;r re , eoraDalcs D^spajol y Jordán,1 
y el hi jo del minis t ro , saboficisl don Joa­
quín C'en-a . 

T e n i n a d a H comida, el miiñBtro confe­
renció con el g ^ e - r a ' Bero^^opr. y después 
recibid a los i jeriodisías, a n t e los cuales 
mogtrtí m s.itlsfaccifin po r el svanc®, (;uya 
impor tan ia hab ía podido comproba r en su 
excursión da boy, ?sl como taimbién ñor 
el e sp í r i tu elevadísímo do las t ropas , q r e 
corro T^arejas con lo pa t r i á t i c sconduc ta keí 
pueblo ^ p a ñ o l , que h a demost rado sus en-
tuslosanos en las despedidas da los soldados 
y en curantos aetos se han oel«brado en 
hoxxcr- del Bycrcit». 

E n cuanto al Gobierno, dSjo q u e é- ta 
es taba d ispues to a env ia r los hombres y el 
m a l s r i a l que fueran precisos p a r a que Ja 
acción sea'm&'í eficaz, menos spng-rienía y 
mis r áp l áa , 

D^WPés el safior Cierva marr t jó a l a re»-
sidencÍA ócl a l to c-niif.ario, (tivíño d o r d e 
por t - j l é^a fo con^-orprciú con el Rey y con 
el Gobíesíno. 

E a e l ta-nVmo palac io oficial CÍ«IÓ con el 
a l to comfearíó, tes ' ipndo despu<«a con éste 
una e3Clen<^a con?ercT>cia. 

Tormin^da ésl», narch ' ' , al ^C.i^s^^la•^ •> 
deseansar. 

BASCOS PATEIGTICOE 
' i S T O K M i E S PATBIOTICAS 

E x p o s i c i ó n b e n é f i c a I La del obispo de Astorga^ 

en Sevilia 

A b d - c I - K a d e r , c s M áz T r e s p F o r c a s 
M E M L L A , 10. _ , E 1 « « r o Abd-el-K'der 

ha sido nombiado jefi-j «.uprami de l 'nni-
Sicaa- y ea-jd. deil -Jalií^ en liai KOIMJ da Trffe 
Efürcj?», para p%-ar mi sa lealfed nunca df«. 
mentida. , 

L a S H Í H Í S I Ó Í J é e l o s b e n i s i c a r e s . — V a r i o s 
j e f e s s e p r e s e n t e n a l c o r o s e l R f q u e h n e 
p i d i e n d o l a p a z — L o s m á s c^?ac í€Ti i ra-

d o s h a s q u e d a d o c o m o r e h e n e s 

M B L I I i í A , 10 (a las 21,86)i Ayer ma-
fiana en k zoco E l -Had da Boai-Sioar, es 
preeenta,rQa irapotEtantes repiwentacionios d© 
las fra<?cioii6s práaámas. 

A te dio!'. y media KO pc«^eiataroin varios 
nxstos con bandera blanoa. 

EnÍTe otWB. fieteban presente el kaid de 
Mulay Hasaan, que se llama A h Amagar, 
que t« 3'efa de eCiaaa y Bidi^Ei-Haoh y guar­
dián d« im mora to gua existe entra las 
posiciones de Zooo y Cortai». 

A d e m ^ so b'vlijj.ban el jefs do B«ai-Aa. 
man, Mohjsníed Monn y el jnfe de U k d 
Mansur, Mumum Kadur. Desde ayer c© ha­
llaba ol kaid. da B^^m-Bu-IÍTur, gidí Moha-
mod ©1 Baehix. 

Con estos jaíes es&iban unos 30 moros, 
todc« ptepstcj, en círculo, y hallándose pt^-
Bontes el oomnei BiqueJnoa y Abd-el-Kad«r. 

Blquelme! habló en áiab», sieándoles ía 
conducta criminal qua h%bían observado con 
Espsíia, y te anunció qwo el Gobierno e^. 
pañol habla ncmbinido kaid de Beni-BIeST 
a Abd-ei-Eader. 

Entonces ásU& les <}¡Í~O qua habían hoeño 
una í^xava trawadii <* Lj^siuk, la qiw» tantos 
bfineíioios las De^abaí reportatio^, habiéndoles 
tratado s'-empí'cj con besuí^nidnj. 

Lic mcsKJs scníi<?iron una t í m e r a , v IUP-
go oontfi?tó «a iiombre do í'jdcs Siii -Mo-
hsmed Beni-Haun, dIaieIl^lo quo eú'i-i no 
traioicnsí? n a EcpoXa vn JOg pnníorcí mo-
Tn«itr's, poro qu^ '¡"-ga-tíii Vs nfcüos 3* fei 
obligaron s, con/pls ' ÜIS'Í-CÍ, pTni anc''ir «i 
los ecpaño'es, v pidtfvjji papión, suplican­
do que !se esteolí» le-ro. nup'^amon,'^ el_'-oco. 

,\bd-cl-KfldeT 1 ^^J^IJÓ en afe . r su canrluo-

Se halla en Cuaíro Vientos e! 
aeroplano '"Vigo" 

¡ i-ii Obtepo 
; 1<»J sobie [i 

("1 

«ie Astorga, m hsanosa cir&u-
^ . ' n a da -itrica, insed;a en 

"!i £» abtleo^ de su diócesis, tue , 
1T iiJ, d -,fue^ dtj encataovT la( necasidjii de 

impioTan i i m;,fnco!ídiai do Dios «.oiDua 

< dolí i n 

l i n a e r p o r í c i S a d e d i b u j o s 

SEVILLA, 10—Esta noche, a las nu&vp 

--_ -.oiDua 
7icto-,a í n lia, guerra, noi d^mend-e-, isosío 

del núnidro " - - •> . -y ru t iza d e los «t!QEaeni,os bé­
l i c a , cuanto prinoipelnieaSgi d« l auxil io que 

^ ha mensurado U n . p « c o a de dibu.c, ¡ i t ^ í f J ^ '°"*^^°"''^ ^ ^^ ^ ^ ^ ^ ^« ^ ^ ' ^^ 

^^''^^ft "'' .^^ ^ f ^ t ' ^ ' J * / * J ^^•>'""^^- i " '^i ^í-icuento do un día d« habar a ios 

ifj2 f^' " ~'^"}^\f^ ^ ^ ^^ ^^-K^- r t idad así 4^a«d«da sa a o ^ S a 
tingan esa la campara, do Afíicíu. «au«xxi<uj 

I/OS trabajos, que bau sido rieE^alado-í por 
sua Tutores, fl<infnden a 77. jUgumos de 

añadHsin i 000 
pe-í-tas con que contribiiyíi e l O b i ^ o . Que 
en Indas la^ mi-sgc, fie eüga, por las n o o t ó -
dadee J a la queiral, colino *pro ro gi'avi», la 
_naclón <xpro tanporo beiiij>. Que todos fes 
pa'rocí^.? rfccui di<n lamtaate «n e^s i|;l3eiiai% 
y con asisten Gil 31 da los fi-ete, d. Banici !to. 
feano, y que) cuando las oáhiunsitaimoiaB sean 
propicias, <sx>eeialmentei en domingo, m lia-
¿ji pie cesión públiea, a maneinai de « c ^ . 
tiva/>, o.int<\ad.> en ella totel o j*r(áa4iri«a-
t e e l robarm. 

R E A L D E G ^ E P O 

Créditos de Guerra 
csaya 

MOVIMIENTO DL raopv 

uerzas y materia 

tHos los firman Sai"olH, Tíco-n-a y iJ u t í 
nez de Loen. 

E l alcaldf*, señor cond© d* Urbina, ha 
adquirido do? dibujos d« ¡Martínez de Lfeón 
©n 500 ppsotab. 

E l luchío d e León y el E j é r c i t o 
Ei^ pupb'o do León constituyó, í n una 

reunión col<>brada por todas las fuerces vi-
v6s de la localidad, un Comité "p^íTSi lecau-
dar_ f<»idoR con destino ai Ejército da opí^-
rackxncg en Marruecos. Dicho Comité, com­
puesto por la señora doña Francásca Díoz 

i O a n s f o , pi'eiíideniT, da lo sección de da­
mas de la Cruz Eo ja ; don Josó Lope? Bou-
llc«a, gobomaí^or civil; de a Isaac Aion.'o, 
prcs]donj;« do la Diputación proviarfal; dora 
isidro Afíageme, a W i d e cm-stáiSucionil; 

don _ José F0mfedp7 Lfídreda, d^leyado de 
Hi te imda; don Telipe Gaii>u Alvaraz, se-
crat'jrj.o del üustríaimo peiior Obit,po, y ¡OJJ 
di-Tectores dn los panóai 'O! I x a l e s , ha abier­
to una suscripcJÓn pojiuki-, que aioan/a ya 
l l Suma dn 00 OfiO ]:«i,^t<f?' oi-ganifó ana 
hirmrssc, que Sa «!ilH)ró, cm. gran ¿xito, 
en ©1 pati^ de la DiputnciAa provinoiai • es-
tHb]i*''3ó un tíi'Jer d^ a r"'^fcwix de y<pas 

para ]c^ TOW-MIOR ; ofrcrjó al GobieT^jiq eoB- ms teno do la ÍTaeiTa», del propio pscBnpaes-
tfíií 150 camsij para los bíindos óh África; 1 to IOB huplemoníoH do cuédito qae Biguen: 
}n obííoquiado _e^p!andid»n)entei a las íiioi- p^-gíta^i 84.^41 ,j'-?4,';4 al capitulo quicrto, arl 
roí ríe líf, reijÍTO-twntos que han pasado p o ' 1 tísulo prininro, '^Servieias d© miMife-tanciaa 
Lc/íi. r^A d"-=ihro r "sVlilU |,¿, CTI^ÍSÍIÍO Y O-ua-< "Limiento/), y un raillán djo pesetas 
í PCO ^pofocas al l ^ ' - ' - ' i ' t ' | - dinriif-no dol | i] T.pítulo ortavo, 'artículo único, ÍG^BÍOIS 
re^ímif-cto de Pii-f-x y bn Í ^ I j " n d o o n ! d n "rros e hnproí is'os». 
"t-Rs Tí.OfO ppáñ'.u, •̂  !i, p ' > i,m n a c o , j ' i r t í u l o tercero. El importe do los s n . 

L a Gticota, pubüoa un Peal 
parto di&pOBitiva dice a s i : 

«Artículo priYnaro. Se oanceden ai v3g«i-
te proswpnssto de gastes de la seocí&i ctuBf. 
t a , <r3ímisí»r¡o de la Guerra», k e s t g n ^ . 
tas bupíemantos da OTédito: 5.250.000 po-
soías al capítulo <?¿pMmo, íwtfonio primero, 
'Servicios da subsisífmoáSig y aonaríelamien-" 
k » , y 300.000 pesetas al oapftuio 10, ar­
ticulo únioo í-Gír^tcB diversos e rmpi'evfe-
tns.» 

Art í tulo stógimdo. ABJaúsmo B© conceden 
a la sección 13, «Aoeión tsn Marrueees : mi-

« lo» Begsiairea, a Joig quei 

, - , . r i 1 . 1 —' .-• aaadió qu" ü q ^ena ter el i ' .drs 49 
ly i.i «, i-xxti ^i » ü > ui 11 i i i . T i j j cubile, mí¿i que 'u.^ aut^iidtd 
de le" oíi-aq coiunanst. ! -_, , , _ 

T ^ bcmbm., .Te In eolu-Btis ««-..50-0 n o i . E n ^ U c w p a m c n t o quedaron ten leír-nes 
r i » o n ondear la banri»^» rspatc1« . n isH^^*P^^ f l ^ * ' '^-^\ P^f^ de >ps 
cnmbios de Kol-la v Bn^bel • r « ^ cben..n , , , J ^ « ^ ? ' i ^ ' ® 1» p-dabra que , a dado, 
eang'-ei. p?ra c í e v^e-^to. Hcvar^s % MiA '"''• ^'^^^ ^'^ "fj;vnly d-' U fcñm'-i'., q.jc 
témiino la opetaelói !'•* ^l"" ' i <'?rqaibo5>, -c '-n nerho, no co-

Eapaña, al f'-^he'taf pl alto m<ínr5o. por la ™^ "* '̂̂ " / ' ' '"^'"' '"^ ' " ' •' "̂  PUstu^nos. 
bPÜante oferpc 6n m oiií» se ha sa^s?o ^Te- P ^ ' T » '̂ '̂  ^ ' i " " fn -^t r í r f Í t u n í a c^mr 
l i l a y SP5 ha ganado ef Onru-^ú, d^b© rendir " * ^ "^^ ^'^''™ '̂ '̂  " ° ' fS!« na 3 íior. - . 
mi í r ibuto muy grab/V de adm'r^eVn s •*^;'-'* mentales, i^mo ^ni'> a sutcridad mo-
q u i » « r batfar'«,a, miaatraa sxs hermanos ' ^ "*^ ^"'^^'^ ^ ° ' ' ' ' ' -" ' ' '̂ '̂  ^''"'*i"ÓQ de efi 
o í a n 1 M «alTa-í. íoj? toqu*^ do c^mpins.>? 
y e l regwjqo popuisar. 

E l Garogú n& baila «nru»Ito <=n jnn."^'•l. 
humarada. E n eí te mon?€ntj. ofho ¿ h 
nochi», las oolmnnis h- an c ^ )s,s a*-*-!)--

' chas, y la población e^¡_iaa, •\piñ'"íf, ia IJo. 

para Larache 
P r o j e c t i i s ' ür AvíillzrLi 

VJ^LÍJ Í> (CIA, 30 .—A 1R=! Jiíc» de i,. 
n i e'c a\t-i ina-.bó .i >lehJst .. ¡ 
vafoi Ljpto-?t-, x'na compañía dn 

d^ un c ^ !»• 
"tal de ^"!<' 

dos qut la loi if cii f: 
E l 1 p i n „ Vi- 'I 

antes ('e emhare i 
Af üü -"ton al paoLÍ-

z t i f'i-peJic.onaiic»-, 1 

a i l abitr^.v p r ' u rji^,» 1 ni I J! i""! 

Lti g u a r a k i 4 : i ' l e C á d . z 

CAt 'L/ 10 —¡jl cr í̂ f j <1< 11 Tcdro L 
"( r)]a\i fi< iod i l l jm i 1̂1 u , ii^» 

t > Oi.iardanc 5 lie > Ouiru* rivil 
T)0, ( 

man' 'o 
mei"> t 

dF JtíO. 

1-̂  l a i -

a IRR iuer7f 

( í .a l . 
y 

11 í>nti-o^ a<V 111 

la 

1 dcHpedxr a Ir- írni-
aulcn iac''"^ " C- itn. 

a ir>. 

k^Qooe^ del Aloántaira, W a d - B ^ y Vergaía, 
W poblado de Segangaja fué encontrado 

|npiBSte*s %topas más destruido quo Nar 

ba<- c»ada de i<r^ t-opas pfu , 
ruc~ 

PTiiarlís, 
Sf. 

como 
han-a 

I f e Bft?' í ^ n n ' a ' ^ í ^ que no h % a s.uf«-
[b giíszide^ de^*irfootos, y sóío es t in ea pie 
„ barraconeB. 
Loe ascratínofieb d« Eegularefe ds Melilla 

fea jseoogido gíandi^ cantidades da c^bada^ 
^ ^ n i n g u n a l casia hay huella- dd '"ncenrro. 
*• A l a ffittraidaí de SjSgaSigsn y en 'os al'r's-
te^íW* del morabito d-el Mi^ilan, en Xorias, 
p heta. haflado muchas ii^mbis de moro"-. 
Stí la cawetera ea cncont -Rtron doT cndáve-
t>y dej rífenos, y dtvniro de la -fábrica de ha 
^¡m da S ^ a n g a n , o roq l ó cadáveres, en , ^ 
Bfeda Sé deseompoMCión T i r^n-oc"r-1, |i^"~i 
hiS Deí?ii( hastaj e-1 pucnie ds f& c-iíicif' 
¡uft te-"'a un esíiibo -̂ o^a.̂ cj c D dinaia t >, 1'̂  
,ü(5 recoíiítmíc'o x"^ ^^^ ^^ •IÚÉT^S, T v a I 
luel m a n f l a pr r i l " }V^u ] 1 feo-jucaL j ^ 

MmliT br--ii f̂ /̂ sp( S (1^ ll-i ]-( eob 31"" j di i 
'y-Aíio umi í,raj. expío ii 1 '"i-i"-' , Iti i ' 
lond-G) «'v-Tio u n í rl r? ' 1^" Im^ j ' riV n-if"-i ii'"' 
flad» con -noHo v ti \ i T- Mo ( ', ' f 
bbfsn eielo -io'''kl'iis ]K - V., m'-io ."' . - ^ ' 
EtdílB de d in imi ta en a i aln->-i 1 le ' ' i "" ^ 
íuísa d e lae Minas. ' 1 

re ti] menta nf i r^íer , 
por ellais n-frá poco 

Dfdí» ft^tas eolunmas vitoBPianwi! a la" 
tropas, poniendo lo m'» ,» del pensam>nfeo 
y del corafón t-n les bravas homb-p* d», 
T9/uda 

E l T e r c i o d e s a l o j e I sn i o s : r ! C « e s e s e -
ns igas .—Las p j a s í T s n a f n i a i d e G t v t i a j á 
s o a «mpleisñclas en ¡ a3 cre&í J-^ d e l O e -

r a r á . - - a t aque . ? a i a í m a M a n c a 

3ÍELILLA., 10 (21,50) —La coliniiia S-sn. 
jui-jo '•P l->a_ batido e<?¡3 m a l a n a con «n ha-
bitufl bi-'.»^ % fü 1-̂ -̂  altos íL TariiJa. 

Al cu anrweo, "abo 1-! c l u m n , de' raup'i,-
: rl-- Satj'-'ij "-1I 11 T''*'i'o CT, la "laupiar-
1 lAr^e) V «1 -''ir n-í-o í'e U PrJp. -¡10 
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qi e 
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V l i l 

-̂ ' volvieron 

i i í 

'-' r la J= 

cfscia. 
Los ein-^^s-v.s fiaron 

Tis7v^, sin no-vftSad. 

S f ^ ' e - b o i á a e l e i U t i s i a s m o e n M l í l i a 

MELILLA, 10.—Cupnde-, T l i s d i - - d^ U 
miñana quedó izada 'en k^ fic-i^ .lo Kol-L 
y do Basbel, de] Guruj, i, I bnneleisa ospa-
uola, desbordóse el entusj.j<-no en la poblr-
ción. Las baítórías de la pl»?!, hicieron ra­
í a s palviij. 

Las eampaníw de tod.̂ R h s i:;lesiñs Iue­
ron <>'hadas a vuolo, al pr^'pio íietr^jo ruó 
en JTÍJ pl" /"^ % c'iveí n^ l u g u i i pi 'bhco- s i 
aifp-'Tbnn coVí" ' ' L o , bi i -ones de todas 
las e s-i-j fi "ci: «-'.cal«u:i los proíussmi-mt-'. 

E n V < "iî °-í > s c Dnt'-s ' n sbra /ab ín j 
much^g pcr^^nas Upr b a i '^o ontis iasmo. 

Puedíi iztr^v -v"^ quo no so ¡is conocido 
en la población un <'ia do jubJlo somí-jants 
l l de hoy 

Ea> ía&iasEKO e n C é r c i o b ^ 

tOIÍDOLA, 10.—^La no-'i'- t de ir conquia-
t del Cunina por 1I"C^ÍB;.IS ircrpR^ e"iiso en 
(Sta cHiC âd e m n i r iubil<* 

'i cdos lo- ("loulo-, a exoeucii a del rfpu-
'-) i c n o , k ^ t n o l - p ' 1 o-, o i luai np^iraies. 

11 A-I i n*-i>i3ir j j , {iT ^u ,í>-i n Ct ^s^a 
e . if . I )-! ' \i-'j en eon-'-'-ti iV< .m 

ei t 1 -t i -ii ', / s i i^'-'i-Mia 1,1 g ne-
I 1 e o (1 i f 1 i 1„" -^¡t-l^l; T • p-'tf bri-
ihm^ li'-ebo IIPI "n^"5 J J •-' / T ^i-cito y 

\ p ' ' i e-^'1 ŵ l < f ir (in v 1 n„ t ¡ l í j i ima 
i ' alto comí d'io. 

V r ro pdo-fado por el pe-

"II iiif-'o sobre la ciudad ^ 

s-ion<>s de todrs ¡os cueipús de Ja guamií un 
! l pubhco c i ro ion) laigamentes a 1 

d 'do- . 
T r "1 'Qi=riio ba-rco e em! rearen fo-n d" -

t n o E Jifeliils, 1700 lorv.^-i les cV irtí 
Herí". 

Tambn'fl marcharon Toi.cf hídridos i^l re-
p m i e n t i mJ-^to de Tr^fm-ei , i f ' aa a cu 
brir bajas 

» » » 
GBAXVDA, 10 —Ea cl aeí-Sdroroo d"» ^ ' -

U'lli. -( an*-e ni I / ITO o público, atcni7prnn 
boT e'r- •''iiores Zaracr-'o , Jes \" '^urnr>. 
de ~ ' "̂ "̂  ' m n n c 
nP5'"i I cha!; t^. 

A'n^no" Vi 1" 
sus al-pd"doiP~ 

r.-.t'-í r p a r ¿ o " PRpwsn ortlcnw para roni-
cbar a Molilla. 

A r í i í k r o s a M á l a g a r M e l i l f a 
CAD3Z, 10—Han ''a'r^o 25 ar-tílloro3 di­

os; i Coina-"drrcia ccn destino a Málapr y 
ICeli ' l i 

I I H b c í a l ' ó n d e l a s t a s e s n a v a k s 
CADI7., 10—Se espe ía en P u e r t o de P a i ­

t a María, p r eceden te del Ferrol , un b - t a -
Pón de aqttelía, ba je naval, q-ie quedni ', 
aquí en exp-octaic <ui de e-nb^-que. 

C-» pi-tpara un -r^rn recibiraipnto. 

T r o p a s y s s a í e r i a l p a r a L a r n c l i e 
C I D I Z , 10 — H a z a r p a d o con r u j i b o a 

Lirarabo el viapor «Is la d e Menorca? , m ' e 
ooiiauc-e a los jefes, oLeial^e^ y so ldados 
del re : ; imiei i to de Bor.'a, pí 'pado ' í d e P-p 
•^líla, y a lo& ofk-iales y poJdados de In ­
f an te r í a de M a n n a q u e Heg-aron d e S a n 
EernaTudo. 

r TObicu IlCTTi e\ Luoiro c~b."Jloi3 v m-v 
t» ij,l p ^ r a oon,"i,riiir ba r raconr ? d e Sa -
nid-SKÍ y ooü^KS de c a m p a ñ a . 

(I 
íp | r p vu -i^j Je '1 ""'ita c LU 1 M»'-a-
' V i / K'-'ja, O'io . - i ' i i'-tbifijc^i Uiimoros j " 
*fi Pit^ocnpi poi eí bncn s ( n i ' o qim -¡ji-t ' n 
a I •*, iii>-'ir!f •> 

j líT hx-i !" I ]<-i|ii la 1 ] T - I h\ )ic bo 
'no oi>nn r o ('c d 1 HK "il 1 p^ t 'K con i l 
i í f i i 111 

Ll' C r u z í?ojE d e Vailcca.? 

Tul In áñ sefio'P, <l 1 j i r r,j • liO]j r'e 
o- una de las m v . activas do Ja A'o-

¡ t^lií-bos c uplpmeinics dd crédito, que ae-
c-vaJe o 41.;591.or!'í 8? (xsrta,,, g-e eubíiiá 
pv h to'-mi disTtiie^ j , por el i.r'-ícuJo 41 de 
ll 1 r uc \ r inn"i trai ion v C-i^íabilid-d. 

NOTALS V A B I A S 

\ u 

cl'^'- ó 
i í n , 
cal 1 
i - i l k i ' 

, ha dotado í l Hospital da Sa Cu/-
n c-iía Ccfftf d î un MnUettaio, ii 11 

del ru'^daf, -vaiv,., otros a p i a'f , 
d rni'i-^bio y -vino di> JeíC7. 

BAl-tC •1L0\'A, 10.—La Fu^eripcoón obior 
ta poí los Somat'ones a favor dp> los mutila-
î -s? biK-fiii j de la guerra aBciende a 
no ñon p^-íotas 

£ 1 a r r o p l a í i o " V í g " " 
^ K J O , 1 0 — ' 6 l a l á r d i J o en ei ta cai^-

t i l uPc» iiripi-i^-a-^ta cantidad enviada por la 
cei'^ira r-̂ i i'ioia dx Oiüdi, eon destino a la 
"1 cr'vir ón ^n í""' ir d** la adqu^sio ón del 
sía-oplirio "ViCjO--

La r e c tjación asciende a roáa de pese-
tiM 40 000. 

La rema dona M P T Í Í C Í , tipa, a <¡iat-n •30 
oíT<-r'o P1 rúa fiie-39 madrina de) apdiato, ar.-
e^dio a p-llo. 

rd asrorj- lao f-° hiUa en Madrid, en e' 
T-n droni" rio, Ou'i'ro Viont -. 

! 1 \-vi niimirn+o ha rombrado una Gomi-
ón, (¡ n aMr'i o-ita .=ipjiani, para la Ce^e , 

pa'Tí ,1 l í t ' r 8 1T bendinón del anor ito 

El l-iímao "Los Legionarios" 
Uno de e^to, día" s^id interpTctado por 

la Bando del lOgimienlo de León, y can ta ­
do po r toldados del m i ' mo Cuerpo, un him­
no t i t u l ado (---Los legiónii ios>, on presencia 
dct Lómente coronel dol í ' e ic io Ex t r an -
je io , don José Millíin A-itray. 

ECHAGUE EN SEVILLA 
- T 

& L \ r L L A , 10-~Pjloft«ndo u n apainto !1«. 
£;ó .1 ésta cl joífe de Aeronáutica l i i ta ' , 
ííf-neral Lchu^u , quo venía de GramJa , 
ujoniTiciñvlo dAl ayudante, o-oanindanto M*»l 
{'ircjo. 

V ])C^r,r de las dificultades quo ha teni­
do qii' fiOi-teif.r a eaus>a d°ill ma l tie-m^n, sal-
v í la distancia entra Granada T, buvJl.t en 
uaa tKra v cuarenta y cinco n^ uutof-. 

TKi i f-rde revisto el '\ciudruiiio, mfer. 
mái.dí-so sobi'e PI f6Í"do d-̂  ÍAÍ, abrís -1 -n 
"I esí'ip -íP^iT>ando. 

u ^ 

I CHAE-VBmAS, 8.--Se hallan íondoa'I(4? 
¡ ei este pu t i to , repes^aindos» do carbón v 

do -viveros el iTiKeiro Cataluña, i-añon'eio* 
Lav'i y boifm, contratorpedero BuHaniap-
tr y transportes Contramne^tre Casado y 
O'itii, C'ivrruca. 

El mj in t e don G t a r o y la oficialidad dr-i 
e^tos biiqae l'^n dcsembaicailo ayer par» 
visitar Isíi isla«, siendo muy a endid^s poí 
el comandante m b í a r . 

Vaeko de nn "auto" en Melilla 
M A J J A G A , 10.—Hoy al modiodi^ ha llar 

g-ado el vapor i ta l iano «Enr ique N i c a n o r ' , 
conducienao correspondencia a t rasada, a 
consecuencia de las in ter ropciones de los 
correos por el t empora l reinan,tei, 

—Comunican d e l\Iahlla a la ü u i ó n Mer­
can t i l que el gobernador civil de J lá laga 
y o) coronel e'el regi^niento de Borbori, 
q r o fiieion a Malil la a bordo del «Giralda;^, 
acompaf i>i!do al min is t ro de la Guerra , sa­
l ieron e?ta m a ñ a n a de l a p laza p a r a vi-
aitiT a lo-í so ldedlo del r e g i m i e n t o d e 
Bcrbón. 

A) r eg resa r se int<iipuso en la carreítera 
nn camión aiitf^inóvll. E l condnctor del 

La pn r f i l u ra es i-ma b-elin v \ i b r a n t e ' f auto> que ocupaban la", nsencionadas au­
tor idades hizo una maniobra dif íc i l pa ra 
e- ' i tar el choque, pero no pudo impedir 
que volcase el vehículo, que resul tó con 
grandes e impor tan tes ateríais, y eontuisio-
nados los expedicionarios. * 

eompo-íición cVl eminen te mús-lco iníij"or 
del cuíido iCj imiento , don Francisco Ca-
h-,, y 1.1 l e t r a es debida al funeionai io del 
r ' i i i i ' - íerio do la Gobernación c'on Anton 'o 

Soleí Foui-tau. 

eoiittu.oier.do
file://'/ciudruiiio
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TA DT11/:.F. E O N D A L D 

POR LOS SERES 
INFERIORES 

— a — , 
, E n t r e l a m i s o e i á n e a i rufom^aüva d e 
mi l a s u n t o s qpie l l«na l a s c o l u m n a s do 
loe per iódicos , u n a n o t i c i a n o s h a i n t e ­
r e s a d o es tos d í a s , p a r t i c u l a r m e n t e . E l 
C a r d e n a l G a s p a r r i , el s e c r e t a r i o d e Es ­
t a d o de Su S a n t i d a d , h a d i r i g i d o u n a 
c a r t a a la p r e s i d e n t a d e l a sección de 
la Soc iedad p r o t e c t o r a de a n i m a l e s de 
Tolón, f e l i c i t ándo la p o r su , a cc ión con'-
t r á l as c o r r i d a s de t o r o s y r e c o r d a n d o 
ia a c t i t u d con t r a i ' i a a e l las de l a S a n t a 
Sede. 

E s a s soc iedades p r o t e c t o r a s d c u m i m a -
le? q u e b r o t a n como sens i t i va s de l a 
compa.sión, b r i n d a n d o a los so res infe­
r io res l a m á s d e s i n t e r e s a d a do l a s p r o ­
tecc iones , no a t r a e n b a s t a n t e n u e s t r a 
a tención . Se l a s ej ivuelve en u n a a t m ó s 
fera de ridículo, se las confunde n veces 
con l a s f r ivolas ex t r a . vaganc i a s d e u n a 
taoiundanidad en fe rmiza . P e r o sin e s a s 
íSe!icad«2;as de l s en t i r a i cn to , ¿es pos ib le 
un co razón ve rdado ra .men te c ñ s t a a u o ? 

E n la m u t a c i ó n de v a l o r e s m p r a l c s 
o p e r a d a poi' el c r i s t i a n i s m o , de l m i s m o 
m'odo que h a s u r g i d o l a e s t é t i c a d'e la 
pobreza f ren te a l a « t u r p i s ege-stas» de 
Virgil io, h a b r o t a d o t a m b i é n l a es tó t ica 
d-3 la deb i l idad , e s t é t i ca sólo pe rcep t i ­
ble p a r a c i e r t a c a t e g o r í a de e s p í r i t u s . 

tíólo s i en t en l a d e m o c r a c i a los a r i s t ó ­
c r a t a s de e sp í r i t u , y sól(> se c o m p l a c e n . 
en la exhibición de f o r m u l i s m o s a r l s t o -
c iá t i cos los que son de co razón p lebeyo . 

Atsí los s ten t imieutos v e r d a d e r a m e n t a 
h u m a n o s no p u e d e n l i m i t a r s e a 'os hom­
bre s , pues to q u e .son po r h u m a u o s r a -
cioiia.les, poi- r a c i o n a l e s a b s o l u t o s y pcü 
absolutos u n i v e r s a l e s . De ellos b ro t a la 
o n d a de l a b o n d a d p u r a y du lce , q u e 
tra.spasa los l i nde ros de la especie h u ­
m a n a y so derram.'i . sobre los se res in­
ferioras. 

C u a n d o se qu i e r e l a n z a r sobre u n h o m ­
bre el m á s g ro se ro do ios i n s u l t o s , se le 
l l a m a a n i m a l . ¿ P o r q u é o f ende r do e s 
te modo a los pobreis se res l ea les , a m o r o ­
sos, q u e n o s a y u d a n en nue-strus t r a b a -
joír y nos a c o m p a ñ a n con su m i r a d a in­
g e n u a y b o n a c h o n a c o m p a r á n d o l o s u 
los hon tb res que n o s a b e n sost.er;er l a 
d ign idad de su eispecie? 

¿ B a g a t e l a s ? N o lo c r e á i s . E n u n ar, 
t ículo de ñ o n A n t o n i o N a v a s c u é s , pub l i ­
cado en el «Bolet ín d e la Soc i edad a r a -
,g'or.esa de p ro tecc ión a, ios a n i m a l e s y 
p l a n t a s » l e emos q u e en I t a l i a y ¿ s p a i l a , 
que sólo c u e n t a n con poco m á s • dle 50 
mil lones de h a b i t a n t e s , se ha.n c o m e t i d o 
en u n año m á s de l 60 p o r 100 d e ase ­
s ina tos q u e , en q u i n c e a.ños, e n . t o d o , l a 
I n d i a , que c u e n t a con 300 mi l lones de 
a lmas . P e r o es q u e e n C a l c u t a h a y u n a 
sociedad p r o t e c t o r a i m p o r t a n t í s i m a , y los 
a n i m a l e s d i s f r u t a n de p a z y l i b e r t a d en 
a m i s t o s a convivenc ia con el h o m b r e , y 
en B o m b a y func iona l a soc iedad p ro ­
t ec to ra m á s i m p o r t a n t e del m u n d o , q u e 
t iene c r e a d o u n i n m e n s o h o s p i t a l p a r a 
a n i m a l e s . 

Las rnala,s p a s i o n e s t i e n e n e n t r e s í se­
c r e t a s s i m p a t í a s , p r o f u n d a s a l i a n z a s . 
L a c r u e l d a d e m p a r e j a con l a lasc iv ia . 
¿No las veis u n i d a s en ese t i po a s q u e a n -

NOTAS DE UN REPÓRTER EL ÁNGEL DE LOS SOLDADQS 
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(Des n u e s t r o «snvSaído «5*!B&oo!ia! s © í ñ o r Piér®as L u ^ f n ) . 

¡La duquesa de 
Ja Victoria! 

Buaca las I f ü i , ma<s borntaN de tu^; cajas, 
regente amigo, para componer érate norui o 
bendit-o, y que lai^ maareti, IEIÍ, esposa», la.-, 
heü-manas y las novias de los mibtaies que 
en África dan su san^ie por la Pa tna lo co 
loquen en el mejot lugni de> tus rasaf?, pn 
ftl puesto preferentt del la i , joiea-io de flo 
res. 

I La duquesa de la Vir tona ' l E l ángel de) 
soldado. 

Los soldados laj adoran, la Ta ina coloca 
6u nombre entae los de sus hijo»; mds e í re l 
sos y queridos, lat, madres la b nd ( n 

—Se llaoLn» OairmeD como la ^ JrRensi+a 
las j\nim,as—^advierte un soldado nudí 

luz, incorpoi-iimiose ein ¡ai c ima piro, rt hi 
Ja visita de su ronr!<?a 

Y. todos, todos cuciuUs e t l iu en les mag 
níficoa hospitalet, Diehllenses d̂ " Ja ( l u / 
Boja, que esta d a m i jujenta jeíos, oficiaio 

soldados, nos piden con lehomenolív iiu-e la 
elogiemos en loe mrfs tf i Meu*e t( iiu nos 

—Cuanto ijstsd digi de ella sci i pofo- -
nos advierte en e] ho«;pita) de] Grupo e--co 
lar, un simpático lapa/ Santander n ur ]c«i 
del valiente \ a l enc i a ab0p,did i ce la ca 
rrera recién concluide v orgulloso du lo» los 
balazos que *v¡ Livn a t ia ic ja ion sus t> er 
ñas. 

--Uíchele xx^té n)uchai<? floies—m ^ putar 
ga iná.s allá un madrileño, u>D ei b) \/o en 
oabostrillo. 

—Ya puede usted deiramar mt IPJ \ o i su ^ 
alrededor, que todo lo merecev—nos dicen Io«í' ^J^' 
oficíate que, tendidos en us mei diana», 
buscan en oí l e i d n o fre-co de ÍS. (erra/a 
de los Paúles, donde est,i el otro ho pi t i l , 
alivio a'SUS hondas T, el eaHí do al' den 

a l turs df los 'raif<- de las i3"n ^ de l i '^lu 
Ro] i-ji., m a n illr 8<- omj i i i-a H^ hf" 
mamtd le la C" iio i i iafcribu\e a 
aminorar I-i vision HP dolor iie ail t e oíi-> 
c° (oji el consueJo de la <̂̂ J">'!>cll n de bien 
estar q i<» da tod( esio 

I>~ 1 ) i rosa ibso'ut mip Ut, tem^^nmB I n 
mcdi(< ron '(s mi nos m A\ •>=• liulw rn m 
ta ' 'o un 1 <iDÍ<!l rt;i j aie ri)a2;T îfico 
P^Vo le í a l t i a ei,to í rach t r^iiLtiil e tf 
arobienlt de delicale^a e'iJ i i^o que d nao 
ta Ja term la de un-i mano temcnma riue ET 
be que 1= eompaMon •% el a i a c vrn medici 
na<; tnn podeíosas ^cttl•^ 1? m i eie-gica 
V t f i c i ' dr cu in t i s piipfle i i-^fntar la t °m 
péutira mid ' i r id 

Por eso los -íoldados tlf\ n ccrido=i en l3« 
guerieras unís letretos 
hier n que me ll"teii 

que niren 
1 Cni" iloja 

Víspera de una batalla 
( inndo iiNitainos ios hospilati*- do lo, du 

qut T J 
l i í i ' l a 

Ouní,,!! 

^ iftoiw 
ju^ se espp 

es I) ispe'-« de una 
langi ienta L n las 

D i n n t e li j i Ji i al enemi"'o 
varia soldados Cst d<̂  el ai jp' io 

nninduon le euffi nos 
de unas m s tas e i 1, 
d'-m Ib ) i ' " rt ei -. d; 
las 
Morí ir"t 
ten 1 < * 
eiltilT m 
ai '^ics ^ 
Nadoi 

I s imptt>s oii<!nte 
piepj) ip r 

s"ntado<í rliededor 
i n i b l e eompiJia de 

-. dt U ( 112 Fcj > d^ 
h r n r i i i t i s ' f" ( ipitanea «•oi ¡ 
j epiríiii g3s s TIP; doncí- m i I 

11 p I « I s p ai es lUe ' 
t un 1 q ip 1 íbamos d" f'-^i) i 

i ¡ i" r n L1 UiJi mu 11 lo I 

I s be'KiOs d ' 
ui 'T 1 sos m 1 1 <5 pa 'a 

lo=i quL e r a ' i u r Hua la T̂ b i n Uabi,)o 
silencios5 >-n ii"-! N U I Í ^ I J O dp los que 
pueJfi mo•^^ «e C i iibtr* ' doia de i 
a l a ps(í opr s i n L i u mnnns qu" 

con-^iielr> de «̂  ta santa caricia abren los 
>]cv •v sonn^n esperanzados. Acaso e n t o n c e 

s^ iobín con p ie su madre Uegaiba qoedito 
hasta ello i los acariciaba. 

Ugunoc en í j delirio. la« Uanjan ma-
die rrmn nq madres l?.s hablan, y elltis, 
qup en reihdT,d alli las representan, los 
nnnttojiPTi ea la cbní-oíadorn Üiisión. 

'^'^iiolita TTrrola nos cuenta que a.1 oolo-
e?i un erueifij I en las manos de un mori­
bundo, a quien asistía, como éste la viera, 
lloiai !p h io eon una^ vooex;ita febril: 

I A. «eñora, Dios se lo pague, qus ya­
co me muero solo, y \-eo que alguien llora 
] i m i ' 

IMadre! 
— >o llc^o siempre este crucifijo—aos 

di<c, fii.jenandonoslo, la sífiora de JJrcolai—• 
¡ ^ -> pobr tos bsj3 muerto cogidos a el, 
in\o i if lol" ' "i todos llamando a sus ma-
dip l o esa hoia terriblio no hay co el 
mundo pa a ol que , se va, más que "la roo-
aie—TrTtga ( in femenil orgullo—. No invo­
can a na U© m i s . 

L ¡a mavor preocupación del soldado. 
Hace preoN dios entró en el hospital un' 
soldado ai quien un balazo reventó un. o.jo. 

\ o lo i^nto por l quedarme tuerto—-de-
(11 °i m f e b / - , sino por lo que mi pobre-

1 r m i lie a a sontir verme así. 
^ hablando de BUS madres, de lo quo hará 

"u m a ' r » r̂ f io que pensará su madre, de 
lo qi e s u f n r i su madre cuando lo sepa, so 
IIPT nn los hondos la; mejor parte de sus dias. 

^antas sant-iñas! 

La Beñorita de Heredia ha Fahdo para 
Madrid, llameada por su majestad la Eeina. 
y la señora de ürcola .se t-a'^bdara al ' i ' ' 
pit-al de rSevilIa. 

Bon. pues, cuatro damas poj-a, cadT uno 
de estoK .hospitales, '-inco hermana.'* de 'n 
Caridad y cuatro enfemietras. Ni siqui^pi-a 
salen a una por grupo foto;^-í^jj'^o. 

No venga laque 
no sirve 

Como por ello se puede calcular. ÍU ír.a-
bajo as i-erdaderamento abrumador, Fs¡-'<i; 

-ho do !a mañana 

Xo erit.i-a. a,;ií soldado que no saqno una 
eopia. Liií^go los cantan en ITS campamea-
tcs y en I-K posici-iues, 

Una limosnita para 
ia Cruz Roja 

—^¿Qué quiere usted que pida para estos 
;'o,-pitu.'iB desdo mi periódico, d u q u ^ a ? 

~-^ada . Su majcstsá la Baina se anticipa 
a todo y Ule manda de todo. Lo cpie debe 
..si-ed pedir es que le envíen a, eíla, que 
tan ilion io adm.luistj:a, dinero para subve­
nir al sostenhinento do esto, que, ccano ha­
brá usted apreciado, ouest.a mucho. 

>. un(a h.i.braA empleado mejor ua. dcmati-
-.o, Juan Lspanol. ¡Si; la mano que te t ieode 
pidiendo .su auxilio nuestra caritativa Sobe­
rana no puede ser d^wairada nunca, no lo 
dobe ser en cst-a ocasión, 'en que lue^Qse B 
í̂ lia sería un delito de lesa patr ia , pcarque 
pide para el bienestar de los soldados que 
¡)nr la Pabna dan t,u sangrer Graciae a, la 
ubra do la Crus Roja, que es la obra de la 
bondadosa B-'ána, los soldados tíetuen en. los 
ho-ipitales murho nife que medicinas, oiru-
lamos eminentes j curación, t ienaa ecaoxi-
«•as .V ternura do mujer, algo ddl añ» oaxx-
(iiosn do !a tamilia, tan necesario ectoDces-

Que una sonrisa, en una hora deEüQ^wcada 
(líi alegría a un alma .v ¡a vueivé- al bien. 

Dios la bendiga 
todo el día, derde las O' 
a ISJS nus ro de la noche, sin rontar el hra-
ba>jo cxtraordir-ario de !f~s días de batalla. 
Cada cuatro noches b'.i que •'.-obintanapi-n-
to lo desean, y so ofrecen todas, se quedan 
a vela, cea una berriiPniía ;.- una euleraie; i. 

Mas cuando hablamos de exeitar el 'eJo 
de la.s pasiva,-., ei in.s-grie deftor Nf'g'ieras 
no© adT,Íprte: 

•—¡(aii'da.io!, que e:-ro no es una !abor 
para todas, smo para muy crntadaí^, Que 
aqúi no se t ra ta de i-enir a dar convei'saf "'.n 
y visitar im momejitito a loa heridos, smo de 
prestarles; asistencia complet-a y litil, lo ^uai 
es difio'lísirm y requiere í«.-;epcionales om-

I diciones dr- ¡íaí^rificio y abnegación. Anlos 
I de acometer la e<:i;presa) deben mirar sw,-. 
fuerzas las que; la intentan. 

Y hay qiip tpi-i-=" sobre t^do un cnraz<5n 
muy fuerte pa<-a el IIOI'ÍT, porque a ^ sces 
ocurren radcs ef-mo el •ie la señora de I 'rec­
ia, que a] día siguií"n<,e <]p entr.ir .s.-j emon-
tró con que le lievabín herido do uu baiazn 

1 en la cara, a su sobr no el íeD.ente d© -\i-
L a m i Ü C i a e s Una|tiUea-ía don Carlos üreola . Imagínese el eío-

to que Je produciría a la pobre seíiora. 
Nosotros le \nmcs. Tenía lo cai-a tromsn-hermandad 

tro. I la-, SOI 01 s adq iuTe i i ip 
mult I b an Jo- paqii°tes de 

I onscii o 1 
Y así, rodeada do bendicu n& que t-ub n|<^a in i 

su nombre al ci<-lo paia qi allí le soni ia i | ^ " " '̂̂ ° 
la duquesa de la Victoria i a eu'-en indon-s ' "̂  los iapa..,e hablan leposMamenté de h s 
cx>n legítimo oigullo su obra | p'-ob'-bibdades de m a n m a y i i"iien ¡^ mi 

—Ve;a usted estas camso mu us td di i p «s ene-, dlolendono» eencil! m i e a i -
qué modo, qué completa j perfectameuto ¡ —^ enjrán muchos Vendrán muchos 
están surtidas las salas de operaciones ii | —P ^o "nda que lo moiris f,rt„a 
jese en la abundancia de matv,nal de enris el u i tu ii de-eo \engitnr> -̂  K eoiíi n / i t n 

Y nosotros vemoR todo lo q u t la duquesa i el %a]or de le be ni^nos 
quiere, y lo anotamos con letias mu\ tom '^'^ estas nalenas hay s-Titados o tendidos 

co 
pnmei ' 

blonas; pero nada, de esa laboi, ^'tida era 
mente ti tánica y sólo posiblr ])aift Ja fuer 
za arroBadora de un cora^ni t tmenino *o 
cado de santo amor al pr'ijimo nc^ atrae 
tanto comoi su autoia Con ser todo ellr '•an 
altam.ente interesante nada ir e* tant̂ < 
mo esta dama aaistociata qi e a' 
qtieriido de dolor éa lo«5 bendes abandono 
el reoreo y las comodidades oe las pla\a& 
veraniegas, paia tocar sus gaJais mundanas 
de muj«r ¡e^legant-e, por el albo traje do las 
enfennetrasp de la Cruz Boj», y sumirse en 
pleno verano, a la fiara de las mejores di­
versiones mundanas , en el infierno d© .Meli. 
llaf—infierno por ©1 calor, infierno por la in­
comodidad e infierne^,,, sobre todo,: por el do­
lor—^para ser útil a los soldados que pelean 
por la Patria. 

Cosa magnifica, estos hospitales, únicos, 
de la Cruz Boja ; peiro en ellos, con ser tan­
to, es lo de menos la limpieza, la alegría y 
la excelente disposición de sus sa las ; el lu­
jo, la opulencia de los medios cur.ativos y 
quirúrgicos, las mil_ previsiones' con que se 
atiende a la comodidad y rápida asistencia 
de .los heridos; lo más , todo, es la .alegría, 
el consuelo que produce en las salas la pre­
sencia de la duquesa y Ae sus admira,bles y 
eficaces compañeras, las contadas ' damas 
que en esta hora santa 6n que, la Patria 
llama a todos, han considerado el brazal n-

Eilos tamb en se afásten fraternalmente, 
l o s í;an09 Menea a visitarlos y sasan con 
cUos gran pa r te del día contándoles las no-
^eíladeí^ del campamento y del bataíUón, la 
moToría de Ibe compañeros heridos y el de­
caimiento de los moros. Esto es lo que más 
'es a l e ^ a Casi tanto como las noticias del 
Pi eblo d-" 1(K ^Rimiliatí y de los amigos, ^ u o 
te comunican gozosos, leyéndose y cambián-

te del señor i to cana l l a? . E n c a m b i o , los | jo como algo más que un pretexto pera 
.corazones m á s a m a n t e s s o n los cor.<», , 
zbnes m á s p u r o s . M. Mil levoye cons ide­
r a l a d u l z u r a con los a n i m a l e s como u n o 
da los e l e m e n t o s e senc ia l e s de l a refor­
m a de l a s c o s t u m b r e s . (c¡La b o n d a d ! , 
p a l a b r a h u m i l d e , cosa g r a n d e » , dfecía 
Augier . 

La, poes í a no los o lv ida . «Canto—dice 
p a u d e l a i r e — l o s p e r r o s c a l a m i t o s o s , l a u ­
to aque l los que v a g a n s o l i t a r i o s en los 
a r r o y o s s i nuosos de l a s i n m e n s a s c i u d a 
d e s ; como aqué l los q u e , COK ojos g u i ñ a -
dores y e s p i r i t u a l e s , h a n d icho a l h o m ­
b re a b a n d o n a d o : í iTómame cont igo , y 
de n u e s t r a s dos m i s e r i a s h a r e m o s t a l 
vez u n a ©spe ranza de fel icida,d!» 

E l s ec r e t a r i o de l Papa, , a l d i r i g i r s e a 
la p r e s i d e n t a de u n a soc i edad p ro tec to ­
r a de a n i m a l e s , e s t á c i e r t a m e n t e d e n t r o 
de l a s t r a d i c i o n e s c r i s t i a n a s . ¡ C u á n t o s 
beUos r e l a t o s ol l e y e n d a s e n c o n t r a m o s en 
las v i d a s d e los S a n t o s , en que r e s p l a r -
ilecen esos s e n t i m i e n t o s ! S a n F r u c t u o s o 
y S a n L á u m e r s a l v a n u n o s c i e rvos aco-
i r a Jados . S a n R e m a d o y Sarj H e r v é d a n 
de c o m e r a u n o s lobos. San. J e r ó n i m o 
c u r a la h e r i d a de u n león. Peroi e n t r e 
todos descue l la l a f i g u r a del S e r a f í n de 
. \sís , el sub l ime i n g e n u o , e l g e n i o de la 
s a n t a s imp l i c idad , sobre c u y a f i g u r a re-
^'ol,otea l a l e y e n d a del lobo de Gubb io , 
el que! predicó a los p á j a r o s , a sus* « m u y 
quer idos h e r m a n o s pá ja ros '» , y d e s p u é s 
hizo sobre ellos l a s e ñ a l d e l a c ruz , «y 
todos e c h a r o n a v o l a r a l a vez, c a n t a n ­
do con u n a fue rza y uFia lielleza m a r a v í -
llosas». T o m á s de Cc lauo , su b iógra fo , 
dice de el que al p u n t o que o í a el ba­
lido de los c o r d e r o s s e n t í a s u c o r a z ó n 
Conmoverse c i ba h a c i a ellos y los» á c a 
ridaba y consolaba,, como u n a n í a d r e 
consue l a a su h i jo c u a n d o l lo ra . D a t a n ­
te m u c h o t i empo t u v o u n c o r d e r o que 
a t o d a s p a r t e s le s egu ía , inc luso a l t em­
plo, donde su du lce b a l i d o se m e z c l a b a 
a Sos cán t i cos de los h e r m a n o s f ranc i s -
ca.rioR. 

Eri í re los soi-dAsant, p rog re sos de otro® 
pueblos , g r a n d e s l a c r a s se e n c u b r e n 
Knt re su b a r n i z de c u l t u r a , g r a n d e s de­
c a d e n c i a s se ocu l t an . P e r o l a b o n d a d con 
los a n i m a l e s es p a r a noso t ro s u n o de 
los s ignos má,s c ie r tos de e levación, y 
ese e spec tácu lo que se v e e n c i e r t a s ciu­
dades , l a t r a n q t i i l a v con f i ada conviven­
cia de las aves del ciclo con 
b re s . t i ene el e i icanbi do u n 
de l a vida, pa.ro.disíaca 
r a de l a fiumax.idad. 

tratarse en grupo. 

El alma u el brazo 
No podía su majestad la Beina, auna de 

esta santa obra, que tan amorosamente } 
ccn tanto calor cuida la augusta seiiora, jia-
her elegido mejor brazo ejecutor de sus de-

1 Qué labor la de la duquesa! Sin temor 
al penoso y cuantioso trabajo, sin rendirse 
a la. fatiga ni al dolor que cada día la, -visi­
ta con nuevas o inesperadas, formas, ella ha 
organizado ostois dos hospitales,. verdadera­
mente' modelos. 

A. su llegada, a Melilia los Padres Paúles 
ceden la amplia planta baja de su colegio 
para esta obra, y esi bien pronto, con la ra­
pidez que las «arounstaneias pedían, trans­
formada en hospital, do'tado de todo cuanto 
las neoesidadcis ^ modernas, jun tamente coa 
las del c8£0, ecdgen. Espléndida dotación de 
agua abundante, aquí donde ev.; tan escasa; 
magnífico quirófano, material sanitario bas­
t a el exceso, si en esto cabo; instrumental 
quirúrgico abundante y completísimo'—hay 
que apelar al barbarüimo para dar exacta 
idea, de ello—-.Todo largamente, generosa­
mente, lujosa.nien,te. 

Y en cuanto tiene organizado esto hospi­
tal , la duquesa se apodera del edificio del 
Grupo escolar, y aUí instala otro con la mis­
ma abundancia de medios, tantos y tales 
que difícilmente habrá en el mundo' .hos]>ita-
les con tantos, y de seguro ninguno, con 
más. Ni una solai posjbilidad, por remota que 
sea desatendida; ni uno solo de los requeri­
mientos do la oieincia olvidados. Desde si 
autoclave y i as bombonas esteriliz adoras ..lei 
quirófano, hasta las floreíi en las salas que 
alegren la vista de los enfermos, ©n los }jos-
pitales de la duquesa de la Victoria hay de 
todo, con ta,| abundancia, que todavía le so­
bra para acudir generoisamente a las nece­
sidades del otro hospital. 

—¡.No ve usted que tengo a la Reina dis­
puesta a darme cuanto haga fal ta! . Su ma­
jestad me ha dicho; «Pídeme todo io , -ue 
quieras». 

—Y usted pide. 
—No, s«ñoir; no hace falta, porque la Boi­

na s« anticápa a txxlo y me envía mucho 
más de lo que necesito. )N~ada,ni<>s en la 
abundancia.. . , aunque,: desgraciadamente to. 
do hace falta, 

Y nos enseña un depósito tan lleno d-e 
ráatearial, diesdei los paquetes da algodón has­
ta las muletas, qUe difícOmente se encon­
trará almacén mejor surtido. 

—--Ta.n rica estoy, que he , enviado a.yer al 
hospital Doeker cinco docenas dé eepillos 
d,e dientes, doscientas sábanas, ci..neí) doce­
nas de camisas y calzoncillos, mil pastillas 
de ja.bón, mi! de chocolat* y cien botellas 
de Jarez, . • 

Mano de mujer 
Ti.a caracterifetioa de estos hospitales' es, 

por paradójico, que parezca, la alegría, sin-
' gularmente en al del Grupo , escolar. La 

los hom- I amplitud de S'UB salas, las liarmosas vistas 
de sus galerías, lo numeroso 'de Sus g.-andes 
ventanales, la blanom-a, d!e las ,paredes y dé 
las camas, 'los dibujos d.s los embaldosados 
suelos, la amplitud del <dialls>, que parece d« 

':"--:• ÜtlNGüliTOJ-i mi gran palacio, las flores jn las salag, Is 

en sillones cama-- i anos soldadas ei:\r e.s 
tado 1-^ permil" «i-abr a, " n oJ>is-" con la 
Msion del cielo -s de! i" din ilodos mirau 
con OjOs c iri^«'o^ \ las floi s al aire azi 1 
y ^ las c^sitfs d'̂ l bariio que desde allí se 
doseunre-i -5 siguen ton ' ' l ^ (U1'A<;0S la«: 
e ob 110 íes qu" en lo alti-' d i m loma cei 
CT le dizam unas -.eecaooe d" ( nbabe la, 
a lopdi ' ' en el tuerto inm»diat<> '̂  les son­
ríen esneíanzados v sus ojo^ filf^u-an con 
raj'OB de odio. 

—Ellos nóíf'Véíigarán. Y cuando yo sals-a,... 
—se adivina claramente en su pensamiento. 

El mucliacho inmóvi! 
Entre todos estos muchaolios atrae dolo-

rosamente nuestra atención uno tendido, en 
posición semisedente, eu un sillón d's en­
fermo. 

Es un m.uoliacho simpático y guapo, de 
i'ipo escultórico.- Su frente despejada, que 
hace más amplia, el rubio y rizoso pelo, 
eehado haoia a t r á s ; su sojos claffos, su bi-
gotiUo incipiente, el pocho blanquísimo, que 
deja al dcsc-ubierto la manta qu'e no llega 
a. cubrirle por completo; el aira inteligente 
y la mirada-inquieta y trágicamente interro­
gadora de sus claros ojos azutes, hacen de 
él la, figura hiriente de un cuadro o una es­
cultura, dje dolor. • 

Es de los héroes da Intendencia. E n 7.'is. 
za recibió un baiazo en la espina" dorsaL 
Hubo que ayudares del cincel para extraer­
le la bala. 

Y él allí, inmóvil, .resignado, con. los cla­
ros ojoB azules t r i s tes , tr istes, que sfS vu-elven 
del paisaje ya tan lejano para él a buscar 
en nuestras caras, la verdad de las palabras 
de consuelo y e,spéranza que le dejamos,,es 
viva representaeióa del dolor de su madre 
y de su novia. 

Tuvimos quo volverle la 'espalda para 
que no nos viese llorar. 

Las salas alegres 
: X nos refugi,amos en las salas, busya.ado 

,en su alegría^—.paraflojas de las cosas—con­
suelo a ;este dolor. 

Porque el ambienta de estas habitaciones, 
en donde yacen los heridos menos graves, 
destierra toda idea de dolo". 

Acaso aún mejor que en las enojosas ho­
ras del campamento y en las fatigas de la 
batalla, se ve aquí la entereza, el 'espíritu 
de hei-oísmo que con admiración, de todos 
constituye I?, caracten'istiea do fsto T'.jér-
cito. 

l ia luz olara y la blancura, de la saJa, oa-
ma,-s y paredes contribuyen grandemente a 
este efecto; pero, singularmente lo produce 
el aspecto, de los heridos. Más que tales, 
dijéranse en ocasiones estudiantes que aca­
ban, de despertar en el ocio de una) tarde de 
descanso. Incorporados en las cama.si, lean 
P'lriódicos o charlaní animada-meínte de 
sus íanailiap ,y sus. pueblos y de sus heridas, 
juzgándose .cada cual con razón, héroe de un 

Y -i-o<«otras madnes, heinnanas, «aspoeas, 
novias, no olvidéis el nombre eaaseJso d e la 
esclarecida duquesa de la Victoria, el án­
gel do los soldados, y el de sus Sidmii&bles 
houd.adosas compañeras. Ellas cuidan a 
vuestros hijos, ellas les dan consuelo y ale­
gría. Ellas, e.n í¡,-i. ejercen aUí «1 papel más 
• le-ado (ie t-vlos, porque ellas son matares, 
V hermanas y esposas espiritiiales y novias 
de jf ^ soldados heridos. 

P Í O S l8.s bendiga a pilas y a loB sujros 
i'cs dé tantos bienes como «Has lepazteii. 

Alejandro PERBZ LUGIK 

Meliiüa. octubre. 1921. 

r e c u e r d o 
de la feliz a u r ó -

dr>s<v sus raita=. 
<Tjft Amparo dice que se ha puesto de há­

bito, para que la Virgen . nos v u ^ v a con 
b en a todos Tuan se cafe» para el meis que 

lene "\íi tío ha cancbíido la casa. Picen 
r m la ferif del W) ha sido abund.ante eximo 
nunca Ah madre me mándaí otro oeoapula-
ri") dos medallas.» 

Tn u m "la del piso bajo presetnciamos 
un c s p c t cido conmovedor. 

Había tres o cuatro heridos que no se po­
dían mover de slis caenasi, y ciuyo estado del 
postración era visible. A su alrededor, otros 
solRados, hewdoB en los brazos,, que llevan 
en cabestrillo, las cuidan solícitos, y con la 
mano sana les arreglrjn: la ropa, les abani-
capi y Je ,̂ espantan las moscas. 

Guando yo fui quinto nos repetías fre-
icuentemente lot; ,oifiaiale.a, ereía yo Iqua paral 
oonaOlá,rnos deJ abaindono de los nuestros 
---| ay ! , ; Tos quei ICK? t en ían !—: «Aqm', to­
dos soifs hermanos. L a milicia es ima gran 
hermandad.» 

Y ahora he comprendido la razón con que 
el tienientí! Iglosi'as y el teniente Fernández 
Méndez lo decían. 

HeirmaKOs todos, por la Patria, por tel do­
lor y por el corazón' noble, leial y bueno. 

Las curas de urgencia 
El cuidado con que se hata organizado lais 

salasi es ta l , míe aparto lo b i l ^ o d e las lim­
písimas camas, lag flores y la- asistencia, 
hay en todog los pisos una sala de cura­
ciones, y en. todas la^ salas preparado y 
dispuesto u n servicio dé inye<ocianes deí nr-
geüoia, para acudir en- ©1 acto a cualquiera, 
sn tsfcito llega ©1 médico.. 

El quir'ófano, tan completo, está siempre 
dispuesto parai realizar en el morrtento, sin 
dilación alguna, cualquieír operación. 

Las Hermanas 
E n un pasillo nos encontramos, la capa 

sonriente y (al gesto amable de la simpática 
sor jMontserrat, supei'ióra de lae Hijas de 
San Vicente, rjue sirven en .este liospital, 
ademá.s do lals daínas. 

La duquesa d'e la Vioíoria nos la presen­
ta coa extremos de! mayor cariño y caluro­
sos elogios.. La madre, modestamente los 
rechaza, y quitando importancia a su san­
ta labor, nos d ice : 

• —Ellas, ellas son las admirables. Nos­
otras no haeemcs más que nuestro deber: 
poro ellas, tan alejadas de « t o , ' tan faltas 
de costumbre, si usted viera. A vaces te­
nemos que hacer de, eufeímeeras suyas y cu­
rarles las llagas que se les hacen eñ Jos 
pies de tanto ir y venir y estar en pie. Hay 
mucha caridad en el mundo, ¿ve«lad, se­
ñor? Ya ve usted su majestad la B.eina el 
interés que se toma, los cuidados, las aten­
ciones que dedica a esta obra.. . 

Lo diré a ustad hermana , hay mucha ca­
ridad en la augusta señora que tan or?u-
Uosa puede CSIAT de esta gran obra de amor 
hija suya ; hay mucha caridad en ustedes, 
votadas de vida a ella,, benditas sean ; la 

damento hinchada, los ojos comidos por 'a 
hinchazón de los parpados, la boca disfor­
m e ; apenas podía babbar, lo cua! no le un-
pidió encargar apromiantemento a i-os ccrn-
píuíercs (¡ue le r s i t a b a n : 

—^Nó me susHtiiyáis, que yo vuelvo en se­
guida. 

i Ah, s i todos esos pesimistas d<? «mal 
Ríate», que no hacen míí.s q'ic coment.or con­
tristados baja.s y dei,-oi;-,s, qu . fi^oeo para 
todo im gest/-> de pesimista desdén. vic,;en 
estos ejemplos! ¡ Señnr, por qué no le--; han 
de dar a ellos la.s Ivils--, qu*̂  h'eren a los 
buenos! 

Porque séjpase que e-',ii actitud pundon-)-
rosa d"-̂ ! tenie'nte r'rc'--.]a os la de t^dos fs , 
tos soldados. Aquí no se cuenta por dip-; quo, 
faltan para curar, sinn para volvtr al rej-i-| 
mientO', a pelear jior la Patria. ' 

La Cruz Boja t iene en el bf^spila] riel Grupo 
escolar ciento veintic.incrv cam^s y ochenta 
e n el de los padres P8Úle.s. En cada pi.so d d 
hospital hay una sala do curas. ' u.ando -.-i 
sitamos el de ios Paóles, dos enfermeros 
hacían en una de aquéllas," venía.nas en !T-
piernas escayoladas de dos soldados a qui». 
nes m8.ntenía sonrientes eJ mim^ y o! c u -
dado de las curadoras. 

E n cada hospital hay fres rnédicos, un jp-
l e y dos ayudantes. 

episodio homérico, orgulloso—-esto «^ un da- ¡ hay ardiente y ejemplar en lestag señoras^ 
to genera!—do haber dado su sangre por la la hay también, es indudable, en mucha 
Patria. 

'—¡ Cuajido lo sepan enj mi pueblo 1 
—Ya no podré jugar más al «foot-balls 

—dice uno herido en un muslo—; pero no 
me importa, porque es por España. 

En lag. cabeceras de Iss camas, unaigi pa­
peletas expresan ©1 nombre del herido y el 
diag.nóstico de sus lesiones!. .Tunto 'a. ellas 
uno;-; rosarjoí:: peípiefios bendicen al herido. 
Lsfe diferencias de colocación nos dicen 
cómo los reciarios no están allí dei adorno, 
sino que -son utilizados en esas; horas en que 
el espíritu del homirire se ' e leva por la ora­
ción hacia e.l Supremo consuelo. 

ente de que E L DEBATE hablará Según me­
rezcan cuando los sucesos Jo vayan permi­
tiendo ; hay caridad en los que 'dan su di­
nero para que estos bienes s© puedan hacer ; 
p&To aquí, «n estos hospitaléis n© na» suenan 
más nombres que los que oompoiS^ esta 
breve lista. 

Las damas de 
la Cruz Roja 

Escúlpalos con letras de oro en su cora­
zón el Ejército y la Patria. 

Las damas de la Cruz Hoja que han ve­
nido a Afcica «a pasar fatigas» que nunca 

L a s e ñ o r a d e U r C o l R l "'' '° ™*'''* '̂ ^ P ' * ' ^ " '^ nombre-,- son la 
I d.uquesa da la Victoria, üdanoüta Uicóla, 

A la puerta de una), de estas sálag nos ¡ Ja señorita Mimí Merri del VaJ, , señorita 
hemos encontrado, vistiendo el aJbo traje i Conchita Heredia, señorita Mar ía ' Benaven-
de .:1a Cruz Hoja, con la señora de TJrcola j t e , hija del i lustre médico don Avelino, 
(don Félix) , que también, ha abayidonado \ y sobrina y ' del genial comediógrafo don 

J : J - J - . . J . .... ,. \.^^^ satisfac-; Jacinto, la sonora de Montenegro, de San 
nara. Vft-nir ^ PleViaatián. v iiltimn.Tn!ertf,a ^-, Ho «r.i-^.^..rl.. 

'.as .comodidades de su casa y 
clones de su opulenta posición para venir ^ Sebastián, y últimamlente se ha agregado 

la señora del coronel J . Vicario. 
De MelUla prestan este sei-vicio: la se-

lítil a, los desgraciados. \\ 
-;. De modo — le decimtvs, recordapdo el 

hijo de sus magníficos trenes en IS, fi sus magixmcos trenes en la l e n a 
sevillana, que tjodos admiran y envidian-
que lesitai e^ su feria de San Miguel ? 

—-Sí, señor. Ahorai no eis Jiorat de luoira©, 
sino de atiendear a estos pobíSoitos. 

¡Vierais e l . oont-enito quei su ©ntradai y la 
de Ba duquesa produoen en las *K;.lás! Todos 
,se iíioorporan., demandando una sonrisa y 
unas, palabras amables. Es como la visita 
de los cjue allá en la Peliínsuía siufren y >e--
zan pensajndo en ellos. 

EUais los hablan cariñosamente, y mater-
nalmente posan sus caritatávsa matiog en ias 

. f r e n t e de los más caldos, que 'al siMÍÍir el j rido. 

ñora de Antoine, la señora de Boija, las dos 
hermanas, sefioritas do Sánchez Miñano, y 
la señoritja d'e Nsivaitro,; hija del general 
prisibíbero de Abd-el-Krim. 

] Y qué Airo eu trabajo I Porque no con-
sfete en -entrar "un rat i to a oada Kals a ha­
cer conversación, sino que asisten verda-
dei-amente a los hospitalizados, piendieates 
a todas horas de sus necesidades. 

Cuándo descansan es cosa que no ha po­
dido avieriguarse. 

—No se acuestan n u n c a ; se lo digo yo 
a usted—-nlfl asegura fonnalmemt^ un he-

Se pelea muy cerca 
El insigne cii-ujano Noguera,s, que con el 

jefe del sesrvicio sanitario de Afrca. el doc­
tor Gómez Ulla, constituye dos de las .-sla-
bridades del horóico y humani tano Cuerpo 
de Sanidad mili tar , nos cuenta que el tanto 
por ciento de heridos graves es verdadera. 
mente extraordinario, hasta el -gxmU do lia 
mar la atención de les técnicas. 

— ¿ A qué lo atribuyen ustedes? 
—Indudablemente a la inusitada pros:mi-

dad a quei se pelea. 
—¿Y la mortandad? 
—No es proporeionalmente tanta. E n las 

primeras diez horai , las horas t€<rribles, ; j - . -
ga al cuatro o cinco por cienf»,, luego, no. 
La moT|ialidad inmediata es Jai-ga: ¡«ero I.T 
cdnsecutiva corts-,. Por las her idas ' se ve 

hi'en olasramente que e '̂í-a lucha se está des­
arrollando a cuatrocientos metros do distan­
cia. 

Debe ha.eerse constar que los heridos vie­
nen muy bien curados de primeara intencién 
on los peligrosos puestos de socorro del lugar 
del combate. 

S.aivo las diíerenc'as de local, el hospral 
de los hermanos de la Dcctiínn, es lo ,-nis-
mo que el otro. Pero lo (|U6 en aquél son 
grandes salas, son aquí pcque,aas aulas, io 
cual mantiene a los heridcs como en uí.a 
mayor familiaridad. IJOS oficiales—hav salas 
de ofitiales y galas de soldados eu ' uno y 
otro—entretienen aquí algunas horas en 1» 
terraza, jugando infanti!mente al asalto o 
la oca, o leyendo, tendidos en sus silJonts. 

De sala en sala va un ¡i.idre franciscano. 
brindando religioso consuelo. Su visita «s 
acogida con agrado. Y son muchos los 
con él se confiesan. 

Cartas, vivas y cantares 
E n el cí-ntro de las salas de tropa hay me­

sas, en las cuaJes los soldados que pueden 
levantarse Joen o e.=;cribon. Cari todo .o! día 
S!e lo pasan pretoron temen te «n esta ocupa­
ción. ] « i de cuota sm'cn ri" amanuenses a 
Jos que no saben escribir para esas cartas 
que han de llevar tanta alegría a los suy^s 
«Mis inuy queridos padres : Sabréis en oómo 
estoy herido pero estoy muy bi«n y rae be 
portado muy vaJiemte y mi compañía ha hecho 
el hecho más glorioso y más grande de i a 
campaña y mi capitán es un valiente, y P! 
cabo Rodríguez, sobrino dks Ja Pascuala, ti.-
mó una trinchera y nos van a citar en la 
orden del día, y los morqs son unos coch'n w 
traidores cobardes y yo estoy muy bien en 
eJ hospital da la cruz roja que cuando me 
dOT. el alta, pienso de matar más moros » 

E n los encei-ados de esft , aulas hay letre­
ros escntos con grandes letras, mala orto.ra-
fia y buena intención. 'Vquí son vivas a Y s 
paña, al Rey, al Bjé-cito y a la . l uaa i t a -v ]^ 
va, hombre—. Allá han escri to: .^Los leo-ioiía 
n o s del grupo escolar visitan a sus cSmpa-
fieros y dan juntos un viva la Legión.» hn 
el otro lado hay vivas a la Cruz Eoja 3 H 
duquesa de la Victoria y a ias señoritas da 
M e r ^ de! Val y Sánchez Artiñano, lo c ía l 
pmeba el buen gusto de lop soldaditos. Y en 
oteo encerado hay unos cantares que tieuen 
t ^ o e l color y rf sabor del delicado poe.a 
Narciso _Díaz de Escovar. Abofellas si n r ^ o n 

•jce 

P E Í . CÚIOR DE MT CRISTAL 

UE USTEDES 
DESCANSEN 

• — Q — 

—¿Qué opina usted deí¡ c ie r re d»-Jas tar-
maafas? 

¿F.r: QMí^atorio opinar? 
"Ea muy coaveaients, y SKÍeazíás e s OOSr-

turabre que opinemos sobr^ todo lo qiie 
ocurre. 

—Pues opino primersiaeíate que I » «oes-
ÍÍÓI7 no cp tan grar^o canto qiderea jav-
feniaría. ¿A qm'^n le importa aJ cütertte <fe 
/s.-v tsrmo-cias? Al íarmacévtkx) y a lo» 
que Uenen fl feo y Jamentaáife viok> efe 
ios especifico^. ¿Ustett no «aiba tpte Jiay 
seres «medicam&ntómanos»? Pites los ftay 
ñbi.rnda.rrtes. Series quet qteíerem 7**< tev 
mando e! sol en piMoraí:, ei aire e n seUoa 
y Is carne a cucharadas. Y cr«tera-^ni9 to­
do eso ps vordaideramente sol, siró x «Bir-
ir^. pnrqv-r- S0 lo r&oeta ei mé&ico y "se U 
vonúe fl boticario. 

~-/Xh}féd nú orfis en eso? 
—JVo, sfíñor. Yo creo que aa itay más 

,S'o7 que etf Sol, n i más aire qm él de 1» 
rimósíera, ni más carne qne la qa» bvtetia^ 
Tve-nte se carta de Jos .lUJmaSbS y s» mas-
iica con la untadura, y» sea ésta coofféní-
ta o aíqriírid.7. Todo lo demás son inóiar 

[ rwnes químicas y sa-isdtnenis cáeiitíOoos. 
De manera que a esos •viciasen no tes rte-
ne< mal el cferre, y en cua-nia a loa, hoU-
camíos, s í ellos quieren ce r ra r , ajíá eéési 
de su neqoci-n deben entenSer, 

—Pero ¿no le pareos a usíerfl qa^ 1» gtí-
vacjón de un eníermo paede íífiípeajiJfer, «» 
4ilffvnos casos, de encontrar opartaasmeeo-
te un mpdicpnrfnto que se reqMtta, iDdBs^ 
pensaible? 

—Me parece, por el contrario, qwe, «* 
ocaeioaess, lo único que nos puede de^ttieí 
deij médico es ao encontrar gizten áeap»' 
che m que él receba. Además y a ssdbet JMW 
fed que como razón para el cterre imroca 
la lefy fcf nece.'íid^.td del descanso, y ao tñ^ 
vide que si esta necesMad i a ezSütído 
siempre, jamás sg ha sontldo tanto ooaiK 
ahora. NrmcT, en ningún tiempo^ ba do­
minado ian^o a la humanidad esta BSftas»' 
'í.irfors paFv'án por P¡ ff̂ ŝofliisro. 

-—Cornpronds usted que fí que irabí^a... 
—JOo compr^'n'.'fo; trer-^ que ÚfScssasssc. 

Rin emíxtrqo. i^máa FP Iv. isrsbañaSo meaos 
que ahora, y contra inda iógioa, jmnSs ba 
senfSdn Ja qenl'> esta ansia da áescasasar. 
Ef: muy hlqi/^nico c? descanso, ai, señor, 
Y como en ate punto todos esrtainrOB coao-
íormes. creo tirmemenip qué maestros oom 
temporáneos van a prokmgxr amobo st 
vMa, cosa que me parece nxuy cowenSea^ 
fe y hasta d^ absoluta aecesiéad. porqae s j 
esta generarióp ¡arda íantfo en coaabdr sus 
trahaios, debe ló^iram^nte vivir más, pars 
que tenga fcl?mpo dú roreluií'las, y no sea 
perd-ido su lei'e paso por este wmiáo. 

—En deViniiivn: a u.-^ted no le psreoe má 
el cierre de las farmacias. 

—''4o pareoe que 15? lay hace bie¡a m ak 
vei'sv a todos los trahaiadores. No dlírt yg 
que el honesto mancebo de botica se /a*f-
qne tanto cxmío un cavador; pero se fati­
ga, /ibre la tieaSa y a las dos horas ya 
fSenp allí una domésti'ea que íei pide Wiai 
pildoras de ruibarbo. Vos horas después y» 
tiene que Tersafarse dipt nuevo dé la síJl» 
para despachar una baf-alla de Carabea, 
Y sisi seis o siei.o veces al día. Es yerS»-
dorameirle agohiador. Por esto y por % 
<¡rnie le he dicho a usted del concepto qm 
me m.<:piran los potirtgues,, no creo qu^ 
deítp preocuparnos la cuéstkSa. Por ají 
patrie no tengo tnr-oavenJente ©n dtecír # 
Tos boticarios: «¡Que ustedes descalcen to­
do lo que gwenrrl» 

Tirso MÉDIH* 

suyos. No entra allí soldado 
una copia. 

Mi viejecdta. ma dijo 
al venirme aqu'eJla t a rde : 
«No lo o Ivides nunca, hijo 
antes muer to que cobarde.» 

Ya v'arán esos- cobardes 
cómo pagan su traición. 
Ha de oostarles cien vidas 
la vida de un español. 

Las mujeres k3spañolas 
Doran en las despedidas, 
y n<^ dicen al oído: 
«Da por España tu vida.* 

que no saque 

RETIRO OBLIGATORIC. 

Empieza la inspección 
En e! día de ayer comenzó la iaspecuii» 

oficial c-n Madrid f.n "1 gremio de zalles, 
ofreciendo el satisfactorio rebultado de cii» 
todos l¡os industriales que eí-tabín ya re. 
quejidos por no haber verificado la n^^li»' 
ción de su personal Jo efectuaron inmadJ* 
tamcnte. 

EN E L MAB DE l E L A N D S 

El "R >̂ 
owen se unde 

Diez y seis ahogados 

LONDEES, I C ^ A y a r en ed ma^ d« Ir­
landa, ed trasatlántico Rowen, llevando -̂  
bordo 93 personas, ohooó con fel va.por dxt 
carga amorioano West Carnal-. Los doe HA-
víos lograxon separarse sin grandes averias, 
pero al haoeír la maniobra el liowe-n, fué 
embestido por el Clan Makom, yéndose a 
piqíue en mencs de dos minutos. 

Se han salvado 7^ personas. 
El capitán y las 15 rss 'anics hnn pere­

cido. 
B] Rovien había sufrido seciis avírías en ' 

la pros, en el primer ch;qi,-í>. 
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l'OJA'i [<. xoxAs pca"jrricAñ 

Dis •scurso €ie na i o habrá raieva 

M I Í Í I S T K K I O S I -^ 

Las obras de carcei i 
L 

«^} íiííí qu@ se rqmpa la solí-
^3f(d^d pliada o] T '̂̂ Ĵ d̂o será 

Qi— 

i í A i U B , 10 .—]La e i iíai.,jU'';Ui viAe-'o^i.io 

c i a d o un tm|>í^x4>-mt-e tlifeaurs^J, dis-itm-ío ea 

'iVp\^o a a£na«i.i s.u¡ c<';i|wu/..-i. fia i l a u -

Of't. .\'i4 ingí gii'fiÍHJi la i p<.sL'í»ic'3k! ]>!';••"( de -
bfli pi4il«íUu" ..Igxma» t ! ! i a , u , p c u q u e fcn 1» 
hiSr^ ^ t t tudi (si r r i i c c v x n u i i s n o haaacLíi o t o t 

J/tií, nfifíoi-ñi-iofe^ t ' ' . i "r.-vlaílo c k ' t a i fulTí-I 

fiijtoi'KiUiíiafbí. c^^!ec3^^'nliJ^, l i a (5obwm'^ís (>ue j 

egislatura 
F.s\a Lar.-'c h^Jirá Consejo pa­
ra tiTiv-ir rlc Ir. con"''ocaíor(a 

do Cert 

de Alicante 
Él 4ÍiJ«icip:ü hace, enírcga^de c ' las a i 
Rs'íjtio. A.5asaiíjs al múvítTO üc Gracia 

y J5;5í!da 

P.KF,SjJ)r/.<(..iA 

I Ii)- |ífgsidfste 
i A l a s o n c e n i e n o s ve i i i t a a c u J i ó ^ c r » des -

ppchcir <vxi ej Llenare;) '^1 pre- iden t -e d e l Con-
I ^cjo . S-ííió a l i , o ' i f c V Jit>.', m a n i í j s t a n d o 

a los per:od!.st-aí, q u e e a M e i i l l i r e i n a b a 
lr9.Qqiri¡(?i;n; peyj, q u a kt ibía J in jahos fro-
biejuiís qu© rtioi^fr ^f iferents a J í i i ^ i E c í * -

Isst, tiin t:UCjdiuo n o 
en »us ína-

;>-!• -k i Uo-
j"iHta-ji''ni de 

u i 
j tío 

rfs: 
I ' j h r r a , iO '.-•'•i O l , - í - -

Í.-^íi VÍÍÜ; 

ai í r» per ixo í i . , y a i^i'o leiMAVi. 
ptife u p liju-iteiip-ieato lü íp to- í í» ' •. 
g . jnea n U Ivw itel d iü e-I üi 
pi^spoii vei i incs e l hHb<-r t i j 
loü pufcffíoi, d e l fl'ihj y 1'i UK 

pjixí Itaii i 'Fodutjido feus rtfcult 
g o 61} i ioeticíó la. qujBta d e l ÍU 
ií. tóu»ns.iJfi d f l Hvj •]< líia Jnú ; 
a i tíute4o (l.'i fufe2i,\. I 

Yo t sBgo ooüiiiaDKa an. t i a i - t i r i í t lesbiarn-t 

E l f s & t a d o « ; ipí e o c t a i o o a l o t t i v o qu'^'; 
e í t a i » l e j0 Je £,olri8rVlafl ©BÍrc los a l i a l o í . i 

CO,»SC|Q | áe usinísífos 
i j ' j ia t a r d e , a laa f i i s t r o , ^ e r e u n i r á a ©n 

l.t J'i'">.4deartÍA f j f'ojQf<e]o d e m i n i s t r o 

a o s . - j ue -

> J p r i n c i p a i, 

J-e ' f i o ha, tic' 
)"-,'. 'si f, h'í 

l i a de Is»- Cn t í t 

' ¡ 9 rí,„f!cts'i' la 

a dei t - u t a r 
, porque) ol 

| f ü E ¥ 0 ^ m i S f l í O B S l t T F I B Ü B » O S 
C U E N T A S 

Al ¿ (^paoJ i s r ccm, s u mp]<?slad, e l p r e s i ­
d e n t a puíso a }a I k n i a l^.j d' .crefev jv .hi iando 
al in .n i i t . ro del Ti - ibunal d e Cvíenías d o n V i -
oset?! P ^ z , y no|s}bi%cdfl p a r a s u s t í t u i r l s 
» d a p f i a m é i í B g e i a , fictaal- dír"-otoj- d^ Con-

K l hubsoCTetajijo. e-íplieá eíjts p p i f l b r a m i e n - I 
ia p&r t4 propjk- i ' a 4*? lleT.<a" tépii;c<j6i s* w^w 
A I | 0 !Fribvnft!. 

~-i3~ 
O O r E n N A C l O N ^ 

¡•¡r'fciiijo, d « p\ií--),')o?rfa 
Ufl •nc -iiífj la -rn 

i'T'tl-

q u o IM--. 

Iftl'ITfi o n o , y Sííg" 
I lisclJii.?. e l sCiwr M r n n í . 

V-íiKMurss! rniteñ^'r p?ira 
jci<.ncH del J^írha y d e O 

l í e c i e ^ te i ; 
Id 'uuúac b r ; 

piidMírtin 
pOlít.ifíjí! 

' t a n t o on 
! ve i i t e j i to : e i ala, q u ' 

pti«t!bl|! «6t»%|iipí«í- a l c résU'J t o t a l d« J'"rafl-
ciji « j i i t r a A l e m a n i a : l a ui,¡«luacióii do l a s 
p o s j b i l i í i a d c j d-e Alan i a i i i a mié siijetsi si fluf-

jtaaVjonoB. priBí'!paiin.eiít,c u cH^^a df»! ea ra -
'bJcíS fts tei»'.if£|o ^ciíf'ic tjae. l a [ a í t c d e Í 
iprs í jc ia h a s i d o u i u i J l a d j . L a i n t o r d c p o n - [ 
¿fseoJa eeQB.árjiÍeft 4<5 ios pucblot^ obl iga a ¡ 
pc|íí>r%T ^ cpiTSiíteueíícid^ d a l a s osc i l ac io ­
n e s dol cg.ipbio. 

' E í }EKwdr> flifÍMiira, l a laboa' 4"** Bufiblros 
ald9s¡.rtQg (jpa hsiii h e o h p florecer regioniefe, 

;fiU3'o •aspox t'j r o bubif í ra imng j i i a ' l o . jJ-ui ío 
leu SÜÍ3 m á s sombrías! e o n o s p c i o n e s . Fr - íu-
\aift |>H«df» « s t a í íii&TÍ* d e ssj ra,t»u-a. ';X-i 'n, ' n i juj^tRi d.* In, 
sl í janzalado l a d o b l a g l o r i a d e h a b e r feslva- ¡ dyuríRcta q u e l o 
¿o h) l i b e r t a d , loantemicindo i a pa / , r i i i i * - ¡ fior"'cií>rv-a a o rmrss, 

PKtO a -flRTUO- i 

MaHrid eli pTeiid.^ii 
d e l C « i g w s o . 

1 Pf"? fs.ílfcÍBi5cnlr> d f l ex 0ÍKi!mi> d e IE 
i E c c i w l a Huperiox- éií UuíS ' ra , ^eñoi ' Msi ' t i 
| n /. A r a g ó n , s i l p s d r e b a p o d i d o que" 
i pííndís l a v i s t a d " ! re rnr . .« Oftatonci 
! l i ab i a i r j í e i -pu^to ' coTitra e l ,afu 

, Fin gu coiiv«Tásxión c o n loa j>fíriodist.a«, el 

3'A n u i u i t r o . d.a •«. Oobeja iac ióa des 
tir Bf:ía i a ad rusad j | , tU'Hito a-'c¿i.;.p, v r 
rii5d*<.'f> 8obr» sypi .os t . i s c rue idaur t i qu t 
d o t a r á e l »ludJ?Jo d i a r i o , sei ie l i i c i r r o n S'i 
í r í r a l obrerc» J o : c Ijcp.'j P c r í i ' I u , duPfl'si'i' 
f.ipflQ íl'P"' «íi- 'jw^ c-^.Tavo dr*"*'!!'i". 

i ' ' i ,> i l c^Dde d o í ' o ' ü o d o r o r l i , ^ r , l qu 
rotí obí^tt» i io (i"< ci&í;<tSoi n i d s t f j v d o , \ 

1 que j |> (w t»at-Q, ^naJ p u d o per r f lü i tn i tadp e n 1 
tT't<íy 1 pí-isiÓK. 

C Q S L Í í O A 3 5 ^ 1 S G 0 2 J i ; 

nÚBistíPo Kjíaiití.'t-té » L s p p n i j d i s t a í , I 
IGf, {4 m e a n s q\w ©1 ppt-cidí'j 'U' I J Jif^ít i i t í ' , ' 
ÍJo^ e n e l cxpivívT pie-níMj ea i i r psura ?<a- , 
r a 3 ^ . a ' , d e doad© rf^-cosará «1 iniórrolciS po i 1 
Ift m a f . a s a . 

¡ M I D R Í D 

4 poi ' 109 I n í s i i o í . - . . . - l ü F, t J5 ,10; í i , 
Co,y.g; 1 ) , 66,-50; O, í30,c^0; B , ftO.'JD; A , 
07,2.-;; q y i l , 6í». 

4 g-íí?? 104) ^ s í ^ r í o F . — y c r i & i \ 8 2 : IJ, P 3 : 
C, 6 2 , 0 0 ; >'., h - i ; A, o o ; G v l i , 8 3 ; l>i-
lf>rv<iit?h, f"í. 

4 jso'í 100 Amopí t zab l e .—S.yño 3 , 8 » ; B . 
8'^ : . \ . 8 8 . 

SJ pt.!-.? 100 A a i o r í i z a b i e . — S a l e ^0, 9 2 , 2 5 : 
P , Ül{,.ÍO; ( . 'X!; B , Oí); A , 03.60. 

& p<jff ICO Ainoriisa'-Wo (TTilT).- f^.-fie O, 
-: ' , '> ' ) : J l , 0:>.;ÍI>; A . i'-J.-V."»; JíiTprwitFí;, '.fJ.T.';. 

f.yuni.aDtlci5ito á e ^ i n i T u . — J'^nin-.'-'-iiU) 
d(>: íiüQ 3í\fía, 7 4 ; Y ü l a ?d9íU-d, l í U ' í , rt^J.^.»: 
j d - ü i , 1918 , a ' ; . 

O é d u í a s hipctasiailaí-,—1> ; l i s a c o . -1 por 
100 . g 7 , 2 f ¡ ; idorn 6 p e r lOtl, 107 . 

AsTÁin^ ' .—P.aisyj d'-í E-.-narí^, 4 9 8 : íáVfK 
;df-.'-i. v b o r y c l . Í I O ; Tf.:-;-.»-)^, 2í",=i; P a , , o o H N 
p(.»t -.-urio, 2 'U ; ídpca i í fo d s l a T l á - a , 2.'ii,""«: 
K>:p'oí:iv~y!, l.''í,"i; F t e i x , T ' O : iS^ÍTcir ('prc-
í u r e a t ? ) , t p c t . i d ) , 6 5 ; A?. ;•;. 3 . , con tedr ) , 
""?P,íf9; fin t'On-"'Tii,-í>, 2 8 7 ; XCÍ-K--5I, fin oo-

i ri-'fir!. ', ¿87 .SO: .M'fT.Top'ilifr.Tio, ;!0i!; T n i n -

'"'"- \ía,:'-v, T'u(''.i í::!\".r;i-fi, ,s-.i: A;;--. - , p-:-
1"'; wcf-a, 2^X.'Á): V]"-.-: t-rríter-^. '?'>'.'>.'>>): 'Sm-tri , 

' " í pwpisríii, 5 7 , 1 5 ; llrin iie-Tcc-fh, .")-i.7.' 
*^''" ;TÍqir5. privíi íT», ."!•'): í dom s f ^ p T ' ^ i . ."i: 

Slsaieía ri!;Ua.njer!».—M. •- -. (:,:;,•>: iivír. 

EL TBívlFORAL 

escarnía e! correo de Hiielva 
— : s as • 

l)}^ degpiendimiento de tierríia origina ol accidente.—Resultan 
ocho contusos.—En Chafarinas nauíragan una gasolinera y 
tres botes.-Desbordamifnío e inundaciones en varias ciudades 

'»« 
Poce 

So re 
M'dic 
dmpiT 

d.-í ̂  
l l c i t í 

O c{Có|)uéi, d e k ^ p i o t o de l a l a r d o ¡ 
p ib iá eil dosRitBj^o e » l a esía<-ión d e l 

' '•<,., ¡,\ n í í í io ia d e b ^ b e f ocurri .do « n 
l i m i c n ' o d o t ior rag euií-e ¡ÜÍ, c^la-
du Ti lks<»qui l la y CaftiU<"jo, «ii PI , 
ro 76 d e l a l í n e a dfn A n d a l u c í a . 

do.'puc'a S9 r e c i b í a o t r o te lcgnimc^ 
-''- } ^ ftitaüídn d a Boa B o c a s , p a r . 

L a v í a í ó r r e a h a s u f r i d o dts t rozcjs eii ima 
tateBsiÓH, d e v a r i o s k i l ó m s t i c a . 

L o ^ c a m p o s h a n ti ido c -on ip l e t amea t s aiS'>-
i.-dos, Y e l lo h a v e n i d o a nuinepta ." ia JXii-
&e'n'a df\ loa v í 'o inos , <¡uc en\ y a f i rande, 

CONTPSOS 
SEVlIiLA, 10,wr.A ooogooueaei» da 

Si U-

í t .OO; íd.p l.-ií.f 
í g a s , 5 4 , 6 3 ; l i p r a s , 2 8 , 7 1 ; d ' i ' a r , 7 , ' 
¡SO.SS; ^efcudoi por tupiup" . 0 , 7 ' i ; re^r» 
!n i i , 9 , 1 5 ; florfa, 3 .48 . 

df.rti 1>r,'. 
»n: iT-a^, 

en - ; . 

] . o j | m d r , q p o j f s a t r o e s t a j l a d a C a s ü ü n o u^if,^p,^gj,aiiniotttQ d e t i e r r a s , c a u s a d o p ^ r ei 
nmf r,!d-> cop iada l a v j a p o r OITO l e - p r f - n - | tfmpíírEví r e inan te - , descíifTJló t i co r r eo d« 
íinn!cn,<i (io t i e r r a s . _ U i n o h - i co rea d o ia .-s*ación d « S a n t e r a , re -
^ i'.n Müla d a ps tP , ño org|vn«íi^ a o 1?ea ¡ fu i t ru ido c o n lesiojif's l eves los g u a r d a í r e n c 

pcrvonfi l j p\^'\m^l nacaaí¡,tÍQ parfi w^prixi- U t ^ j a o r F e í n a o d o G u ? m 4 n , « I m o z o d e t r e s . 

Cí^no a la Jc=!í5 F ranc-a v o t r c s &nat/-o v i a j e r o s , qu 
r a « 1 q u o o o x i m ó d IsC-j ^ u í r i e r o n c c n t i ' r á . n e s . ' i a i m p o r t a n c i a . 

M p l r i d Jo , t i r n c ; expA- .^ Y coi-rro .¡o A n - i í ! O S J Í t ' K A S r E I Í l ) J D A S . - - - P O F B L O S 
il.'.b¡c;,i„ « j r í w o de" Allcjantíí y C^r'a.ioíirt j I ? í i ' 0 3 I l í . N r e A D 0 S 
y '\->rr2'7 c.Tr>r<rso d i X'p lanci» , l a flt^ticia 
r w á «na inquiotuí]. fníro i'cw viageroí» 

El 
neya', 

i f inorg , Tf 
U'. ' : 
630 . 

p , 1 2 0 ; r . i j d c - -
B a n c o Aí r i eo 'n . . 

l - O ; 
2: ; i i : 

po!rí-i 
IV r 

P'li!,-.-
ü e n d o 

ríai te impo-rt.Qn<'isi d o la I 
itr>. e l í i e i n p o (jua ".^ i'\y- , 
1. la, f.alirtíii di. d i - i ) - ) ' iv.^- ( 
I' ind&tiP'idaOTcnte. Aa^ir-
. j r r o f c i r« a piju, I q u e n o 

¡ic íjerfa dctíTíolÍQ t i ¡ ÍK-

V A L E N C i A , 1 0 . — í i n Tnéisa y e a Che l -
v a , a c^n^secnencia d e l a s to!nn'eata& d o 

1, l'i 

e MIS 
ncioSQ qU'S 1 . 
r d o d e .'H 

j ÍJu-íh-n, we ti"ti iíi! ' ' ip.y'ni!o 
ifiadit'aj'laí:. 

Añflídtó qu f , a csijísa dt.» ios 
I í iarvioio te lagi-á i ic j s « qvi!'5>a 

i 'a l a t i d , Pa- í ínüia 
F a t a r J o r , I J l , 
7 : Pese t - i s , 1 8 2 . 2 5 ; Mareori , 

l 3 ^ i t o - s . < i a ' . ' 5 5 , 2 . 1 ; J i h r p c , C 2 , 2 9 ; P o l a r , 3 
ifj'3íiQa=5, . " 4 " ; í d e m noirufg:a>, l-"< 

smpcjales. »1 ipaartiiKsas, 958,50 ^ 
•on gran rr-j{,|p^ belgg.̂ ;, P^; 

PARÍS 
, No r t e» , 5 1 0 ; Alje.anle^, 

1 3 . 2 5 : B i ra> , 

j : ídeni d i n a -
F r a n o o í nicrif; , 24<í,25; 

rsi-ín, -11!». 

l u r i , s o a-yisó fe s a l i d a do l 
> de' AnflCjlcPÍi. q u a pa,rti(j v í i n i o ^ j i 

<-• dc.'ipijiV, T '\>;. ii:4t.n(f,-ste lueorcn fra-
do |r,p. fi'̂ ÓH trcKK'o antes indis'ilns. 

lü— ISl tuní 
OV I ;~ix qÍAto i 

a y d r . s o d e s b o r d a i e m los r í o s , a t e a n z ' i a d 
c a e l prim&ro; d e d ichos , pneblx.» e inco Ty 
tres , faobreí e l n i v - l i n d i n a r l o - S ? pesuiai-üi 
3íis c c e c b a s í o í a l i n e n t e . 

* » » 
CA'TJIZ, 1 0 . — C o n t i n ú a e l t e m p o r a l 

b l o n d o Hoi'ad 
b a n de. Ba-rceicna 
de l M c d i t w r á n e t í . 

> vai-ics ba r sog ( iu« s 
M.-Oaa* ot"̂  

n o h a . 
<s-peí'' -
pniTr-tc" 

C O I T P ^ 

i'BH d e 
f i a 

i i i indido u n jii ien-

sppyrjr pn i t i l í p -e tna ÍJ. l8 í u e r z i ; r^'r^ucia 
jpj4pJl|,}e!Bigi s u s a l i a n r a s , y s>in ^fvndceuar .',•„« ' 
'dtíroohoB a g a r a n t i z a r s u s e g u r i d a d , no> o l - j 
. ! í f j ^ 4 /is.VS»?a q u e l a s a n g r e Iranc-esa n a taé I 
11% ójüiiíf q p e s e YíSrtjó en dehlisa. rtt-' i a i 

F>iHii tó oi candij do Coello los s i g u i e n i o s i 
I tel- ;^ /amM : i 

\ d 'ene' ia. E n í b h.. >•-? h a dcaboirdf-do el 
T-ío i^i(¿ iliittíno n u m b r o , d e s t r u y e n d o el 

Cro-bemaciAn Jijo. «**^ Hia- p » c © | a de l ^Uórpsfí'ra 4 1 d o l a cairrctt2ra d o 
píohaible « , q u ^ (A eet- Vajfnei% a Jimwz. 
I h « v ícoiJna h » ap*gu- j ; ^ ^»j f tS5, «I j-io h » Kutstdo f i n c o msítros 

iniOT'i-
.•;7,Ü0: 
2H.75 : 

T' idico'*, p ino e l ju«Aí»s. •sqbi 'p Bij n iv i 8r-} 
c t á s b r a r á Ccnpefjo, y , Etoípjn ¡ PíSfitevetlrít,. j i { ha, dojivio cín li. | 

Uh^Wí.1 

afiadió o'i c o n d e d e CoefVu> d e ?ar-tT.igal, &««A I l)eri*íí a i C( i3» í« tip lr,;&!í!«, e n T',sta dí> <^m 
d o impa i - t anc i a . Imijsii 1» í p í a g,bSiC>lata, nomiSiHdad y (¡n»- '•> 

E l rninib-t-ro d© l a Ge>bemac-Ión m a r c h a r á ¡ s f e^W» p f o í B e i e o n o aís^^rar *.•[ c r d e p . 
h o v . qe&pij C6i C' e]0, a, /jí Z a r a g o z a , easu-1 Cófdftlía. Higu?^ pí^clfica l a h u e l g a forrovis-

B A H C E L O l í , ' ! 
ImeT!'~r, 0 6 . 7 5 : E- t^ í r io r , 8 2 . 2 0 ; 

! 'aW«, 92 ,6Q: N w t « , 5 7 , 4 0 ; A l i c a n t e 
O w n s e s , 1 7 , 4 0 ; Fraíicesi,, -"•>: L i b r f s 
M a r o o ^ , 6 ,30 . 

IwBÍmFi'liWísi! 
ÍÍQIBif'.CiR'i,'* Í8 .'tdu'VüM 

MBKOCAL EN MADBID 

> ec-i a l g ú n Te-

e r c a do TíWtwa!, 
d e t i an-a a, c a u -

'.Tor.-

j B í ,B , r íEW) í ; 
( Vfílericia, Iteci') 
1 í i a ^ n , 'I csvuaa d r 

í o s o h r p la l í sn ip . ' , ! fio b m 
El' e-;q>r>> o t ambi f ' n ll'^c,'') 

j F a la. l i n e a d a l ííoa-íc 
ocuirriíj u n despreTid imier 
síj- d(il tfiíniporHl-

l O H Í Í A M P O S 
C A S T E I t L O N , 10.—^-*yc(.^ df's.caj;^5iron <!n ? , 

K capit .»! t r e n injponcn ' los toTnicnt.<i<!. q u o Bffrj do tTakw'as d e i €entTmnaestT-o Qásaio 
d o j a r a i fanndudfs rar;a<i-. ealle-^.. iBn el rnr.r y f.'tyn, aurál i iv íos p « r l-ss k i b i t p f e ; d a 
e l t e m p o r a l p u s o o n t r a n c f d . p i i ibad i l I w - t^t<i-, i'-"ld.s, rcaliza.roii, ou^aS-os t ' ^ í í a i o s d« 
Fosñ ,9 v a r i a s «mbaTcacJtnieM 

E2v €\ñ.\V\ms>.i 

sr . P I > : K » Í ; > : U N A GASOTJK-fí^\ 

V TKlíS BOTES 
f i r . A í A I i r ^ i A S , s .—A <T7ií,í, i iencia d s 

u n vi^,lcn^^ t«nipcrQ.l «•'.-obra.nj.n «n ps r -
p u e r t o u n a g a s o l i n e í a y t r a s botos d,e¡i Cny-

iCRMic.ííre Vy&aSo, perec i tendo aliogajio <; 
t r i p u l o n t o d e leste b n q u « , P l o r o n t i n o " 

le.z. 
T a m b i é n fyo pewfiíS, F U I q7jo '-....urrioa-A/i 

j du!.gFaci«is -perííonales, « n a d e los botos qV^ 
}«e n t i l i y a n p a r g les; c o n v o y e s d*? C.^bo d s 

Fjíi \ m a r c v 
<>n Banii;irl('> 

se ds \ .bor 
l a s 8,™: 

(-1 r to V 

«•alramcnto ao j u z g a r o n proci-^os d u r a n t s i'-i 
b r e v e p e r o i m p o n e n t e t émpora . ! d« i S u r , sa l -

pno.nie p r a r ó i o n a l . 
fvmíf t f . ' r cn un ' y a n d o m u o h a s «mbarcac ienef , a<jiif ftindea-

l í p <505it«8Ía4o aSmi&tivanisnfce a i » W - j í o m e e n u n o i d , Y W ? r e p í r ^ a l ? s vp ia t l eua t ro | r Í5> . 
4^4 p K í M d e n i e í l f t r d i n ^ . _ ^ ^^ i ho<ra»=. ' ' ¡ 4s_H '^'illilírcueP', j r i t s i ^ t ] , 

JS ingún pfiiís di-sav ni;'.^ iervie'!it-.,-nent'J 
qHie j^ t raac ia q u e s e a n resáucidos ksg gantes 
íttiUtü^ríse; r ^ o F r a n c i a t i e n e d c r e s h o g ri l,'*s 
*ejiair^,ít4ii>8a y a l a f^eguridad af-i to r r i rof^o , 

arroj io V m a t ó 
I u n inct ividuo 

P O b l X I C A E N P E O V I N ü U S l ^'if'^s. fí« \MÍ f.íl.ihrsdr» la. fí«5-a d a l a . 
lli.-5.Tid6!ya q u o p r v l i i i a uiííi recaudap. íón d a \ 

Un banquete en Palacio' 
- '.-5 - -

B F PBr iVfXrBA.? !» XA. .VíIT^fTO-

Recepción er. la Legací','> t{« Cuba I 

JOB i r a n c s s e , . l '/ '-l^' '^^ «^c, «í̂ =̂'_ ^ , f ; , . / „ ^ ' - ^ ^ - i ' ' ' j ) ¿ . p í u : s ' * d e r t ó n u o r M r « « r r i ó 1P- finc-i,».v 

l~!af«i {Y»}lf|dft|i4) 
h u e b r a d'i t r a b a 

"^í( U jufatiüiii fiociol 
jt;} pfü ' j? B t ia r i í í h a repfrM^.da h o y a ? Í I . 

PA"ñA l i A N i r > : C T A T Ü B A ! 

T O L E B O , 1 0 . — A m a d i o d í a ^ d e a y « r l l e | ó | S - ^ 2 4 nege tag p a s a e l W « l l ó « í í s p a d i o l o p a n o . 

"̂  'fl - , T u d a H d a , Ayea-, a l a u n a y c u n r t o , s e oe leopá e n ? a -
<.í:uifti. e n ipí^e^a 4ft l a o i ^ „ n a l m u e r z o q u o &u m a . j e e t t ó «lió e n 

!?,!! ;?- ' í í : ^ ^ ^ ^ ^ Í * ® - i e - t w a l M e n o c a l . As4fei«(Jin a («I, 
" ' ' " ~ ! ^ - D T / - , T , T. TTTomT/iT* a d e m á s d e s u g ma-Jast í ídas, 1» duqn^ f* dp 

OÍÍACiTA 1 J U S 4 I 0 1 A Híw S a í l o a , s e ñ o r i t a J e ft«reMia, ¿1 m i n i a -
^ ™ . . » « . « . « - « • r » « T « i í í r ^ ' : ; í í í ^ ^ í 7 T í r í ^ I Í ^ *^o d e E s t e d o , los minisitro!! d e C u b a e a í 
F W M Q 0 9 « O P I Í I W l i W, U t n m i ^ B^^im y ©n L o a d . e . . , e) marqv„ ' s d-a la 

p a i s o - ¡ E } dii'9otor- qeni-r.ii d^ P r i á c n - ^ hablHn ' lo 5'oo-acillu, al gi°inwMl M ü á n s de l J^e^i-h, f>! 

i B o t a d u r a d e l " B - 2 " F ^̂ ""̂ "̂̂ ^ ^^ Pontevedra 
su.'jpenoiao 

E! ministro de Manna 2sis* îá 
al acto 

pal í ío iu , c 
nf t l idades , 

1 A l a s s 

le .-isiitaron r n u r l i s 

B O M A , 9 . — S u San t idad . h% n o i n b r a , ; o a i - , 
í i í p r d o 'La líunciafcir-a dei ÍMadrid, a, ¡ í ionse-¡ 
fifif G u o r i n o n i . 

B A N O T A Í>E C l - Í I N A 

áíí 

i pon los p e t í o d i e t a s , niw)iíí<aíó qim e l v ia ja 
d& l a i^ie rcgfaóló n J í l ad í id . • da l p o ñ o i F'ran<^oa B o d r í g u e a hahfa oonet i -
______^. ,5«_ r-.-—,—a.̂ 5j.t-«—.. t-ufdo u n íff3ndi<»a hoimíínaja dv-i íjr.'íMitnd 

C B I T I C A S T E Á T I A J Ü B S y ""^ñno á¿í pu r f i l o «^Upantína. «i BU d i p n -
^! tadm. 

I Aeoípp.trtíivon al nrÍBlsiro, >)1 sub«;»cwta-

s ior ía " • • " - • 
f unc iona r io s d e ) a D i r a c f i é n , ¿eii.'tfse í i a r -

Dí:" ; d a Oe 'bal i í í r ."^ ' 
lo, f t a o f ó n a l se í io í P r a n -

cm B.odrSr-u&z la-! autoTJdftdn-;, r e p r p s e n t a -

t _ i r ~ l r * I T J I Í J I < * ¡ r i o , ol d i r e c t o r d»> Bris ione , - . l o s dt{ 

eecr'eTjiino pd-ríicql-ír d « «u ia, i je?(8d duti j 
P n i i ü o M a r r a d e O b r r e i , a l <^téial mayo) ' d e | 
Ai&bardftvos, dp g u e r d i a , d o n F u l g e n c i o j 
Gue^íJBti, y í 4 ftyntlant« d e l Wíy d e &ein-ina. \ 

\ lioy lkg?i a Zgirágpza el coa<lc de 
CctUo de Pprtugal 

t ;ABTAGl- :NA 

ffo?j 

Japóp fio contestará! 
™ f 3 — 

EM ESLAVA 

í'rf- ',-'•$ «icios, orí 

?«Í-Q iViíííoa: ctíi Lrtibarg^, y 
Bse io j e í ' on 0 n 

ciosaes d e 

T-OKIO, m - ^ K i Co- ! se io d e G a l - ¡ n e t o h a ^ ^ " ' ' " " " ^ ^ ^ ^ ^ c q i n ü t B a . í í u lo e s . E s u n 

. e c i d l d o . u e e l J a p O n n o c o n t ó l o a ^^: ^ ! ^ ^ T t £ ' : : ^ ^ ^ S 7 S ^ ^ 

<¡a,'-

s-

(u'i r."',.- ^ivati d.T la peibl,"fi'ín 
i y « 'norme gen*'*'' '̂ î f' d io vivf.<5 n E^ipafia, 
j Q] B e y y al in in is . í ro , £), q u i e n ld70 Ic" ho -
I nipr*:6 n p a con-.p-iriía d'e.l « ' f r imiento d o la 

Ivo cTCo 5-0 que ?Ei amicí» delj^, ol^si- i Prinoesa-. 

l a c i & i a l p r o b l e m a dte Chan t t sn j r . 

J5Í jli^pón p ? t á d ! . spucs to a d,ejr,r a n s u s -
p p p ^ la. c u e s f c i ^ d e C h a n t n n g , y a m.a.nto'-
B e r 9*1 e ^ a p r o v i n c i a e l « s t a t u qi?p> h a ^ t a 
(ifue iQíj á T b d t r o s r egae l - i ' a a e l a ^ i n t o , 
i;QWr;.W'"pji.™". ' .«}-...» r« 

LO BE ALTA STT.ESIA 

eoyuq^n iep to . 

E l Efñ{-k? Frpnci'.!; Bí.d!'ii.;)ri- i.1,1 t n n h ' d ó 
fú doniioiii.Ti de-l f-char Jv.jíi-., d.;)idfi fui; 
mimpiliHient.ídQ p o r roprcBaptaaiejoics d o ios 
19 p u e b l o s d o Isi p i roi iníar ipnif in y Oomi'-io-
n ^ oíiei&loe. 

BEr.pi2é3 ? a Riplabró e l a c t o d e l a e n t r e -
(ía jiQV- «I t^íuniHJpio al Epiado". do l a s o b r a s 

B O T A D U R A DJBIi «B-S» 
CAB'L'AtTl'iNA, 1 0 . — Oón tóistencia dol 

_ , . . , t / ^ L j m i n i s i i o díi M a n n n , drí Im aul<"ri(iadaf' y d e 
í i q m L e g a C i O n ü§ C U Í ? a ; p u m . rof.o- iuvir-ados, a(=i l i a vfsrificado lai bo-

F n l a i.tí£at.;ún d e C u b a h*. vpi i f icó a y e r ' tr..*n:fi riel í^^rundo f.ubma,rinn. consfcrnído p o r 
^:^~r [, Loailajia u n a r c c e p t i ó u con iri.i.l![vo i i ' a CoT'íí'.r'ictfn-a. N a v a l . 
4e} a,nivcri^(rio de» Ja prifelfuua-ióu -i, l a ' f'a.--, ini'i<iicas tocar.>n !a «MaivJ ia B^selr-, 
H!p;^!itic.t «íií d ic lu í T1KÍS. i t-'i t i n i ' o qi ia ciTpTiblico qnei h a b í a e a s i 

j , , ' i mi'-?!!o apbiudís i v vi torñ 'vba 9. j*;«?.8fia, »i 
U n b a n q U C i - 3 | ir . .y y a l ? CViarma. 

4nipi.'he. fa^ t í - lcbrú f n (¿i t i . . l . i Rt t / . d j i''! roJTii<;n-o y los j u v i t a d o s H j b a r c i i r . i n e n 
hanquete j q u q aír«^.-ió ii; líp^^íflidiJii d e '"ulva | e ' . r K j P g u r o » , p a r a pr f t -encrar ef í-'irnulaero 
&1 óx prcBÍdf''r}t<i d o lii lk- .públ iea c u o a n a , ' d e c o m b a t a , co, e l q u a to^niaron paj-lc toi-jic-
Sjí!n«roi d o n líiaciQ MSBOI 'B ' I I ¿ e r e » y subinaiñjKJs c o n íe l ix fo-jto. 

, Í l h o i p a i w i e ífaist iorojí , ade-tnáñ d(>I m j - i A l a s dos d e l a t a r d a , el m i r i s t r o y t o d a s 

El goberaador su?p;iide í̂ íi'»-
bién a cinco teijientes de 

alcalde 

im a 
V 

LA LINEA SFORZA 
MODIFICADA 
¿Se opone Inglaterra? 

—s-
J i O N D í í B S , 40.—^Hcsy BO h a r e u n i d o « ^ 

i ^ m ^ l ^ e i O o n ^ j o d o iai Sooiedaí l d e N a -
;poflie^ par í^ o i r e l i n f o r m a d e los p o n e n t e s . 
ÍÍB s isegura q u e n o h ' j h o d i s c u s i ó n . L a r e -
I ju i^p d u j ó ia«p h o r a s . 
' ^ p i f ^ « w Y o r k H e r » 1 4 » y e l « O b s e r v e r » 
í l j i ^ qijg I^ l í n e a propyos ta i p o r l a Ctopai-
^6|¿á ^ «a», ' f t lgnua, ví^ijantfjs, l a ) iñpa 
'Sfor?%. L a Ocaniííióp n o ©í-eo quf» l a zona, 
}i},4'Bs|iri.9J> P « r pi h íx 'bo if< coi jRl i tmr u n to -
8 0 gc^nánaioa?., n o s e i s n s o c p t í b l a d e poy ^ i -
t i i i á f t BfiíÍfto5¿tnanti«. Dej p,fíuai-do íc<>n gs t a 
é f | * ^ e s S |íDiÍ!|)ra?'á r^pa {jonjipí'*'!, í o r g i s r 
fef BfS' UJ* « " « g a i l , u n p o i ' x c y -(in n e u t r a l , 
q\^ a^-sdrá del f>rj5ii;'i:-n!o do unTjSr e p t r e 

IJ!Í# % ^ ^ P 4 « q t t0 , lig^dcH t eonór r jo^n iaa tp i , 
i g a e á a n s e p a r a d o s polit-ivsa^nes?-''?. 

I E s t % Cksmieión fimcionsír 'á d u r a ñ t * ©1 pcs-
íf!!>áo étí vsáos a ñ o í , q u p p a r a n n-etecGarios 
IxsCTi e d ^ c á í d a r l a SiOtividad ecr>n4roicn y el 
» % ^ ^ Isi 1 ^ 0 » aÍTÍlflida. 

K O H A Y C O M F O R M I D A D 
. P 4 ^ [ ^ , 9 , — l a Í K O R - YO?1? 5era!4?> d i o s 
%«« -waMcwi ÍW>ieií'Eos h s u sdvsMiida a pue 
r e p i ^ s a n f a m i e s q u e n a d ^ e n a p r o b a r e l far 
Hfj ^ Slk poin#iioii% dpa Cpn<^ |p ¿ 0 i* fíoeie-
4 ^ ^ Nstcjon^-í s i n babeJí' eonseigiiidqi p ío -
Í P , " ^ ' ^ ^ e n fd ta-fi^ado d o I9. í ronteroi , 
' " P í ! f ^ ^n% oon e s t o sej 9.1pde s¡ Ing la t«= 

na, «ralea gfl opô "* a que KattoFÍtz y 
¥ « W p ¿ b u ^ n&m atrihutóm % Polonia. 
— • I .,..i.i,-iinii.».—.•*.•..—.i.» » ! » • — ' . I I - . . , , . ---y^K—iTT'-íiy^ 

INDIA 

Para recibir al príneipt 
Ss acuerda e! paro general 

-vj-
L O N B R E S , 1 0 . - - i ! u ciíjyriacho d a B o m b a y 

( J i ^ flue el (Jop^'rcoO Na<-iori,al d e l <3ÓU-
f s t Q h a v o t a d o n u a nicc i f in t n í a v c r d e l a 

hxssisa. g e n e r a l , q u e flsbei'ri e t ó t a ü a r e ] d i ? 

áss l a l l ^ a ñ a a i a I i ?d ia d e ] l u í t i c i p e da 

t i p . o s , d e p e r i p e c i a s rio c o n t i n a s t c s , d © ' " ' p r e e i d ^ t o d o l,a B i p u t a c i f i n , o l señor- R o 
iihi!,:.onGi, do fijnijles.'.. N o to falts>n r e m i - • j»'*^- s l p ^ e r a t a v i i . el c.f.nr.ao:-, s ó r o r B d í r á n 
n;?c<?ncifts iiíiírAcá.ni<;a«, i p o r a . . . toliejí-aí)lcH.' i' <?' m i n i s t r o . 

-En g r a c i j i Í U Í l o s )nó]-it<t>s ixidlasiAoSi, s e | A r o n t i n u a f i d n s e úir)pá e l -e.ñor F r a n -
p u e d c p c r d o a a r i p J'^iíi'O.n'sist.aíito, l o p u e - • <'<Hi B o d r í s u a ^ s i n u e v a hcs-pltal d a s a n g r e 
,.;! . j„ 1» 4 . AT 1 I , > . ' p a v a I(3s hcrxd&í d a Mel iUa, i na i igu rándo lE 

i j ' j i r i j d a C q o » f n E s p ' i f n , sc í ior í l a r c f a 
.\"íio-Jy y d e l p-. 'rsonal dís la. lA-Jgficiin, los 
m i n i s t r o s d e J fe t«do , G<>bí>{na(áón, G'-aoia, 
y Jus t io i f i y Tr<vl>ajc!, e l NuncJoi <*e S u 
waijtidad, las reprcsentíinitcs diplomáticos 
d e C h i l e , S a n S a l v a d o r , Guatess ja la ? líi '--
j i e o , enc;vrg(UÍ€iEi d í | N ^ O O Í O Í J AC )q. 4.igen-
t i n a y log E s t a d e » U n i d o s , ©I g o b e r n u l o r 
c iv i l , t i s l o s l d o , cJ pras ider i+e d o l C o n s e j o 
S u p r S í n o d e G u e r r a y Mítrima., ge i j«ra l Aguí -
lcir<i; 6l ivíetar da l a TJnivxíTsidad O í n t r a l , 
log pencra l í í s M a r i n a y Mils ias ded J í o s c h , 
don S a n t i a g o rT.ba y o t r a s pí-.rsoicalidad'es. 
N a h u b o b r i n d i s . 

l a s a u t o r i d a d p s almcsrzarofa s^ b o r d o d^l «E. 
pañsi'»! y * l a s c inco j n s r p h ó el p i i n i e t r o p a r a 
M ^ T Í d . 

H t l E S C A 

r i l d o l a t r a r n a . X o h a y a b o g a d o da tfii 
l e j i í o y cxí)eri<:|:)¡cia, n i h o m h j - e n o n n a l , 
a p o c o m u n d o q u e ian^si, q u o c r&a ,% p i s 
iuní is l i , ss 'sn I s a i n d i c a c i o n e s .•inóiiiinafi Ae 
luig, l í i u j e r , y v a y a , y vp-ní';a, y T Í a j e , y 
a b a n d o n e s u s a s u n t o s , e t c é t e r a - , e t c é t e r a , 
caí hui^aai d e ]a¡ q u e s e d i t o eTiaiaoi?a,díai-
mc, d o é l , y qw^ s i n «mhívrjrcí , e n «'pg-Ú!? 
s i t i o n i nuüícs . SQ d-i, ^ c o j i í i e e r . 

IjOg I c c t o m s hfl.bTs^-n 8-eÍivínn4n q[iio 
Ifíá a i^ÓJi ini f ' s qu-'^ se_ d i r i g i ' n n s t j u -
r i&cop ' suHo t A r t u r o s , io.5 I n s p i r j i b g - su | •*' _JJ _ r i ' 

i a d o n c o í l a , d^í éste'-, Pftp;:tg^ P a r í i l e l a , I ' •«" ' ' ' ^ - ' ™ Í ' ' > ' * Í £ ; : ' ] ? ^ ' ' Í - „ ^ „ 
m c n b e a c-pí^a. i n t r i g a g e fícsaáTcli^^n d.r^¡ . « U i i V C » » J U S v S P ^ 
c p i p o d i u s : < l r j s a l t ó » e n t r o V - ? n t u r A v ! "( 'an s i d o T,-,Tid)r.-lno J U C C - P d a b a l l e t , 

Bíic*ilfn«ní'fa. 
E l p a r t i d o d'atnocrAtira^ le ofees iá p o r I9. i f, 

tsf«^9 u R t o , pr-M>unoií\ndo o t r ^ d l s e u i s o e l ' 
raiaisÍTO. 

J l s h l d e BU a m o » a A ü e a n t a , y sxcit<5 a l 
p q s l i l a p£(fei q n p e p p d y u v o a l t r i u n f o d^ 
n u e s t r o jBjére i to en M i r r u o e c p . 

E I Q ^ 3ft ^ÍTiJO p?'9fTOÍnsnte en la, po-
UUm d#l pefto? Maiira, 

T«rrqi'B<'j con frasea «Ipcijipnfes dedieadps 
b lo d(j,_Alieí'fit-ei. 

S O C Í í E B A B E S Y C O Í í F B B B N C I A S 

az ysBOFíió ía 

El descubrimiento de 
América' (< 

d o n 
de Bir n a . d o n liU 
Cío. L a Br,flc?p., don 
LacsUc ' . y d e A v i -

í" í ñ'.m E i e u t e r i ' í t ' ^ -mecí y F i "n í Jn ' l «7 . 

^ ^ 1 ,f.„.¡fT'^í'o s o n m u y e l e g a n t e s 

io3' AVTQmÚYlhnS 

G o n z a l o , n n . t r i M i o n i t i , on o l m m la Trüij ' ' !-; ^" ' ' • ' -^" '• ' Í ' ' B u r y í n . . i-'^/ 
d o m i n a a l i n a r i d r . . . . , ladfir. qw. ÍA i i i aV; - i . -"" i Piípf;!"' ( i •!: .'i'e-'_ 
d o s<% rdfl.n<A y r c i ' o i i q n i s t T ='n punrrfo ; y! - ' ' - ' ' ' ' ^ •'̂ o-.é fr ' íi/;t¡f-? d 
e l ixSílfo ñíi l.T. •-loncrll", P ' . - p i í a y pi psi-
? a n t a «•Doc-'iro.'-oii. 

E n l a int'^Tj-.rfií^C'ltin .•isi'^iimo.'S n n o t ; ^ -
l)le>í . ÍJÍÍATÍT)? V «1, iricJdoi+.-^S, Cjl?2 5)0 Cg's 
))p d<>jar di^ i P í - o g e r . 

L a ü fin o r a í*-it-oiT*»f, quí=, Ai I n d a ^ ñ 1^ 
íj ioñora X i r s u };F:ÍO ca.!][or,a-f)íi,p I n n b r i l l a -n -
t-es, c í p c e / n p ^ / í a o n «Tíj ."vpdVl? u n pape- I , 
Si p o c o m p i i e a - d o y d i ' í c ü . . . fj[c p r í f l i e y s 
a c t r i z ; y vuelve-" a t r i u n í a - r p o r s u e x c 3 -
I - i n t e d i c c y i n . RU n."<,t.uTaüda.-i j a r t / í s t i c a v 
EU olc-s'R.riííia.. ]>„ Sííf iori í ,a L e ^ t , Umpe^Á-
m e n l o p r i v i l e g i a d o y e n t ñ n d í i [ n Í 3 n . t o y i -
TO y s i i t ' i d e r p o p l j ó i i í iyosnj ' .^- . a r í t c i a , 
e ^ a n t - o y f l e x i b i l i d a d e n el t i p o d e P e = 
p í t s . 

E l s í^t ior Cfoll í ido.^ Pretor "de e s t r a r . r d l n a ' 
ría « v i s c.ó-^.icn», s i n apav.n 'sgini 'e .nt^ , (ain 
a .p i . ^ne ra jmicp l ' ' , F.ÍD c h a b a p a i i ' p - r í a , q u s s a ­
b e bíi-eer r e í r y p a b o c o n m o T O j " y e g pg,-
t u r a l V ( l í '* t ingui f l<\ fii-á e l h é r o ? d o l a 
j f v r n s d a . É l p ú h l ' . c o pj'PTiiIó s u J s . b o r f í i s -
r i t í s i : n a . c o n i n u y Cssppclp jes a ,p l a i í so3 , 

Lí) s e ñ o r i t a C a n i n a y l o s •"Tfiorñ'» Ea©= 
n a , Ma-rt í>ri , Pe;r3z ¡Vi L.'^ón y {|R ]^ V»,^-a 
m u y b i e n . 

Jtfeoient-e,nienti?, y d i r i p j t ^ i ' d o i B e r « ' ¡ t r i z 
t a n ^ u b n i r - í b i o , .T -" ^a q u o t:iTi+o s d i n i r o 

Jjft f»r§ni,a h r . ae n i i a s a n i n a i í a p.-sra q a c , 
« n v i s t a d e ^ j t a d e c l a i ó n d s l o s a a t u ^ l M 
disturbios en U ludís, R a aplnjiado el 
V i ^ á§\ P r i n c i p a h^peder-o . 

' ^ loa c i r c u i o s a n g l o i n d i o s so m a o i ñ c a -
t;a, l a inisr''í''-a Oip'n^i'in? y ge difce Qu^ e l ^ i p i e 
e s in-opoit-uRio, 

y t-".!! eHtp<íi-xsta y r f p e t i d s i T n e r i t g h e í i l a -
b , ' i do , h ^ b e fin ^^srrJbi i ' q u o e a r iKÍPn a 
' • l í e - , p r P t a o i ó n eSí '?. i i 'c; i , I j p r i m e r o fis 
q u e so, e x r p í e s © cla, ' -a i n i f í i g l b l ó r n e n t e l o 
Qiio l o s a u t o r e s h a n p-rscri-tfi, y q u e t o d o s 
l o s prj'r!or.L'.=. y ^ir tuDísiai i ios , d o a o t r ' c o s y 
a o t o r e s debiMi fn ipoBei ' e s í i b a s ñ i n c o n -
mf)->Jblr. ] j a Pífhos'a. B é r c s n f ! v e n í a d e p -
c o R o c i e n . d o e n 1* p M c t i e a a s t o -{¡ORtTila^o 
<:'-id.'^Tit<;; y . . . , an-rmíip, s ] p i j b i j c n ]-,» a d ~ 
•^ i i í ió ilft «sTi «.fTiTiis o o p M",'fliJ(Jfu?, fcil vez 
e x c e s ' v a . 

f a pi-esfTil ' i-ciój!, ¡ u u v b e l b . 
n p x i i o , r o t u n d o . F l t;*fi-jr iKÍufíDf! Bn-

ívr llfiTiíad'd íjj p r o s a é ' i J o a l f ' n a l d e 

nirjgii'se parsj. Infor-mgs a (ion Carlos 
Deutscb, Monte Esquinza. 12, Madrid. 
CAMIOJiKS 

AUTOBUSES 
•«OTO-UÍADQS 

E! Congreso Universal 
de la Prensa 

los tres actos. 
n^tufi nmi.t.R's 

H a b i e n ^ ' o af íarecido ca v a r í e s jiáriódifcos 
!a n o t i c i a do q u a id ("(«igiTío d e l a Presasa 
dCí h-^in Pplítdf) (Une fíie^ ponvionfe d'ecdr 
qu 's d i c h a infar!n§i-¡04 s a ref iera si CoagMi-
SH 4ut«madOij j* l d e la. Prensa , q u e h a b í » do 
''f t. b--"rso on líruscilga pii lirevt- p l a z a . 

L 0 3 p-sripdijgtaa híijaudtífe^ goii-citaron d s ! 
Oíi^i i t4 prg?.nÍK.ido? 'qua í««r?.n adír4^i4fif; 
log slj5irna»eH y aíiefcqaíjos: a elioi K^I nfig'^-
K,ji J í s lid!f,'9!i y íraflc,íffie=i, y a¡ e^-líi sf» d'e,bp 
l a «u'jpe-r|.'ii¿u i í j q i ^mida m 0xUx, diafi ;.,:<>?-

E í t jongreso TJnivenial d e Ja P iWíS* d e 
ELi7.'í>¡ulú B a ^c h% susípen-flida, F o r e l t 'on-
tcí i r ia . fia •üüft^aB t ic u S nipmejiTo 3, aferg | ? 
« n E s p a ñ a n o t i c i a s d e s u i n a g u r a c á ó n . 

Conferencia de don Abelardo 
Merino 

- ^ - ^ 
E n 'la E e a l Soei-edad Ceográ f i ca dio a i o 

Wia, i n t a r p a a n t ^ c a u í a r c n c i a pobra a q u e l "te 
n í a al s e ñ o r <i(f,i AbL-lm-do Morincx. 

P r e s i d i ó fi a c t o «I subdyie<'ior ¿1*1 I c g t i 
t a t o f í e o p v t i c o , d"j)i i^afaal j^lvaí-cz S'aroix 
y a^ifctió l i i | p u h ' i c o n i u y n u i u f r o s o , en e 
q\H¡ íiohtfBS.;íaii íii--t'n'^;¡idf!í3 d a m a s . 

Con. t inzó <;] se-fior .Mcrhio ji.'io.icndo re.-ai-
t ^ r l^ linp-Tirt-íkKcia dcsi r n o i n c u í o lysfeíiricu, 
dec i s ivo t-n h hisíorij-j eje la í fu iqaci idad, riuo 
y a d-osdís q u e í ' i . lán enlo do l j i ue r fo d e P a ­
les ha.«ta, que Bebasru ín Kli f.uo dsi l a p r i -
nw-Tci v u e l t a al m p n d o . 

Tra7.ó con cá l ido eloffiu l a f i g u r a d e (Jo­
lón , q u a CQ» pu deci¡iió.a c o m p r o b ó e n la 
p r á c t i c a los p<»t.v¡lados de, los hombrcis t eó ­
r i c o s . 

E l d ^ e u b r S m j n n t o del í í u e v o C o n t á n e n t g 
martui, u n a n u e v a C'"a. e n l a ciTÜif-ación, p r o -
4uofciad>'i eifütm asoinbropos en eJ t e r r e n o 
pal.íti<¡o, eipsitífiix) ,v pcfiuómii-o. üoJ(5n de -
m o s t ü i prée tJs&iqcí i t f l a redondoTí d a la. t i e . 
r r a , l a m e d i d a c^Siveia d e s u pupcrf io j^ y l a 
proporeifüi fin q u o s o hall^bp^i los m a r e a y 
les coqi i f lp í i t r s , noveda<ln.s d e t a m a ñ a in i -
pí>rf^ncia q q o n o pe l i sb ían dp.do n j s o í a , 
rá.n ©n la h í s t o i a . d p la Cir 'nci* . A e s t e 
SíVanoa dpi c o c o e i r a i e n t o d e los 'espaodios d e 
lí^ t i e r r a y d a l m a r co i respoi id ió o t r o aná ­
logo (sa e l He, po rc iones visible"! d e l a _ b ó -
Y(Sa ^U^e l lada- T-*a g^itrónonins y íos"'""eó-
grafos puqi'acfíi}, m e r c e d n d i o , r6vo]u(iio-
p a r eiSitSíí c i e n c i a s . A ea tos a v a n c e s ge u n i e -
T'xi h e c h p s IneisperadoB, no t io i a s sobvfl la"? 
í u ^ í a g n a t u « » J ^ , , s o b r o la, d i s t r i bucdón de l 
c a l o r ; e n rtsRuinen, ."vibre cuando i n t e g r a la 
{ís 'Pa <̂ í*- S l^bo . 

E ' l-i'-ñrx M o r i q o ¡íi6 i ra iv np l aud ido y f."-

li c i t a d o . 
* -í 1* 

I f o y in3i-l'es, a l a s se i s d e l a t a r d e , fi 
p rofesor l.jn..wTenee A . Will í^ns asirá f»n el 
l&iítitiíj del E s t u d i o , ÍTiütóide-qs f A J I m a ^ , 

gQ, j io te l ) Jíi prirBC-ra d e l a s oonferenoia^ 
4-ol enrffi q u e ©Tpiicará s o b r e la ÉaMoftans-vi 
(jfl If.ngiia'i rondfífpas -ep los E^ítadíss TJnl-
fe<5, .la oiíUj T.»«»"íî rá &c6ii>ea d e « I J O (¡ca pan 
l a s i n s t i t u c i o n o s doniente« d a los E s t a d o s 
IiBídíi?- Boaopf-icí l ' i .stórico d'i l a ons6;^an-

" j l,€ai¡,iia¿ TÍV3P e n d i c h a s inÉÜtuoiene;-, 

£;L T 9 I 0 9 ARGENTÍTÍO 
H U E R C A , 10.—-J;a C á m a r a dn ComeToio 

h a e l e v a d o a t minis j t ro d o FonM^ntri. u n a <inér-
g i e a piwtes t í i i n t e r e s á n d o l o q u o s e rcponi fan 
I09 do reohos transitoírio;* ^obi-e lo.^ trii.,-D<; 01.'-
t r a n j e r c s , p o r o r i g i n a r u n o intcns-a cripig c-n 
e l c o m e r c i o J ' a a s r i c u l f q r a la« c o n t i n u o s 
arr 'bot ; d©l cxfcranjo-et dp d i cho í j r t í cu 'o . 

_4TV_ 

S A L A M A N C A 

I N A U G U B A O I O N D E Ü N P Í J N T R O 

S A L A M A N C A , 1 0 . — E n ©1 p a r a n i p í o ck- l a 
U n i v e r s i d a d s a cojebró l a inanfruraf;i ' i;i del 
C p n t r o o b r e r o q u e pat-roí-ina T;' 
darnaft 

T i U U l O m S X A Üi: A C C M » 

BMlOBLCmA, l a — P o r la,. Policia yi, 
s i d o ( l e t o n i d Q u n i n d i v i d u o l l a m a d o R -
í n ó n O l i m e n t (a.) o l « M o r e n o » , d e v^lu-
A i c i n c o a ñ o s , ' p e ó n d e a l b a j i i l . v o c a l d e ] 
C o m i t é d e lai F e d e r a c i ó n l o c a l d e l S i n ­
d i c a t o t í n i c o d f - i rii.mo_ d e la, c o n i í t m i ; c i ó n , 
r e p r e s e n t a n t e e ñ e l S i n d i c a t o d e l o s s»er-
v l c i o s p ú b l i c o . 9 , 3uií ta .mí>ntte c o n P e d r o 
B a u d o l l o P , q u e r e p r e s o n t a b a . e n d i c h a 
s ,ñcc ióu «. ioíí m e t a l ú r g i c o s . 

D i c h » i n d i v i d u o , r n i m i ó p ñc M A r ' * i i o 
y F r a n c i f í í ' o j í o b o l l a y <i t ros Rijí ' lof:, . e r an 
d e lofj q u e c o n c u r r i a . n a u n a b a r r . i - c a p r o ­
p i e d a d d e F r a n c i s c o M á r t i r f ' ^ ' . d o n d e 
o o i i s t r u i a n b í í m b a - s d o m a n o , a r u a r d á ' P d ' i -
l a s e n u n d e p ó s i t o q u o d e s c u b r i ó h t P.i-
K d a e n la, c a r r e t e r a d o l a m o n t a n a d e 
M o n t j n i c h , d o n d d sís d i o d i c a b a n a hs tC 'T 
d i í sparoH p a r a ©Í6rcit. ' 'frse ca e l t i r o . 

C.I .KGOS A L A T . C I D P J Í : Y X C I N C O 
TEiNT>lNTl?S BiE AJAViVDV. 

. B O V i ' E Y R n E A , 1 0 . — - H o y f u e n o n SUÍ"= 
p e n d i d o s i x ) r e l g o b e r n a - d o r e n s u s C T I ' 
g n p , r l a - j ca lde p i ' o p i o f c a r i o , d o u M a r c ' ' l i ­
n o Oa. i i . ( íándo, y C'.DJOO t e í ü e n t e s d e s i -
c a l d o , í u n d á n d o s i o e n q u a a l e s t ^ t l l a ^ ' l a 
-^tíirnai b u « i l g a ca tapses i i í ia , a q u é l l o s d e j a ­
r o n m s pnnsfepR, a l í í ^ B ^ P l í a o g enfen-n-f 
d a d y o t r o g a u s p i n t a i r d o s e , c u a n d o r . i á -
r e ^ e f i a r i a e r a s u « « i n a c á ó n p o r p e l i g r a r 

l i c t a d o i j a t r a i i f i u l l i d a d i p ú b l i c a .y c s t a í r el p u c l d - i 
' s i t i a d o p o r h o - m b r e a c a . u s a d e q u e I<>-. 

_ Pras idierDíi e l P r e l e d o , p l diaretetor del I t i s - ¡ c a m p e s i t i o g s© n e g a b a n a t r s^e r láchf i 
t i t u t o y e l a l o s l d o do l a e i n d a d . * o t r o s a r t í c u l o s d e p r i m e r a i i e o e s i d a d . 

«•imm^^mm 

con r en t a ñy^ ú&l S por 100 á,nu&, l ibre de im-
piaegef;9*̂ > man wma part icip^(: |p^ eventual} en l^s 

gasii^zicisiis sociales 

AU T,A.a POR 100 
eg^u-ivale la renta covjunta pagada a loa Imponentes en el pasado año. 

La invoni^n y la garantía ¿e estas Imposiciones son tan sólidas coniza, 
las do las Cédulas del Banco Hipotecario, puesto que la Sociedad está obli­
gado por sus Estatutos atener s i e m p r e invertida en primeras hipotecan de 
fincas urbana,s {ey;,clusivaviente fincas vrhanas) una cantidad igual o rna-
yov que la^ svma de lai ImposJciQTWS recibidas. Y si por cualquier circu7is-
tancia se sufrlerají perjuieios en Icis opejnciones sociales, esos perjuicios los 
sufririem, loa aeeionistas solarnent». Los Imponentes pueden dormir fran 
quilos. 

El Villar de estas Impos ic iones es inalteraMe porque no se negocian pn 
Bolsa sinx> que se liquidan a voluntad, bastando ti,va simple carta a ?<vv 
susprip'tores de provincias para que se les remita su ea^pital en Ja forma mir, 
les sea rnds cómoda, como se detnostrá durante la guerra ij como sigue itrac 
HeándQse «n la acttiaM^ad. 

SM renta se paga trimestraliíiente en (Ja;» o se remite por cheque, qir» 
o valores declarados. 

Na hay renta rnds segura ni más sosegada. 
Pídanse insírHCCipnes i m p r e g a s ai Director-Gerente de 

LA, COOPEEATIVA HIPOTECARIA 
(Sociedad ĉ® orédito y ahorros) 

{VUNJÍAB.\; EN i9m 
La sUscrífeiáji general, incluyendo 1.^00.000 en acciones--'91(13 rirem de 

gabre^a-rmMa a las Iiíiposielopes--?»'!'''» aetnalmevte de citatro millones 
(ie p«s«tR5. 

DOMICJtiO SOCIAL: Pf?0^í;SO, 1- CAilA DE 10 A 8 
i'fei^í'»™ I^ÜSS W W 

in.niit.ro
file:///aift


SIABEIB^—as» 3L&~íWí!H. -a-ms 
Mn4 t| B " ^ lP_r̂  fz^j ÍV flW^ P5^ 
^Bl» t y ii*i*ii# î m* I^Z? «̂ "̂ ft I GSifl (S) M.-iiíes 11 de «ítubre 4e 1S91 

CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

fallecimiento 

La señora dofia Adr iana M e o Viñeyra . 
viu<ia d e R o d r í ^ e z c t e C e l a . r t ed tó anteayer 
su t r i b u t o a l a m u e r t e en Olm^edo (Va-

Uadoüdi). t,_n„= fin. 

Faé d a m a apreciada por las bel las do­

tes q a e la adornaban. 
Enviamos sent ido pésame a l a he rmana , 

d o f i a N a r c i » ; W r m a m . s poll t ícos, d«« ^ a o l -
fo KodrígxtezdeCela y d^n Eduardo U r b a . 
no l^scabar; t í a . doña Dotares K i c o ^ o b n -
noft dofia Ana Mar ía y don C e l e s t ^ Ur -
b S o . y sobrino pol í t ico, don Alfredo de 
Bonis. 

Funera l 
Mañana, a las diez, se ce lebra rá l a misa 

de cabo de año en l a pa r roqu i a dto la Con­
cepción por el a lma de dofia Romnalda 
Chiloeches del Rey, v i ada de Alonso, ma­
dre d« dofia Mar ía Isabel y de don Ma-

Ruel. 
Sufragios 

En varios templos de Madr id y de To­
ledo se d i rán niafiana y m áí^s sacesivoa 
misas por el « te rno descanso del malograao 
t en i en t e d« I n f a n t e r í a don Earoón Chin­
chilla Orantos, m u e r t o he ro i camen te en 
¿^kba-el-Kola el 28 de agosto últicno. 
" S u s padres , don Ba l t a sa r y doña María ; 
hermanos, don Manuel , don José, don Bal­
tasar , doña Rosario, doña Dolores y doña, 
María Jesíls, y h e r m a n a pol í t ica , doña Con­
cepción Laguna, cont imlan recibiendo mu­
chas demostraciones de pésame por t a n 
irreiparable deagracia. 

AluinbramicHtos 

LOS TOROS D E L DOMINGO 

UN TERCETO" 
DEL "MONTÓN" 

I)EPOET-EP 

España vence a Bélgica 
«Sandover» gana el Gran Pre­

mio de Otoño 

INOTICI w r 

La ssfiora d« don José Mar ía Boscli, jefe 
de las oficinas d e la Confederación Nacio­
nal, CatCl ico- igrar ia , h a dado a luz con fe-
Jicidad u-na niña, a la cual e-e h a impues­
to el nombre d e Mar ía del Rosario. 

—La jov«n duquesa de Ná j s ra (nacida 
Carmen Mar t ínez da las Rivas) h a dado a 
luz con felicidad a su hijo pr imogéni to . 

Boíla aristocTátiea 

E n l a dei la marquesa de Bellvis de las 
N»vas con el p r ínc ipe Maximil iano de Ho-
henlolie serán padr ino? sus majestades, 
qutenes delegarán en los duques de Par -
eettt. 

Bendeci rá la unián el p a d r e benedic t ino 
pr ínc ipe Pe l i p s de Hohenlohe. 

Concurr i rán como test igos, por, l a novia., 
;I<6 ístíSirqueses de S a n t a Cruz, Ivanrey y To­
rrecil la , don Miguel d e I t u r b e y los du­
ques de Bledinaeeli y de Veragua, y por el 
Síovio, los p r ínc ipes Ada lbe i to de Baviera, 
Constant ino Hohea lobe Layenhourg, Win-
dfech^raetz, Ausperg Alfredo Hohenlohe-
ScMUinggfarst y el conde. Schonborn. 

Las muchachag asis t i rán con man t i l l a 
blanca. 

Usía bosla 
Ayer h a n contraído ma t r imon io en l i 

Iglesia p a r r o q u i J de S a r t a B d r b a i a la be­
llísima s eño r i t j T^-tiIrío de r i t i -^ Olmeda 
y <B>n A r t u r o del A g n i j Guel! 

Apadr inaron o loi? cor^i í iyfntes el mar ­
qués de los Llanos, t í o de la novsa, y l;a 
« a r q u e a de Cami o Vi l l i r , t n l ep rc^en ta -
ción d e l a s e ñ c n t i Rot, del Agua, he rma­
na del novio. 

Fueron testigoh, por pa t e de la novia, el 
eiarqués de Cíü^po Vill » , don Migxtel Eche-
garay, don R i c a ' d j Suíirez de Vie ica y don 
Fcsrnando J i m é ' " ' / Olyeieda, y ñor p a r t e 
ñel novio, don Rafa I "*Iií-ia Car re ra , 
el señor Sánchez Mesd"!;, don Antonio Pin­
tos González y don Jo^c Cabana' is 

Deseamos a la feliz pa i e ) n n i e^e!;'lfl. 
lona de m.iel. 

I^nest ia S'eaor.-j del Retaoflio 
y ^aii t \ A s t o 

Ei 13 se rán los día» de la señora de 
Gordou daWarc thouse (don Ra i ae l ) y i^ar-
Ifueses de Mirando y do Coquilla 

Les degeamos f t iK id ' í í e s 

i janta Jiítelald.i 

E l 16- se rán los días de i ...a n ia iquesas de 
Camarena la Vieja, Je-t . de los C iba l !» ¡o s 
pidal y Velada. 

Condesa do To'-» v as 
' • Vizcondesa v í ds V-'xi'x^i: <? 

Sefíoíss de Aijfl < I M I' Ll izaga, V i 
irarro (don Ped io V i lo } t^^enz Sd! t a Cip­
ria, Polavieja, Tav . lii^.i A a l o o F Í J 
fcín y viudas de C5<-brnpi' D^pui d e L > i i e 
f Garcini . 

Señor i tas d*̂  L^^ia Lai i, Pe ubla, Sapn , 
panta María, F C Í o«aies \ V ' hes 

Las deseamos f t l u i d a d c 

Tia jeroj 
F a u el iluA o p in to r 

in V &u l-ell psj )jf) 

llfíiypsíf 
Han l legado '• Tmi j id p ioceden te de 11 -

fees, don Santia,?o o °i i / , do \ e,U, dfi,a 
,Er^rac ia GonzaIe„ d^ V u l u uo^a , d jn Ma-
imel G.^de Estéf^ni , de Noci to , dtfia Bohi 
facía Viaaa ; d e Ii.l!sotidc, ei c o r d e d^ Alba 
d« Yel t£s ; d e Res.rj..a ^u-^, d u i n Ci i ' en < t, 
B e n i e t e ; da CoUnnKte dkjn t, nzaio ^ o 
r iega ; d» Corbjn , don Jt.s,„ dn l i P e r d» 
^ e i n o s ^ don Jot.e Díaz; do la P t - d u i a y 
d is t inguida f a i m h a , de O i í d a , don R i . , i . 
íto Acebal; á^ Misnchd Re) ! , don Luis Cu 
H i l o ; I d e Ta l axe i a de la Roma, o"fia I^efcoi 
Malcampo; de Ddva, doila M i Ü Cñt-dk), 
Ee Avila, la duque..a v i ada de V i l t i t í a y 
a<>ña F i l a r Pou, dd b ^i ' tT^c, cYn Ju i m 
Sonzález; de m L con >, doña •^1'íl>flos 
t^ig; de San Seb ti , ' i enoi-^ d^^Oh-
,'ar; de g a n Rpf„8i los in r«i c-v o, a t l l-'^il 
le Santiago, !a &«iioid v m c . dt, Rueoa ¡, 
Ion Jacobo Vaielí , , do R i c n t o i r a b i a , dril 
l u i s a Becartü > de V ' L n ^ a n i n d m n P a 
fuel Losada. 

Bí Ab3t<? F A R I i 

No hay profesión «n que tan rápidamen­
te pueda- eaitars.© del anónimo a la celebri­
dad, como la taurina. 

Por eso «i mcxatón, ul horrible mon­
tón sa traga sin cesar las «c-elsbridades» sin 
fundameíaío. Y lo peor Je toíio ea que c! 
que oae al montón no hay amparo que le 
saqu-a a flote. 

E L «KSCANDALOSO» 
: : D E SEYILLA : : 

¿Beeordáis laü corridas sevillanas d_e ^ la 
feria de abdl? una, repentina indisposición 
del Gallo metió de rondón en el codicitidrí 
cartiel, a José Garoj'a, iMtraJareño. 

E l triunfo de Sevilla, dio al diestro de Al­
calá da Guadflira, algunas corridas, pe«o 
no el soñado lugar en el escalafón prof e-
Bdonal. 

¡No .s© sale tan fácilmente del montón! 
Del montón lo sacó Retana ed domingo, 

como ya lo había ¡áacado en fechas antwio-
ces de esla temporada. 

Y Aloalareiño si'>uió debatiéndose deses­
p e r a » por sulir=s de é!. 

N& f'.ié en ?1 primer toro, do Surga, don­
de este toi-ero hizív el esfuerzo. 

Fué en el cuarto, un cárdeno grande v de 
Eiaomie pc ler , qií3 tiraba por alto piqueros 
y oaba'gíidurdS, <!onde el hombro d» Alcalá 
aogió las bdiidei illas cartas, cambiando dcí 
pares da valiente a'juaatando da firme, y 
medio pai' enceiTado en IAS tablas en la 
misma pebgi'orja suerte. 

Animado por los aplausos el d imiauto es­
pada se &eníó en el eatribo junto a la puer­
t a d'e ftiiraetre y con la i-^quie-rda tiró tres 
pasee do muleta, de los eu.'des _ei segundo 
de pecho luó d« verdadera emoción. 

DOS TOROS, DOS ESTOCADAS 
Kso le faltó « Aloalareño anteayetr..., sa-

ü r a estocada jjor toro. 
Pre'oisaméntie lo que hiz.o Pa-storefc..., que, 

sn cambio, no luoió .grím cosa toreando. 
Su m,e-jor trabajo lo realizó con ei segun­

do biaho^ un susti tuto de VillUgodio, buen 
mozo, al quo Pcstorob mulotcó valiente y 
aguantando' impávido tan s'ericfi acosónos, 
que en uno dfi ellos fué .gaciidido en una 
de las más trágicas volteuatas qu® recor­
damos. Sin inmutarse, alzóse el torero, y al 
cuadrar la res, la recetó una císrta despren­
dida qua le hizo ©ehar las patas poc alio. 

Análoga musr te dio el almeriease al quin­
to Surg», toro grandullón y poderoso, ban­

cos • dos liermancs Pastoret , 

- t l -

deriliaado por 
con aplauso. 

ÜM «FA¥ORITO» D E L 
: : IS 'O PASADO, : s 

ejemplo de dificultad l^tatís Si el A'ealairtíüo és 
para salir del montóíi, el Caraioorito es 
pruebu dé lo fácil' qüg es caer en él de ca­
beza. 

Asi Cáraioerito a© ooiiiportó como tal to­
rero aiTiiiconado, despachando al tercero de 
la tarde do dos pinchazos, una ectai-a y un 
descabello a la cuarta, r al sexto de dos 
sa<n,grías y un sablazo. 

Sólo justificó el de Málaga .su íama preté­
rita, eai unas verónieas ci;¿idas y un quité 
pinturero a su prim-eír 'einamigo-

¡ T l̂ n- inton, el montón! 

E L Fui , ' . . ICO S N E L n U L D O 

Ctea ^J t,¡, njb beii ^ ' mcntddo del pío o 
duxu'íuto Ce protesta s-mpleado por el pu 
b!u.u en I pía/a do M d i i J j mucho n î  
de que quien puede, no evite tan abusiv»^--
e¡speelJa''uhs 

t¡l domm^j sa lepit i) una > •"/ ma.a el e-, 
cándalo Y no fu... « , ta •%'ez, po la deman 
da * tenia de Uivt^ grande, (^ranj^^ v cju 
edai fue'on los seis oichct, do ÍM.ii,a enoc 
nrados en los chiqueros P e i j i a eot -"x 
qua el ftegimda reaqueaba un p ^ , y »11J 
dió l u ¿ n a una air da p'-otaata c n L con 
feíguidnt© mviínón del redond 1 

Y entre Ifjs e s p e t a J r-^ ciic rcl&iu i i al 
toro, u n j de tljos lue, dh i íido j volteado 
tráglvaini^.nta pos la ia„, subiaudo al j> n to 
la b"onca a un graílo & ipcrlativo 

Amolmadís flub'^axai los pro fetsmíci il 
PdíXi pfs&idaD.cisl, donde ©1 piquete t u - o 
quo astab'eoer una i ínta de protección 

jLl ]alco acabS con la usti turión d^l bi 
cho, continuando, sm embarga, los, imnrop" 
nos ccmtia U picsidrtirja, d i'-inte t o l a U 
eornd ( 

V) *- '•nruaar el *e tcir ya de noche "e i ia 
J a , ^ituo 1 un p i i p o niit'"iJo f e n t ' a !•> 
pu«* í do loi aüt.círidad<-«, en ac'itud p.v o 
tranquih don, 

Poro un aguatero foroulable ("n i-a,tni 
mentación de ravos i i omei'l disolvió en 
>1 a t ío ia algarada rn a i ^t 

Cu-in CASTARRP?'*. 

CAREERAS D E CABALLOS 
SAN SEBASÍIIAlN, 10. — Bi hipódromo 

está lleno para ©1 último día de oarreiras. 
H « aqui el reBult«,do detallado: 
P R E M I O LOKE TOKl , 2.500 reseta» i 1.100 

metroE.—1, BLUE LAGOON. .54 (Higoal) , m 
barón áe VelMoo; 2, «Ntght Haiuite. 84 (3?. Gar­
cía), d« 1» marquesa viuda de Tiüagodio; 8, «•Boyal» 
56 (Kodriguéz), de U^tíss láuríxj. 

No oolocaáos: «Jnglíior», 53; «Heapea-ia». 54; 
«Cuiirlanduní, bS; «PartlieuoB I l í , 50. 

Dos oiierpus, k s s onarloi, de caerpo, cuerpo y 
medio. 

Ün miauto doc« segimdoj cuatro quintos. 
CVaa8.dor (caadra) nueve pesetas; cu!iK;ad.>s, 6, 

6,60 y '¿i. 
P R E M I O TOUE DO MONDE, 2.500 pesetas; 

),i200 metrus.—1, S a K K i S I K I Ü a » >2 (Bodrígijez), 
de la marque' i liarta de Viüagodio; 2, l 'eterades, 
JO (Cltut) , de! b'rór, de \'elasL-t>; 3, «Furnacct, 58, 
mariiués de Arub.-.age. 

Ny ooloisadüs.: <'Ma, Lack-s, .58 «Littie Diadem», 56 
«Koyaarae», .58; «Liarootte», 56. 

b'n cuerpo, tees cuartos üe oura-i», tras caca-po?. 
"Cu n inuto veintidía segundos. 
Gsnador 23 nesefas; colocado.!, 8,.;0 IC v 10. 
PREMJO DEl , OOJjF (a reclamarl, 3.250 pe­

setas: 1.800 i3eírr,4.— 1. M t S t l C P L S M E » ña 
(Lyue"!, del duque de Tololo. 2, «Kiígliftih», 56 
(Archibald), de don Joíé tísohe. 

Ko colocados; <;?ruy Bien-», 82; «P(itrioiaQ>, 56: 
«Ojo de :fetdlzj>, 54. 

í leá io cuerpo, medio cuerpo, tres cuerpog. 
Un uiinulo cincuenta, y ocho segundos. 
Ganador, 11 pesetas; colüCadc^, 6,50 y 6. 
GE&N P R E M I O . DE OTQSO, 25.000; RAOO 

metros.—11. SRHDOVER, K, (Ovcrdght-Sudfly), 
de !a marquesa viuda de •ViUagodio, tnontsxJo por 
E'ederiBO Garria; 2, «AHeston, 60 (Ecidium-Saiiti-
de), del marqués de Aldama, montado por Arolii-
bald; 3, «Eornai,», m ÍGorgcs-Húna), del du^iue 
do Toledo, montado por I,-n"<. 

Ko colócalos: ^Beiu^>, 6d (Hígson); «Mitropíia-
Bes. 54 (Euiz) ; «Surchoixs, 52 (Eodrfeuez); «Boae 
d'Or, 43 (A. Diez). 

CiMsrpo y n-cdio, tres cuartos de., cuerpo, ciiei-po y 
medio. 

Tres minuttis piaettcnta. sí-^iicíos dos qn!utps._ 
Ganador, 33 |sesetas} cotesdcs, 9,50, 11 y sÍ8 

te pesetas. . . .. • 
P E E M I O DEL POLO («liandicap»). 2..500 r)6-

eetas; 2.CÜ0 metros.—1, R i lNDOLPH 11, 60 (.^r-
cJiibald), do LanoercK de la. Reina; 2, «Kaatignao, 
63 (Euiz), do la Escuela de Equitación; S, íNinot», 
32 (Higson), del balón de Velasco. 

No colocados: «Sir Sericus», 56; «Crlmay», 57; I 
«Flot d'Eüore», 54; «Aagerea-u», 47. 

Corta cabeza, medio cuenso, tr'ís CUÍITÍOS ds cucrj». 
Des rainntos diez segundos' ni l . quinto. 
Gapídor, 26: {«sectas;" colocados, 9, 7,50 y 6,60 

pc-.'íeías. , ^ 
PSEÍÍIO,- DEL T E N N I S (vaUas, í;handioap>), 

2.500 pcseke; 2.800 metros.—1, . T S L P 5 C K , 68 
(Gibcit), de Húsürés de la Princesa,; 2, «Boiled 
Eggs {Sáiichez Ooafiá), de ¡a Escuela de Equita­
ción; 3, «Fortuna», 70 (Ijissomore), de Pedro Milá. 

Cuerpo y loedio, cinco cuerpos. 
TFres minutos treinta y cinco segundos 

BODA 
E n la pa r roqu i a de San Lorenzo &e 

h a n unido en ma t r imon io la bel la seño­
r i t a Carmen Carabias y don J u a n Beldd, 
que fueron apdrinadcks por doña Jose ía Ca­
r ab i a s y don Antonio Belda. 

D^ipués de la císremcaaia ios concurren­
t e s fueron aífasajadoí. con un <.lunch» en 
e l hote l Fa lace . 

j ESPECTÁCULOS 
— E — 

1X53 D £ H O y 

-A las diez y ouaito, Ijs extraña. 
-A las diez y cuaiso, Marta ds B«>-

ieís y media y a las diez y cic-

xnodia, La. eirteara. del 

P a r a lodos, niñcs y adultos. 

FÜEGAMTE CESAE 
en sobre? y pas t i l las . Precio, 80 cCntiuios. 
Depósito: PÉREZ MARTIN y E. DüKAN. 

Concesionarios exclusivos, Ibáüez y Coai-
pafiíñ, Bai» Sclaasíllíii. 

—{3— 
SIHÜICATO DE ACTOBES 

£,SPAxALES 
AH.amb!ea t r i m e s t r a l o rd ina r i a en l a Co­

media maí íana miércoles, d«spués de la 
función. 

—E}~" 
Dr. Balagner . T.-scnna 3 a 5. preciaslos, 25. 

—¡3— 
ENSESAXZA G H x i T t i T A 

3>esd6 el díd 16 dól ac tua l queda abier­
t a la ma t r i cu la , do ocho a nueve de la no­
che, en la Escuela Graduada de Adultos, 
que h a de funcionar desde 1 de noviembre 
a 31 de marzo c r l a Nacional Modelo de 
esta CortP, s i ta en la p laza del Dos d-s 
Majo, número 'J. 

La ma t r i cu l a se rá g r a t u i t a y podrá ha­
cerse p a r a enseñanzas g e n e r a l e s y p a r a los 
grupos da A t i tmé t i ca , Contabi l idad mer­
can t i l y Francés , o Ar i tmé t i ca , Geometr ía 
V Dibujo. 

,—g— 
E l a l iento le olía 

a! -snismo Apolo, 
porque entonces no hab ía 
Licor del Polo. 

- i 3 - ' 
ACADEMIA B E J ü E I S P E U B E N C I A 

D u r a n t e los días de! cor r i en te mes, y de 
c inco de la t a r d e a ocho de I-i nocijc, es­
t a r á ab i e r t a en ia Sec re t a r í a de la C(/rtjo-
ración la m a t r í c u l a de Taquigra f ía ;¡udi-
cial , siendo condición indispoaíKbl'a el ¿er 
socio de la AcasTeraiE!. 

—lXJr~~ 

Ei domingo l lamó poderosamente la aten­
ción del públ ico la espléndida expcí ic ión 
da paficríii ins ta lada en los Gr.::ndes Alm;'.-
cenes «L.l Ü.NÍO'N», Cooperat iva do Sas­
t r e s , A*'®^^'^' 15 

ESPi jS01 . r 
COMEDIA. 

goña.. 
Í.AS&.—A 

dia. La cm veatura.. 
G E M T E O . - á las áiía 

muerto. 
ESli&VS.—A )i¡s sak. La cJiioa del gato.—Á ías 

diea y cuarto. El ardid. 
mWñ.nn I S a B E L . — A Is» ©ei« y B iaa diez y 

cuarto. El hombre desconoíyáo. 
COLISBO ÍMPE8I&L,—A las seis y media, 1.! 

genio alegre.—-A ¡as diez y media,. La repíblicTi 
ue la broMa. 

ZAKZUEtifi.—A las B « 3 . La caacáón dei náu-
íraao.—A ÍKi, diea y cuarto, !«• canción dej cávida 
y La reiíia mora. 

APOLO.—A las seis y cuarto. E l asombro d6 
Damato»,—A la® diez y madia. El cuarteto Posis 
y Ei Ocelo del barrio. 

CEHYAÍÍTES—-A las seis, L» mujer divcarcia-
da.—A ¡AS diez y cuarto. El eterno ideal y 351 gran 
preioio. 

KEIKf. VICTORIA.— A las seis. E l principe 
Cj-mD^al.—A ¡js diez y media. Los davales rojos. 

HOYEDADES—A 4ae s<as, E! m ? del azogue 
(tsirono).—.\ laa éeite y cuarto. Las tres cosas 
de Juanita.—A laa nueve y tres cuartos. Los hom­
bres oe bien.—A las oneí>. Mariquita la, KspajQ. 

BfñRTIH.—A ¡a«5 s-ois y medí i,. La conquwta (Je 
Pardillo.—A las diez y rnedi". La corte de y^tnóa 
Y LiN=6 corsarias. 

l í í lTíKJl.—A lia sois. L a caincióa del olvido.—A 
b s siete y cuarto. Los tios prinsos.—A !af diez y 
cuarto, "El bandesrln de la cuírrt».—A las enea y 
media. Las corsarias. 

^ ¡f •* 

(El annncio ae ías obras on ceta oasíeíara ao EO-
poae EU apr*8cida "ni iscomenaaiüOK.j 

D03 CAIDA3 
Ju l i án Mart ín , de t r e i n t a y o d » afil)% 

se cayó en ol paseo de S a n t a ^gcs^á» a l 
apearse de un t r a n v í a en marcha , pxoáof 
ciéndose una her ida de pronfistteo resW-
vado. 

—También al apearse d e u n t r a n v í a nOx 
m a r c h a e n l a cal le de H o r t a l e z a s e ©H'^ , 
Ju l i án Casanova. 

Resultas con lesione.? en l a espalda y con­
moción cerebra l . 

DIKECCION D E C E D E N PUBLICO 

Ini rmación rectificada 
El director geaieral' d e Ordea público fa-

riiitó esta madi'ugadaí una nota oficiosa, 
dcsnúntiendo rbtundament<í la iíaiormaclóa 
do un periódico sobra un supue.~;to imaíden-
•o desan-.JlDdo en la esiss-ción dea-Koríe ron i 
tuollvo de Í8j lli-.jada do lâ ,- inlvatat,' doña 
Eaia ' la v doña Paz. i 

eiii isrüs 
S I C I O H 

La» t s r ib ies molestia» da les pies, «pAM 
y durezas, áesaparcceo roaipleiaaitalit 

usando a'.lo ties días e! }«itisnt»áa 
WNGUS! í ?0 M&eiGO 

No falla en un solo caao. PregnatS ft 
cuantos le han usado y oirá usted numi* 
viflac Pídalo en Ujma^'4B J dr^Jguej 

rías! 1,60. Por cortas, g pesstt*. 
FAEMAGÍA POEEXO 

ptoía San íWcfonsa, I.—Bladsifl. 

?uahfl 

nuevo ríer:etííB Ganador, 

REGATAS D E BALAKDP.OS 

SAN SEBASTIAN. 10.—Bagataa do 1 
Ia-;idros, tripulados sólo por aífioionádos. 

1, «Gredcss», del conde de. Ptomilla; 
«lvade3•;^, del marqué.í dé Miirriéta, y 
cMaitía.», de Puig Pong. 

FOOTBALL 

cspaua 
) 

2 tantos 

O 

Inmensas exis3tencias do pañe r í a inglesa 
y del país, con Uta lilttsnas novcidades p a r a 
la p r e s e n t é es tac 'ón y a precio.s e7;cspcio-
nales, con una bnja verdad d«l SO por 10,0 
.sobre los precies de 1920, deed-i 21 pesetas 
cor te de t r a j e de! país, ha s t a 20t pesetas , 
del más super ior ar t ículo inglés. 

S e g u r a m e n t e todo Madr id desfilará por 
la calle dol A<-enal Isíi noches de todos lo.i 
días festivos del p re sen te mes p a r a con­
t e m p l a r la, exposición, que honra al co-

I mercio marIrí!e:ño. 

L H E i G , XO—AyeiT ee jugo eu el Campo b E I ^ ' A L A U E \ K ' lj£t x A U v C 
ds j^ji Mmiitís ei partido mtcmacioual de i ——» 
<£ c'-b-il) ent ie los eqtupoí, nacionales de 
Btig ua í campeón del nrundo ©n la Olimpia­
da de Imoereo) y de España, que obtuvo el 
&<r„ !Ti( > prem o en, aquella p rue t a 

I TI* e t ' p u b l i o r o ñ a b a gran e^peotací a 
Mri ü 1 J e mil ewpec adore» Mnieiroa en 
t U í . v n a , \tí automovile&, deŝ dw Santander 
j m bc laa i ci.n para presenciar el paríado 

r i n n m r t i "-po « r e c i o de mteiri:«, sm 

^ IJL LA nzxi'LL DLPFCCiÓlT GLisCr 
Y C* ' - f̂  ^ < . ' A , 

3 í I D rece c r ge-i^al ha. acordado qua por la 
lt..ío m do Id, tu orna, ,ebla^ ^.ci a en ¡a» calle de 
Ki'-\Jh f nun ero 1*;, se vcnliqatn «, i Ja próxima ee-
inana/ los pa¿os qce a ooniinua,uón se expresan y 
que se eíl tiSpieai los -talare" biai-' 'ntes 

© a s 10 11 y 13 
o r u n n ! ; n ^ d e ' <, dos eqnapos I c ^ r a s a Pago de c ré too , de Utnima-- reconocido, JXM: I M 

cHuni^sjt. i i ^ t a s o npmsterioa ds Gut-ria M v m * y tota Durccoii-n ga-
„ ^ ? aeral a los progentadoreB en ¡Kaorid y por ¿Í^Q 
1.a 1a eq i p o a r o i n c o r r e Z s t o o r a i i izo pcstal a los domis de frctura« d d t u a a vrtiecea 

ULki j t ó r ada t s t u p e n d a l \, con a r regb ai real aeíroto de 2S ue c t u b r e de 
E n el fc^guLdo t lempoi d o m i n ó e l e i u l p o VÍ^'J, y las del t.jrno co nen.« que se con^gnan en 

& íDol I r g a n u o luf- g al h e c h o s lc& d o s ' "** itJacionís quo al fcml se lusartcrfi 
j c Al n t a i a I Lntrega de bcrjas do cjp>n<s ae 1900, corretpjn 

r i . . - b i o ^ . u . u r tanto c.pafiol por i f ^ t s U l ' ' ' r u . Í ' V S " ' ^ ^ " " ' ^ ^ ' ' ^ ^ " '"^ 
oi .^idcriri:) <off ^K-°^> | 

j - l ecjuí^,,, espsu 1 e'» '̂•K^ ns t i tu í lo d e l ' 
modf -̂ isri ertí» 

H a n sal ido p a r a 
Desrnetrlo K o u t t t c 

Ll 
m u j g > 
p a i ' 

Partes facuiíaíivos 
dij n r PiiRchc d íTiBidia en 

d i ^ 
un 

"̂ ü I j 5 '8 í d ' t a a . 
Co "uilidt 'v h duiMLte l i LO rida 

i IfT pi j ^ la cogida do] cspci ed r ' s 
re ) Mgorv, que «ufre u n h o i da 14 cen 
t í m e l o s df pvtc i'-i ll n l i 1 ¿ l iu írontu' 
j c t io 1 l^'i o ú bi,.iuerillcro P..radaf„ i 
ijUien (1 tei c- t n , jnoJaiju uno, herida en 

do 1 ' leotimoTOb d' h "egion ghilen 
fund díwl 

N o f-s 
1 " 

p-o-

H\ H 1 I 1 le 1 ) l l , I 

7o-riiori 
OiPTO Caceaga 

Gamb i-cn» 'iletma Peuia 
Pjgaza '='fc laga P« riai , a lcántara , Ace<Io 

bg J btinguiieron \.l f<-nta a ' 'amora, J ea 
na, Ot Tj -» Pena 

•^1 equipo bsl^a no r spoadVi a la P }€ic 
tsf ion del publico 

1 ta noch" se c W i i ó un b'anqu'»íe t n 
i H -̂̂ l PaV o er r n r de 1 I -> iif •, 

• ~ . . ^ - « - » ^ ,„—_., 

C \ S V RE^T 

E! nuevo Embajador de los 
Estados Unidos 

- { . -

HL P B O V í ^ ^ ! \ S 

FIRMA DEL REY 
..̂  . -—p— 
í>u majefctad ti R t v hi 

táeotes reaJe», dp i-̂  
GR-iClA Y 'L n< lA 

»m Ganadell, pn j i<. t 
«órdgo de la 3 I ( i ( 
;I Ti- í^imal ic »i f~?Ki t ^ 

í n d . C» 
11 11 i r j I iT p j . 

n a I i 1 I < 

00 
de la 

LA C O R r í D S r)E ls\ PREHSA 
S." GRANADA 

t i V^ \ ' U , i t ^ i i ^ o , i e b i „ . l o U 

r n d . i ' II ""ifij d i \ ho i i*L ioa " 
P l P I o i 

Los t j rcs , de 'N i Han arta, mauejablei, 
L l Iw3tiA bjjoi L<n el cliMte, supanor con 

las bandoriUaf, y dei.itorti.i.ado con la mu 
let i 

\fllon^ia I I estuvo desUniJo c m 
poto, p -y:, m i l j d un -i 1 ^ 1 a 
gi i d >, o\ a lon^iK c h 

Hi iol Ijtir 'jili, b m lit min biPn, 
( ll c í i riic t s i i n ) ll 

el 
su 

min 
.raeiauo 

V-̂ er se c e k b r j 
que rcjonmi dos 
b im u i el pri 

k j b J b í j i n i o 

ua l e ' í u í l tai inu > t n el 
i.\il'cH LibÉtfi au'-Kisnd 
L i Y «iliendo b c l d i *] 

c |U ictirai 
' 1 b s u ti! fiicicn 
h t r j l ) d i H a ' id 

( . r g 11-. O r n ' o m a * o t « i c i o 
„i J 1 C< i t i'i !, ¡mu t U j i ,=.,1 

ijj I V 11 ibw l io 111 ^vi o eij til tt 

Oísto {Upi 

ti» t 
1 -̂  ll 

í h i t l A 
¡1 'i n 1 1 

t' 1 I 

¡ ' i i n u u d ü s c H nc i Í\(>\ M ? 
I p ifi 1 

a'jtf 
d 

1 t ldo 
f u t i e 

^ po i 

«iobie 
»! ¡111 

(1 
1 í b b 1 01 tuna, 2"-' 

! i . i n l au l j f' ,pr^(j 
' U" s» r 1 bi ba en 

l l í,elp< cu ! 1 ! a T L ̂ p a j a 
mareado 

In t e r e san t e '04 ¡ i t" ' t m . Li u id , , 
Dirablem,ents t i di. c r j P" '" - •! It 
üan, que p u e c u le c <• ii ín ! H M n 
)OS. Clíscí) pehel.i-. J di tc i i n ( 1T I < 
(Bnt-e: Al'&jajjdio P i e j o , G r . n "̂  a, ^6 

El viernes preserntará a! Rey ŝw? 
Ciartas Credenciale-

" maje- ta l el Pie) rooibiu <-n an i en la 
^ de-ti d" a^ei a 1 -, n ijit̂ ir»- vi-rui i t o 

c li ja j lepado ácn ^leiichei S in/ P i r d j | i 
in tén ten te ganeral de. li, l i m a d a d i n Sí un 1 > 
IrgOxLd geneual de b i ' ' ad4 i i \ l ! " J< 1 
MaHsnez Peralta coien V d * u s t l m j ' J 
^ m h p l i ' a d o da Ingemrr \ dou Lduar | ' 
do '-.'•'" prun, de S in d i | lapi) u di, fra»,7 ' , 
t i d -1 G nzalo 1P H P U r l i l u i ttj j -
r^n ' 4 ' Intuntei i i ' iu } u i j [ i | t, \LJX j 
7o, j e-,nwiiddníc do I-- a Js '^-laj i , dui ij 
Juilijn r e rná t i d í / yumtana j < \ M a n u d l i 
Golmaví 

Lnia-ega de títulos dis id, Deada perp'ítua, al 4 per 
100 interioi, oirusion do 80 de lioiembie de 190° 
p - canje de otros de i , J a ! renta, eim«iou de á l de 
J J U J de IDOO, h^ista el n mero 27 355 

1 go de ijarpet4a do t onvor& un de títulos de la 
Pasuda exter.or, con sr-eglo a. U ley y real áecreto 
da 17 de ina-vo, 9 d<> agos-'o de 1808 \ r6a,l aecre 
i^ Iw JU dt> m¿rzo de 1JI2 hafata, ei n ir., -o éí 7o4 
üo U D U 6 L ¡dii y o ' tOi d,' '•eíit.tro d.d IA Ageniio 
de I i<. 

l!ii.Ue¿i de Lojd„ do c ipuLes ¿f la Deuda Inte 
r 3r ni 4 por 100, cmibon do i tul>s eo Us ÍMAU 
r i , ireseotad b > comta-'tps 

P a c j d * 'o^ do b IJ^UH eatcnor probt-atadca 
r i la sf,i g t-ou de 1 s re "-.e tjvaa hojas iIe~ci,po 
1 ¡í -I \ r'-csrli a* la i c oíd i do 18 de agosto a^ 
1 -) l í t l l I JJ íd i~*^ 0-fcJ 

i I k e líuos ¡1 ce afes d„ las deiidis rol'i 
ni 1 ^ V ai 1 zd'-it) al 4 [i,r I J J con drrt¡,lo a, h 
1 V d 27 J ti_j /> (I I J J ) hasta ol ni Liero 3 417 

ds c uver i i\ lesidu s d la Deud* al i 
J I j L n r b,.o j t ' lanei Í 1 0:ií> 

( ) I do c-vrieH i •- ^ luua! a! u p i r 1J> a,mor 
I ll p r ^la l a leCniUvj coa iTCglj a, la 
1 1 ci n -le l i Ip i bre d- ) lO^, bp ta el nu 
mí- ) 11 U > 

( aja d cirpilp., , r v sionaJrs de la f-nitun ds 
]')!7 ¡m SIS t tu j leí i ' ivos, h^'-ta el B m ro 
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1 eula ínter or al 4 j oi 
oUe t td'os defir~t ven <.' 

V o lenti's, hasta el 
^ i uo t i el número 4 CQ'i 

i I 1.1 

e i 
per 

I 

A contmuación ree bió al coicmci del le 
¿lUiíento da CoviJi-aiga, al que aoompgfa 
han lt)s ]efe» y oíieu'es, del bi'^dlju de -sti 
repimien u, quei marcIiafH i, ' f lT i i f 

» » » 
1 1 « doce ¡ media, pa <. i 1 { ira^ra u 1 

el minwtiw plenipotenaui i i J ' I j jp '-i i , 
acompañaui d 4 p .unei mi du t ir dt om 
bajadcre'^, conde ds \ el! •> 

» » «• 

Su mije^tal la Pierna, a L s once v me 
día, acompañada de su eamarüra r i» j r du 
qui^a do San Curloa, MMÍÓ on el p4Ía •> 

pesdie® de 

T 

i - i 

Deuda 
•J de ,j de 

f "turt.g ds cajje 
uak lo s el aia, I j 

eri 
t b a la¡ 

' » u U i ^ u 'a 1JÜ8, b 
(a U le T, utiiKi U tiS5 
ui ega, I J lo- „ i e \ o I il s da la Deuda ani<-¡ 

" 5 i c i i J cu lo n do 1000, 1902 y igifi 
el dí-i 13, ha>-la U 

ti 

deé iiuantp don I erniLdo i 
f te % i r t n-*a doiii P i / -' ei P'fiiclpí d 

1 E e - aiido de ^•>u.\ ' % 
J-. 1d infanta d o n I-SRLCI 
d ña I u allí 

I r a Ji 
en 1J 

I ifanti 

Ll oh al del n „ m i i t n J^ Gar 1!Í > 
Jívif"! á-^ le.úa bejoiirü i it p < i 
i l n a, fue reubido p>i ! l ie ton 
L 1 t -o ex'ensamentf» 

i-i j , 

-•\ fine 

¡El -^iri-ue-^, a b h doce, pu 
de^nciales el nuevo emb^iidoi 
Xr i loa en E s p e ü i en bre 
bu 1 e! minitr-> de- Pi '"'U.,' 1 

• t itajra Lb ere 
d ^ os 1 a<lo 

I» lo I w s tom 

-/-x/ v/-.- v ^ . / V ^ ' l / w - * . 
Sidra 

C b s i i ; - 4 n a 
^» \ ííL •íiel'ísa 

(A^tarias). 
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I I d^ t i l e I r i I 
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"̂ f̂  l l so d^ ? ''jonfi 
t í a l e •> i '^ i 
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J , Ül 
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* bi I de ll-^O 

r cT-i 5 900 
1< tit ü s del 4 i« r '00 emi lón ue I j O 

ií c Lvpí- on de otro» do ij^ual ran a 
uPa d if 13 l̂ M V IK )9 faí,tu a 
rr 1 1 i a e r o 1 j |f-4 

' ^ ' i Oí I r, 1 j i e j l » E l ü t i t l 

' 1 I 1> 1 ' í bie a,i i i r 
j-vr i 1ÍL i<,*iu o= d» ls 
p IV. > -• 4Ji 

J eudi al 1 por 100 inte lor, 
do 10 O p r conversión da 

n •>rr£^b i }% real ord a de 
1 ' t 1 j ticro 3 0^4 

<i ta Dmeooión gene-
"T- t ! la» basta el nume 

ob>-is pñblioae y mrf 
s do rea'es, f?eturi 

ur as en jreoC-ip 

= •• nc unes del seiue^t^e 
y ciir -lí m pre& 
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it 1 

I tere 1 
.11. 1Í-- d t 

p I > 
+cd( t, ía^ 

car 
1-í 

U« de toda cL e da 
do l '-°3 V ant tnoics d 

" ^ 2 r r ICO 
tur a preser 

t + U t 

t 

D ida 
luh 1 
t rti 

toda» i ' rren'ffe Ju ncuisas rn presfrijc 
1 as lao*- as ex u .=ntes eu Ca| Te c-iníerac- i ] 
\ 1 por 100 I-* ñor v e itc or, no mrur as en 

pi'^cr re í'n 
Lutro 3~ -í t r~3 dex)osi*ídf =; c i arca da tr»s 

1 es i -sy '•6b i -• c r.t-prs ur (.-^^ „ jjjc , ^^ 
Q-i 1 i n s y c,..u]e 

' oto —T a ipodiir dn oi,'? t 1 r r d t t ' 
1 1 ir deK.1 i 1 Tf t. l o e ' t \ i i 
-» lint en el "*• f "ladc V i te d i ' 

1 -1 ' f -n ¿ic pr-̂ -i t u j ll 1 ll ( l l 1 a ]-) 
ll ic 1"13 

I i-« .̂«2^ ŝí RELOJES DE OCASIOM 
i SI ¡JESF-.n. USTED ADtSUISIH UN BOEK BELiOJ B E ORO DE L E t , VSA EZOf* 
'* T.ENTE B S l ' B T I C I O S A MIKUTOS. SELOJEiS HE P U I i S E S i l DE SODAS CliJ íSSS 

V MODELOS, Sa lLOJES DE PJSSEO Y B E S P E S T ñ O O E E S . SF.RHS LOS VENOE 
.1 BCEHOS Y SftKa.TOS 

ss^^aSí^EasTi2S£aipr:?c5!íR"'iasEsaw.HiaKs¡: 

DEES dad a vuestros 
hijos PALMIL, el mejor pur­
gante y el más agradable. 

.^*\t-*.^^f\p'\^\r^ 

cm% ssaíías, estiisíiBS mmtms, m mí^m, SSÍQUIRÍS ia aísíiar, 
I88B8S 38 tm, ÉlO., 8!S., Í6 la^S IIM (SSIIPSSÍ, mMiÚ ñ "SSSlf 

?OBIirCÍS!íS" ÍS. L), gSpPKSÍJalaeíafiiíi, Co-^ 'a i rabias , 2 1 . 

Sü MIMO ESTA EAQÜITICO '̂̂  
No crece, ía anemia le consume 

Dele usted VINO PINEDO 
Reconst i i ia jeaie ©aárgico 

»j^ .-x.-x^-'-/"-^^ • . , ^ / ^ / ^ > ' ^ . / ^ > l , > v ^ . 

es el EEGENERDOE5 dls'?>fecióa líquida, coia e! cisal 
se tr iplica la cfaracléE de las c ia tas ele Eraásiuiíias 

de escailjir 

El dlsp-3SKÍv©s e©B líquido e msirue.cmm%ni 
vale 7f9§ pe se t a s 

L Asín Palacios, Preciados, 23.-MADRÍD 



^ & l^CEdMiSS w filAMíB - i ;»" Aí -y,isa. 3.as 

r . . . » , o, las anco , estación, r o ^ i o , seroián. eermón por el señor Tortosa; a h s «;i5, et;pos,cióo asilo fie HnírfaJK», (Clwaio Coeno)".~P«w la í»r. 
^. el señor Bases Carrpxus, novena, rnseiTa y | do Su Di 'ma MajestuJ, estaoién, süjjto rosaxio, , de, B. las cm.-n y rarf^a, exp^ición, esteaín » » . 
•-i^s- j sarmón por el mismo señor, tndiio, rPesr^-a > odhe j yor, r^wano, ejerMcio propio j jeserra. 

antorai 
IZJ I 

D l i U.—Miríes, -f> «tK, G-erKiiii, OLisgio y ! 
nár t i r : Nicatiio, Ohiispc, Aiiasi l a i , r 'ácido y Gi-! 
üés, mártires; Banu.í, Zeíioidi j Fjlonib, hJ^rmanas j 
IBÍrtir«i, y Placada, virgen. 

, L a misa, y oñoio di Tino son de la l'tTia iflíoísra, 
lOa n t o aiinpie ^ c ' o r ví-ide. 

A d W S ^ n Noctan:»—Sah Jn3,n Banstista. 
caiaeenta Horss.—Jín «¡ Pilar. 
Corte M Mafia.--D*'i Milasr,,, m Iw T)t»calzas; 

Je Beliii, «o San ,lin..i do 1; -^, d<» h Fiip>nciF;Ia, 
an Santiago; de Ijourdf , m hjn Jfnrtín T fian 
f c a n b i de loe Xi-íani.-, T d»! Amparo, en San 

Baimqaia de Nnsfarú Señora doi Pilír.—(Cua-
Tetúa Horas.)— \. h". o-bo, rni^a tnni»ida. ;<- «rpo-

3o Sn Divinn Majeíd-ad; a las cnaila», T'sjyv 

Bnena Dichs ; ¿ i n a . ..,»}.—Todos los días, iv M 
ecii y media de la tarde, ejercicios a 1» Virgen de 
la Morr.'vi, pidiendo €ii protftr^iV'íi pera •! Rjército 

tra Señor* del Pi'ar. }'or la mafian-i, » !aí fcUte, 

PaíToíjtüa as Sania Craz Confína.i )» nnrena a i Parroquia de S»n Ginés.—Contmúa el triduo J, 
N'iestrd. Señora del Pilar; a !a« diej,, mita solem--j'"'' y"'fi™ tW Pilar. A las S'AI, exp.j5'ciiin de Su 
ne Con t » "Divina Majestad mamñ'fsto y s^rmAn por | ^ i ^ i i jTaiestad, ejfrcioios, sermAn por el señor 
el p^dre B<imo (^colapio) : a i Í<Í S,6]B, espAsicaón ¡ - ' '^illo } revena. 
1" rfu r-iT,m3 ¡"Majestad, est-rK^ri. lusario, S T R ' H I Parroquia ga 3 ín flnflrcs Coi<-inii-¡, la noreua i. 
lor el -ionor VjlcároeT, ñor. na, reserva., Jetariia j ¡ Nuestra Señnra del Pilar. A las ->cho, expmio,óu 
'•^^„"- . „ c. * ™ o. . , . . l ' l " Su Di-rina Mají^tad; a las diez, misa solemne; 

Parroquia de Santo Teresa y Ssnta IsaSei—Ccn- ^ A las cinco y media, santo rosario, sermón por el 
t.núa el triduo a Nuestra Señora del Pilar. K laa j señor Sanz de Diego, novena, solemne procesión 
cinco, exposición de PÜ Divina Majestad, estación,' de reseíva, letanía y salve 

é : r ' ' l e t l T a ' y Z.e!" " '™" '"''''• ' ' ' ' " " ^^^ L , - . f ^ T " "* ' T T i '''' H .ccms . -Con . . 
Parroquia de San MUlán.,-Continúa la noven, u ' t m ^ r i t t o f ^ ° ' * ̂ ' ' í ' '"^"-"^ ^ " 

a Nnestxa Fefiora del Rocano. A la* ocho, miea de 1 " ^ ¿ ¿ ^ d^ t n W ^ r j - T f * ' f " / " " ' • " • 
oommión; a la, d « . , la .olemne coa Sn Divina! i ^ ^ T n , « el ™dí¡ r 4 . ^ ? r n ' í ? * ' ^ " ' " ' ' ^ r " * 
Majestaa manifi^t . , p i l c a n d o e, ^iV,r Alvar . . ; dic^L? r ' ^ r f a ^ ^ t l ^ . ^ ^ ' ' " ^ ^ ' ' ''^ ^ - "'•^^'^*- "*"• Jesós. Por ,a taide, . ia. .eis, con .anifie.ío y 

Taén,' novena, re^rv*, letanía y s t C H ^ m m v ' r í i ' l « ™ ™ ' f f ^ ^ o : a !«, Carmel.t.as fe Smt^ Ana ÍTorr i j^ , 6 3 ) . - C o n . 

P^roqula de Saa IWeíoasc-Cont inúa el t r i d u o ^ ^ « T L.^T^JZ.}"' " ' •* ' °^ •'™?*; " ^ ' * f"̂ *"* =' ^ ° " * * ^ ^ " ^ ^« J*"» - í""» '» 
a N n e « k Señora del Pilar. A 1 « T ¿ v I S A " ' d 5 ^ 5 , ó n , S ' , '=«*^^<5n. «5«-""0 P«>pio del tarde, a laa cuatro y media, los «jercicios con ma. 
misa mayor <-yn Sn Divina MajWad m a ^ f i S f ^; ^ S t X ' ^ ^ "^""^ ' ^ ' ^ ' ' ' ^ " ' ^ " * ' ' j ; ^ ^ E Í , e ^ ° ' """ ' " ^ ' ^ ^ '^ ' " " ^ ^ ' ' > " * ' 

" D M C S U E S r.cÜés.—A' IJS í!cf' r •wodi», mi í« -d« l 
comunión en. íionLi-.a .' ..c¿.iu ¿onora del iíUagro: 
a las diez, la solemne; a Isa cinco y media, los 
ejercicios de la tardo, oon eermón. Ijas funciones | """•'' 
de e«t« día se aplicarán por el triunfo do nuestras 
«nnae en Marruecos. 

, María Anxiltalora (ronda do Atocha, 17).—A las 
Cal«írai ía^-A la , ™-e y meíiía, mu-» y f " ^ - , « , . , triduo a su t i tu la r , para pedir su protecrió.i 

r i^; a ins doce, naisa j rosario; por i,, tarde, a ! « p ^ ^ „„estro Ejército, cor, Firmón por el padre 
reís y media, roeano, expsición v f recta i«r '*KrasaTra. M ' ^ píwiri. 
tejícninación d« la guena I D ', 

CñStO fle is SaJua—Confiniía la novena a Nue«-1 Perpetuo SocOTro.-Continila U novena a .\'n(«-i 

lae C ivr I K 
habrA eoi. 
tdrde, predic-ru < 

-̂  w - '^ Ccaí este motivo 
cinco y media do la 

I ic eicnaJ pa¿rB Modesto, Ba. 

CORÉEOS 

Con motilo do ser onafiajia la Sesta de Nnoatea 
Síñora del . Pilar, Pairona del Cuerpo de Correos, 
sp celebrará una so l i^ne función religiosa en la 
parroquia de San Jerónimo el BeaT, a las Sea: y 
imedia de la maáaiiia. 

tra P-ífiora del Pilftr; a las-seis, fnnoión eolemne. I 
misa, novena v rogariu; a las ocho, mi=<i, noven» y p'^<^^"^'"^^° «I padre " namarra (redeniorista). ! 
rosario; a la« doce, novena j rosario; por 1» tarde. Sagrado CorazSn y San if'ranclsco de Roria - '' 
a las seis y medii, rosa'io 7 c-fTrjrH-s del 'nes, C^ontinú-i el triduo a San Francisco A Ii^ é^i « i 
con manifiesto y no-cn, . media e.p«ición d e / S u D i r i n a ' M a i e s t J . . ^ ™ 6 D 

Carmen—Continúa la novena a Santa Teresa de P™' *' P"^® Sallas, S. J . , bendición y reserva 
San Igr . i l f» . -A h s siete y media," el ejeícico 1 

d«I mes de octnbre. todos los días, con Sn Divina! 
Majestad roarificstó. 

ANIVERSARIO 

Matíana se celebra el. qninto aniversario «« )a 
tnndaíión del Conti-o do los Jue^jes Bticaristícos en 

(Esto periódico s« pnblica COB censnra eclestásüet.) 

Teléfonos de EL DEBATE 
Redacción 3ffl H.: 

I Administisoióa . . . . . . „ . . , 398 11 . 

i XaDeras 389 B« 

Las galletas y 
bizcociios 

Son i n m e j o r a b l e s p o r sn é s q o i s í l » t^laho-
racién» Especialidad en pastas y SüSTIDOS 

Acnés, (ksnm, RoMcsaáBccs, Sf3rpa1!3á''s. 
Pkosra, ÍHvíeses, Scsásas. ftepsís. gif-
?wrksls . Sienes, CSénáíslas, VÁ-ie*?, 
I-fergfsj VariíSís^s. Ácciácstss sifñUk»^-

T o d a en fe rmedad d e l a p ie l u o es o t r a 
c o s a o u c e] .tíiitcir.a y reflejo d e iiii 
esíAdó ccn;<titt-cioiipl c ansado p e - mía 
sangre corroEigida J^-stc CUCJÍ-ÍO t-.-as. 
t o r n o t a íaicacirtr? con TU'IE í reaser! -
d a e u Sos artriííco<; q u e conh-aes es-',"--
peocsa s y ostea.Mbl£S en ipcJoncs •••e 
eczésna. a caé . í - i r c c n í c ^ - í , e tc . l í s 
preciscf, pues , Kt-ícar e l m a l en s e car..sa 
y h a c e r p a s a r p o r el tars'^'flte circ-t is-
r i o d e los h t ü n o r c i y , poi- úi tm-o, a l 
s « 2 0 d e los te j idos t m rrsoriicaniento 
capaz d e modi f icar e,'.c t s t a - ' o ps l i -
gjroso. Sij'' e sc a o í t ay Cin-aciór, posí-
H e . P a r t i e n d o d e esos fla'oí, p ' ec i ros 
y d e s p u é s d e o c s s i d c r s b k ' í í rpba íos 
d e l abora to r io inc con3T-vic«,ío cJ 

•» 

EL LOBO DE RUSIA 
ueyíoiiSi! SE PIELES 

IfiL, 28 

Mc^ ^é SMf ¿ ^ 

COMPASES SUIZOS DE 
FAiTA MUNDIAL, POR 
feü EXTEAOEDIXAEIA 

PRECISIÓN 

El rcfrsJn mis deseado 
psrá un estudiante es si 
estuche Kern.—Depositario 

general para España: 

JUAN FFÉY 
Bir^eion-';. Aportado 1..í5. 

C ! O 
E r ' l i a . Iñ áo octubre actuaJ, a las once, tesidri lugar 

en la Koiaria tk don Toribio Gimono Bayón, iBarqciHo, 4 , 
la subasta vnliintarin.'de l i casa en' constmcción i ^ a en esta 
Cort«, en In. Avenida del Conde da Pefialyer, sraialada eon 
el mimcro ", propiedad de la í«Et.am«ntaria de doü Enkjgío 
Echevarría y Garátegnt. 

I,<?s títulos .do propiedad y el pliego de condiciones pao-
den rxaminarse en !a Notari-i los dias laborables, de nnem 
p diez^ y siete. 

^^m ',.t'%^í TES 
Pit<»T¿;rr,a« T pco3Í7n;,cas AGUAS M I S E B A I J B S . d o tadm eJMWt 
bsTíicio i¡ i.-^wicíUo. Es:peci:.ci.-)aes a. provÍBciaSí Ifa •"""•*"•" 

<ÍJ iiFiíi i j i i II m 
J^^IVIODUS VIV Ol 

TBTIIRN, 23, ENTRErsUELO.S 
Últimos 'modelos en tr-ijíís y abripce; para iiiáos y jóísnet. Precios económioos. 

£-ava cíicacia f .™ ¡czíxixxoaáA c o m o 
absoitttíi eii el tratamiessío d e t o d a s las 
cníenDcdisdles do ia piel y q v t e n la 
¿ch ía l i cad co-r stlí-J y e U ba.-.c dci la 
med icac ió r n;:!-..irtritíca. S e a c n a . fuere 
sn or '- 'si! , s u isidolc y sn torra:»; sea 
c-oal físcrt. ón at iüg&sdad Obu graffcri&d, 
n i n f a n a e»í'<:r:ue<3addu '.a piel n a e d e 
resistiv a l a inflr .encia d e es te ti-ata-
—ier to aiodcnu-, o a e w e ie rc r tóncon 
másTap idc ! : T . lodaí . las ir.ax!ifBst?.ao-
nes a"fe-i5f-.as, uier.os aparente ' - p e r o 
t an pe^'írosíiS ; Eolos-es, Gota. Reuma , 
Asma , Uní iseraa, Congesíioiics, V a n ­
ees, F leb i t i s . ftr<íi iú-Kf<;IercR!S, etc. 

CadafraMO va acor.-^iiañado de up t"! 
latÉ>i".ustri(í<~ DI-vc-n'i cr. tM=- ¡.is 
bnraas farnixciasy -(.roíuaps . . ' . - 'w 
Krtc-rio '.. R'-C;r.. -Vr de Scosn. 
6 nje de '^'fov*. • ̂ voric (Fra-na). 

Esplendió 
s 

lelos de varios precios 

v i r a o s Y C O Ñ I A C 
Casa fundada en ©í 

año 1730 _ . _ _ 
FEOPIBfAKIA 

de dcts te rc ios del pago 

Macharnuáa 7 i £ 3 ^ al laás r e s e m ­

brado de Ift r^< tau 

HirttfAént PI89 1 0 ffi#Mg€Q ^ € U m #e^W ̂  iS FlPMI«en 

i n f s n t a s , 
Direetors .Don Aet©ii.io 'G« de ¥aMeave l Ia i io 

ííDOCTOR F . N D K B E C H O 
' tNC»BPOB..MjA ,K JJA Ü K I V E B S I D A D C E N T E A L ' ' 

Pr6p3.ración por pereon-iJ técnico y a.?redi!.!id.o para !a Facultad do Deresoho y oposácdonee. 
i íúsii. Acaderjia,' la^ más antigua ele Madrid, ha obtenido rfr.ia!tadcKi brillantísiinos, ofrecieado 
I a las tamilins verdaderas garantías, oomo lo iusti&círa lo5 muchos alumnos do esta Centre 
I que han obtenido el titulo de licenciadrx» y que ocupan actualmente oaígos sn la pc>líüe!k, 

Judicatura, a.ucgados del Estado, etc. 
" CLASES PAETICt,TI;ABES Y PR-iCTICAS 

Hora5 fls matrícula; fl». ¡Ifez a iÜDce y ¡ie tres a cinc». 

hi& segare 

» M g í ¿ 5 » . ^ i 1 S J ^ « W ^ R « ^ « 

m 9® 

Mim m mmimu m mí 
Falleció en Olmedo (ValladoHd) 

ei día 9 «le «»€:tuhr^ ñ& 1921 

Haiiendo reaib'ÓJ^ Ion o.yxmon eípiiitu'il''s 
y Iq. hcnd'riAn a-po'stóuca. 

Su d^toonsolada hermana, doña Narcisa; 
heliliB!8!tiOB jwít i rx». don 4.dplfo B/xirígiier 
de Cela y Oo'i Hóuirir- Urta-no i3s'X)b'3r • 
t ía, ¿oña Prilc-ror Tíipo: sobr i ro . . ilími Am 
María, díxna Adriana y d^Ta ¡ 'olej ino 'Lí­
bano' Eiccy; erbrlD'^ p-^lií o > d'S-i Alfr-̂ ilM 
á e Bonis ; prim>s y dem-'s pTrienres, 

liUBGAh a "wí vrmyos ;/ Vfr-

sonas piadoáii^ 1-n enrom<en<if» ¡i 

Dios fn suít orarioyi.es. 

I UNIÓN PATRONAL CATÓLICA I 
o* » 
S; PROTECTORA DEL, OBHEBO CATÓLICO j | 

I CUQUE EJE OSUNA, NÚMERO S, B A J O . . Telefonía l ? - 4 6 J , l | 
I II HOSftS DE OFICINA ; DE OCKO A H U B ¥ E TASDE s | 

Si Éít« entidad se hace cargo de toda clase de obras, sea cualquiera su importancia, «j 
|« empleando en ellas a obrero» católicos %% 
£S l/A DNION PATEON ATJ cuenta con dirección técnica' v maestros de todos los oficios. S» 
1% F ' r s s u i p L J e s i t o s g r ^ s t . i . ^ SS 
II Ofieánas. DÜQBE DE USliI^A, &, do ocbo a nueve (ardí, ?2 

fau"E:RRA?~Air~FF$ÍO!'~ 

on poco dinero, mucho abrigo,.= 
B^mitiendo p«"r Gir^ P.-«tal, soore moj!Od?'o o letra &obr=̂  esta piar" rl 'mporte d« 

Ir que solicito, más peíetas dos para los ¿aptos de! paquete i>o«til. renutiremcs 

'.^,'p aunpo torrado a la, m 

, CALZADOS INMEJíOilABLES 

I LA FORMA ELE6ANTE 
12, ANCHA DE SAN BERN.ARDO, 2 
I Sran turttds en cató.taos de eaUaUsi»? jf niü». 

I . Palvoroiles , Maii,teca«l,as 
{ si'rnilare?; los exqTiiai*:<»p poKnr or<''?i, msntncüdi.xí r filÍRÍorGs rte 
i TRIVIÑO ((.'órHi'jHp.,}, y con '5i*)'.CK-i.rili<iaíi las ina-rcae de 

•, • LAMPARAS ' f UNEBRES"• 
pa ía alumi:iradOft"do^ nichos, mausoleo.^, éarrófagos y pa,nteo 

nes; 'inmenso surtido. Precios económicos. 
CRUZ, Zt (SJARin CANOSA), Y GATO, 2 

• f ' . '-i , m?ndanÍG las medidas. fiO 
, lé w fu Himaiaja. id. id. id. .>0 

Palto lana, varios dibujos; cort« 
\ traje írss m^tro? 25 
I Torcidos .algodón, corte tro^e ̂  
I si^je me*rfG » . 16 
i Paño abrigo azul y negro Hin}3-

•"xr'^r^.^rpmml '^J'^' ™ metro" ft,50 ancho). 15 
..^í^'í '- 'Jarriss^ Mantas venecianas para camas, 

i ^ r «J •'^ " \ tros i^los poso, l ^ a pura, 
"'^ fi'ú'iíi ' ^^'' "^ tiroaflo, con dibujo la. 

*• i brado e-3 n ^ e s , con co.]rrea 

pt«« 
•'"idc, ,azu'. rosa ; enrama­
do: dimeuMtnc*, •?,"^ ro. b i -
?o j 3,o^ ancho . .. "̂ 3 ptas. 

M.int3 de pnmcra, toda blanca^ 
cenefa a2ul o encarnada; las 
mismas dimensionrii . . 33 — 

Curados blanca 'tp^ estr'^aa, 7.0 
certímetros aodio . metro . .. 1,80 — 

ídem (d. dos id.. 7^ i'd id id. 2 — 
Vichis de pnrceía, 70 id. id. id, 1,S0 — 
Mallorcas primera. 70 í j id. id 1,2.') — 
Cutí colchón, 70 id. id. id, 2 — 

do correo feo remiten niu".( 'v, a qu.en 

i PiwlllS iiJ H'] ii''-i¿ ¿IÍJ 
m ESTA PBLET3SIK. , P l í B E C r á N T E E^JNPA''TO.^^ I Macd-mao uri3, p^e ta en 
PODBA F^-COXTEAB liL PUBDICO I / ) QUE DESEA I 

I T A T S S Í rPHSrT£?YESSí\"'̂ 5Í! CALZADO COSIDO A MANO, CON BUEN MATERIAL 
NO A D M I T E ^ C i n r P E T E X C I A I ^^^^ ^ , ^ ^ ^ „ 

Í É É Í § l i i S i , i i ? . 1 Polrxa, brodeguí mglós n hlu-

BOfiAD 4 DIOÉ Í K «"ARIDAD POB E L ALMA 
D E L TEyTF^-TB P E I>rE.«iKTEBIA 

isi i i i i í i giiiosiiiiie orioles 
yj E-RTil ItF='0TCí3ÍE.\'rE FV K-Rn^-ZL-HOLA 

Eh 38 DE AGOSTO DE IW 
1^,9 £o Jr # 

Sog dcscriQsolados p^ídres, dr-n Baítasaj T d̂ nî a 
M i n * : hffirmpnofi, drií Manuel, don f̂ o*-̂ , áni. Bal­
tasar, d'-'íía Afan^ del Resonó, doía > í a m d« ios 
Dolnr^^ T d'fi'* A-raría JQ?U=Í; bennFin3 pr»lífcica, 
doña (VTi(-̂ fí»if'.n fja^r^H.; h'o«, so^ r̂n-»"*, pnmi^ ; 
d*̂ mi& pf!rienti=*s. 

P U r i j í ' *.S- eacajp=cidaroentñ a la? píT«^Da% 
p' j lopííi !e cco'rjieDdí'n a PJOS ftñ sus orartanf"-. 

L/as rnitas quf* s*̂  c -̂lr̂ hrert el dta 1'.3 del prp^eri+io 
müs, 5 iaí̂  nr,h'i r media ^ nuere, en la real igles-ia 
d*̂  h ¥j^i<*irv¡^,íór): la? de diez, dî r̂ - / m'^dia, OQue 
T npc*» 1 mHia, en ]a de. Aíaxíí Bf^p-radoira: la 
de fiíefe f msdM, desde ©I día 12 a] 51, nmbfií in-
rl-usiVí». m la faj-rarjuia de San Jíarcoe, i"o Toledo, 
•í 1Ps cregcpríarias. que empozan^n desde e] día 1 "̂  
pn la líflesia de U Eriodraación^ a Ia€ ocho y me­
dia, serán aplicadas, por STI etaroo díecan&o. 

E] í̂ Tcei'''nlj<!ÍT '̂i r rnT^reudísimo tenor Cirdenal-
Arsobispo de Toledo r los escelcntÍBimrv; e ilu^trí-
Eirri'ís pcñore^ Kimí^m de Su Santidad, 7Vifnarca de 
Ids IndiTs, Obispo de Sión y Obisp"^ d<v !Madrid-
Alcala, Santander, Opima. ' Zamera. SegoTÍa, Si-
Ruen/a T C7ud¡w3 Eodrígo bAn coDcHjdr» doecieoto*!, 
ciernfco T cinrnenta días de Jní^gencta, en 1* forma 
scosí'Umbrada. 

| n . OJOpElAVrRDAol 
Imyírto to//iorfireaiíentv^ 

r^Ailtado/del n 

DEPÜRiQTifO RÜEIO 

C A F E S 
y T E S do tcdaM clases. CHO-
C O 1, A T E S elaborados > 

t>r«io. 
Plnia DE BASTA ANA, 13. 

EL DEBATE 
Horas de oficina: 

Par fa mafiaíia, de 9 a 1. 
per la tarde, da 3 . R 7. 

IA ESTERAR! 
Terciopelos,, 'dn.ble<s pitas, co­
cas y oordetmoñ- Slíldo 500 
p'ezas. No h^rf nada cai-n. 
J . Can^eh- 20,' li^fantas, 20. 

OflCi 
Di 

f0ill!«í 
í i l i 

.Herpes, eczemas, K^eees, 
¡licores, tumores fríos, e». 
crófub, forúnculos, man-
chas pie!, granos. Sagas, I 
llagas de las piernas, reú-
ma, gota, avariosis, etc. 
Con el Depíiraílio KcBláy, 
la Pomaáá RDiJiS cnraréis 
vuestros males, por anti­
guos, reijawes y grsi'sa 

que sean. 
De venta en todas partes. 
Depositario caclusivo; Pe­
res, Martín y Compaffls. 

Madrid-Baroeiona. 

A C T E N C I A S 

I MINISTERIO Negocio?, ex-
hortoB, certificaciones, cobro 
créditos. Abada, ,3. 

mtém iliiiliiil iiLiii iiiiifiiiiyí 
s e \í¡í:Z',1h ' ' í , ^ P B E A T O F I ñ 

PAEA E L Í S Ü B - B O DE LA ESCOLLA l'^-'i-EClAL 
c' i v i j . poi 

Don JosS fi. flo OHi^jm y cíotí Ern^^to ñ" H I ''.vn^ 
In^ 'n-f^io., a:^ronn'nr,^ 

L.!fcí3rtso, '53/ rvlracdrici 
P» los 320 ingenici..s i-, ó j . ^ • nii iji, acabado h "9-
gtiera desde el /. . > iVj, i,^-li Ii i. ' , ¡ , i ' . ; t ĵ i ^ron 
P e los 164 oium-", qi c 'i-A «n ii ir ' i . ' ' id jd dentro dp li 
Sscusia, 92 so t,,-'- - ¡ i i r s ' , A • C ' - ' i D^ los 2'1 -"O 
fean mgr^í- d , ' i ' i úinr^a. rou.o^ ato-i ' , CC -.̂  pi^piraion 

-"'i esíi /Va-'-^mi, 
p ; j , 1 ••'"£ ; ; : Í r : S U , : N T ' T J 

chsr en blanco, piel natural, 
pira el campo 15 

Er, ternora. osearía negra 21 
E l r»¡"uta, color país ¿5 

P?pa íefioris 
Zapato em dórftjola negra, fo-

rros pi''* tprón, suela, en cor-

pt.a3. 

ta inglés, blncher, escotado, sa­
lón y tira 18 

En brdfna meti^, tacón paiíJlo. 12 
En charol negro, ta.' ón Luis A V 24 
En fd. color, id .d id. . . . 26 
Pníacas botone,-; o brodeguí cor­

dones, en dóngoL n^Ti-a, ta­
cón sueia . .. 11 

En ternera r-sí i n a negra, tacón 
suela .... . . . . . 20 

Mandando las ms^das s8 remi(tr.ín el minino li'a, 
r-ici psd'd--. 3 la SooedaJ top-a-atra COMISIÓN Y BANÍA—Apartado núm. 60, 

PlUn» fl<! M%Psrca, 

omf3on@ra 
CAEAMELOS O E í a i N A E E S DE LA CASA 
BXQDISIÍI'OS BOMBONES T PASTILLAS 

S E V I L L A , 2 A L C A L Á , 9 

ALMONEDA URGENTE 
Por derribo de la casa, vendemos nuestras grandes coleccio­
ne* de pintura, escultura, gribidos, telas, bordados, minia­
turas, abanicos, muebles, enseres y _ cuanto constituyen nues­

tras vahoeas colecciones de curiosidades 
Pucna ocasión para comprar obra- de arte da ,Tran n 'r^ío. 
CrALESJAS FE. t ?RESES! Piara ««• San Miguai, 8, prsl. 

ALMONEDAS 
ALMONEDA. Comedores, al­
cobas, sili€iríae; camas con so­
mier, 37,60; camoras, ,oO; mar 
trimonio, do; colchones, 1.5; 
c a m e r o s , 25; matrimonio, 
37,.50; mesas comedor, despa. 
cho, 22,60; sillss, 6 ; máqui­
nas Einger modernas, biciole. 
tfliS, armarios luna, 175; sal­
dos mantas lana, 12,50; para-
guae, 6,¡50; comedor, 8.000, 
en -Í.OOO; burean grande, .550; 
alhajas, otros objetos. Im-
na, 2:3. Matcsanz. 

PENSIÓN católica en Ingla-
térra para jóvenes espanoloa. 
6e les cnsefSa perfcctaments 
el inglé.5 y otras mat'üriss da 
educación y se les prepara 
para los .colegios y Universi­
dades, en casa do un sacerdo­
te, situada en el ca.mpo, ocre» 
de Londres. Dirigirse: Secre­
tario, Newtown House, Hat. 
field, Eer ts . Inglaterra. 

. D E S E A N S B dos "habi­
taciones, preforijblemente des­
amuebladas, con, en casa bue­
na entrada. Escribid con pre­
cios: SeSor Laínl Seidlla, .3. 
Barazal, 22. 

AUTOMÓVILES 
ABONO landolet-limuslo, Re-
naalt, lujo. Don Ramón de 
la Crnz, 32. Lnls Pecifia. 

m 

leitamcis socios 
j iO'rr'̂ -*i.i.^L!^e^ cíeĵ n^u.LUo^ exdu&ii-oi para la ^ p>nta ea piieM'^s " cipitiles de España de 
¡c^h^dr-, DiPíPta-, .jsbanes Una, tejidos lanq • algodón, drilíK, Tií'hío, r-d!lorcaf-, cot->net y 

.,̂ . _ - — T~ .— ;r—-•—!'í'^Ta4os bhnco=i •>- d^^iís art culo'i <.¡ne ^e *"Abr!Can en Maílnroa. 
S n ^ i U ' ' "' r i ' '^ ¡!* ^ p C r f e ' T ' ^ ^ í^"'VS^BOÍ?%Clcl l 1''TU,' rilii ilír s n actnnpañ.u* l"!jen<""í rLÍfeana-, •̂  fstaf dispoectu a ingresar como 

*" " ^ ' " ' " '̂ r̂ -jo .1 • ' - i^n^í, '. fijiiend'> de ojiico accione? rn -delinto, a 5*'' pee'-K'-̂  p'dn uni , 
m, - V-- (í J,l ' ! jvji accu'n. **ii cnncepfeo de derfx;ho áo lu^rebo ejmu ' t.3o. 

'jd, ncfi-'..!' CooperPtUt' CO^DSIOX Y BANCA, ap<)rtadc' númf^r', OO, Palmd de Ma­
lí >íLa. r n(Cí'< í-Li-=; o^ia. lej-íiec^ntai.^Cr, uti crédito deí dnb'e Jel v lor de 1*̂  acciooes 
(pie '--n ci'b ", \ alMH ' s'Jí'ld.) y conigión. 

Niií, 1^ le n ^}e.t"it icioiies -en ní¿-iclia: "200 Sucur&al en Záiago??.: Verónica, nútiieio 7, 

\ ] 

Kfttas, tj-i íLevid'^-í , "• '1 mL r>») coii 
bajo ca l i ccmana. .-̂  fO'*i]¿;u< dr (> 
manddU eTphc"- 'ui( . i ' ' i .]\u]ri. >' n^ 
pida, manda."^r^ fn - ' c '̂̂ '̂  Í rví\ 

inaastri'ilr -̂  fj 
,V -i-;i ^r<] -pe. 

' tr , 'ii.-. <u ^ci~ 
]K eídv d aj_i.-"c FJC 

,1 f^'l-í^t' 'iti'- las 
7'M f o"î t= ic.c'o : 

PAULIÍN^ 3 1- A:- I; / 7 ^ :B ^ Í ^ñV\-\ ^ I * ' ' 

Jñ !' & , 3 í* ̂  TEí!« ñigcstiio. Süiísr-íT DsaScSí.̂ . IníxciMíS gnstpo-
tatost'.n^iec—SeiBs ?J» )M fits t^^w por la flig'ífitiya. 

IMGEMIEEOS AGEOMOMOS 
Aui.gua ^ca.lemia O^a preparación osclusna piu-a el I n g r e s ftn la Escneia. 

DiKstcr, DON LOIS MONJE, ingeniero agrdiioiasi.—Co^tai de Santo Dsmin^o, 4, se^ 
ganso utqtiierda, MADRID. (Ant>9s plax» de la Encamaeiéu, 2). 

A N U IM C I O 
El dia H de octubre actnal, a las once, tendrii Jugar 

ftn ¡a Notaría de don Tonbio Gimsno Bajón, Barquillo," t, 
la tnbasta olurtari.i Je la casa «ita *n cal-, Ocrte • FU 
calle de L.'giisca, c«ñal"dE con el número 121, provisional, 
perteneciente « la testamentanr. de don Eulogio Erhevarria 
T Garátega.. 

Los títulos ds propiedad y pliepos de conífeíones pue­
den examinarse en dicha Notaría los día« laborables, do nue­
ve a diez y siete. 

Derecho, Medicina, Farmacia 
Brillante prep,ir ación á cargo de prestigiosos dui. Lores de 
dicha» Facultades. — I N G E N I E B O S IXDUSl 'E lAI iEo .— 
ADUANAS.—PREPABACION MILITAB.—NOTAEIAtí.—• 
BEGISTEÓS.—SECBBT.VEIOS J U D I C I A L E S . - C O E B B O S . 
T E L É G R A F O S . EADIOTELEGRAFIA. Magnihco internado. 

INSTITUTO CATÓLICO C O M P L O T E H S B . — M i D B I D 
Tti^eoo 16-17 S. — ?eiázqp«£, {O O N M ) . — KoniMlo aeq. 

COMPIiAS 
SELLOS españoles, pago los 
máe altos precios, con pre­
ferencia de • 18,50 a 1870. 
Cniz, 1. Afadrid. 

COMPRO cajas registrado-i! 
ras ; pago muy bien. Precii 
dos, 11. 'i'ciéióno m-di i l . 

EJíSBNAHZa 
DERECHO. .'Vcadomia ' «Ale 
toriai. Xueva la .^caíiemi-a, 
nuevo su sístepia. Pídiiusc 

segun-

CEDO gabinete con alcoba, 
a Bcñora- sf)!;!.. Cardenal Gis-
neros, 25, tercero izquierda. 

S5E CEDEN gabinetes cji ía-
milia. Gran Vía, 19, princi­
pal derecha: ascensor, cale­
facción, cuarto baño. 

CEDENSÉ habitaciones, con 
o sin. Calle .Prado, 13, prin-
cipsli 

L E E S E I S ea vuestra casa 
,10 ncn'elas por 1,.50. Plaza 
Progreso, 7. Compro libros, 
bibliotecas, música. 

rl5gla.ttientos. Kuiz, 
lío izquierda. 

BACHILLEKSTO e n s e-ñ a 
casa y domicilio «iccrdote 
titulado. Eguiluz, 8, ¿egundo. 

PEESTAMOS 
M I L PESETAS prcílucen 
2,.50 dianas, completa míate 
gar,iniizadss. León, U3, o> 
g i " ^ 

MIL pes.;tas garantizadas en 
fincas, aul;oirióvile,s iesiamen-
tafias, re!-̂ t:iii d-is • diaria?. 
A.bada, .3. i-ri-vcro. 

PLJNOS, alquiler baratíainiú. 
Plaza Progreso. 7. JTambién 

l 'Ef íTAS 

A LOS YEGETABIANOS.y 
personas delicadae ded: estó­
mago, rífciitiemdo 10 peoeíás 
iXJT giro postal o scuos de 
20 Cyéntimos a la Agrícola Se-
goviana-, plaza: derl Conde de 
Cheste, .número B, Segotvia>, 
enviaremos- franco osteiñión 
destino una caja coateniendo 
un , surtido, completo de los 
purés de harina:-; alimemticia* 
por nosotros fabricadas. 
V É N D E S E bariina y mi ted l 
saminueTOs. Calle San Ber-
nardino, 3, portería. 

EÍÍ~Í5<X000 

H U E S P E D E S 

VASCONGADAS. T'ensión en 
íiiiiiiliu. Atoch-tí,- iZ^ .SCguriJo 
izquierda. 

FAMILIA distinguida cede 
gabinete dos alcobas. Sap Vi-

l cente," 63 triplicado. S-snor 

V A H Í O S 

PARA I J Í A G E M E S Y AL-
T.ílEBS, ri-coaienU.imos a Vi­
cente Tena, , ̂ escultor, yaien-
•cia. 'i-'eiéfono tílü. 

casa, grandes sillones, a ̂ op&-
sití:t para SoGÍedi'i4o3 o cosa 
análoga. KTuy próxima- a pía. 
z» Santo Doniingo. Eeána, 45 
duplicado, segundo derecha. 
Do onco a una. Sin inferáis 
diaricvs. 

j TODA persona de buen gn&in 
I toma ohocolatíi Peina Vict.-, 
j ria, elaiwrados por laa cíis,.: 
! Viaiía Keposteríá Capalianes. 
i Jíattin do los Heros, S?j y ¡iS. 
i .Arenal, 30; Genova, 2S ;P re . 
I ciados, 19; Alarcón, 31 ; Mar. 

qu-^í d's ürquijo, 19: Toi*-̂ -

,C U ffi P L I M £ E N T O L-X. 
hurtos, ct'rtificacioues registros, 
últimas voiuiiiadüs, peiiides. Mu 
tiisíerio Negocias. Abada, 3, 

A V Í G m J T r a E S r X r e T d o T u -
jo, Orpingfcti, PIyOíouth, Bra-
hama. Catálogos . ilustrados 
gratis. Granja Melina, Ñapó­
les, 99. Barcelona. 

do, Gii, y San Bernax,do, 85, 

GfiBBOKES "_"rareTaííión7''U-
cin.i. Antraxiítas, l.So; cok, 

i n o tfibehida. Teléfono 557 P 

lüLli lELliiWS 
ENRIQUETA, modista ecón-í 
mica, a domicilió: Bravo . Mu. 
rillo, ICl, bajoa. 

MODISTA a dom-icilio, sabo 
sastra, Álcali, 111, portieríi 

oyi.es

